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I S T R V G I Nb r e v e  T R A T A D O ,  Q V  E D I Z E  Lpartes que adcrcncrel predicador Euangelico: como  ̂de componer ei fer mon: que cofas ide tratar en el,y en que maneraIaside dezir.
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G Q M : B V ’E S T 0  P 0 2 Í £ Z  J I E V E R T . N D I S S I M Ú
SeSoY Do^or Francifco Terrones ̂ guiUr dei CaHOf

ObiJj>odeTuid,ydefl)tiesde Leon. Pre~
u Magejlad.D I  R I G I D O R  E V  E E . E N  D I S S I M Ojo,Vicario General de toda la orden de m Tcftro Seraphico”  ‘ ''.Francifeo.c/fX F J N  P F S T ^  JC R T IE  S P r  S S t R M o :  

nes, en ijne fe an procurado guardar nUíchos deios documentos deliâ  
para^ue/eyeapuefoenpraticajoíjue en el arte fe en fe ña cnTheom

rica,y para que ftruan de muefray princip ie,para los
' que mediante Dios fe  ejiamparan de (pues

para todo -vn aioi. ^/
Año

J o  ^

%c  i Jf(^ ImprclTo con licencia de fu Magcftad,
ldñQtíLüíiá¡íi,porB^'tolomedeLorencana
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Fúi6.6.f̂ gin4a 4ined, §. mdfcuUs., dii4,m((CMis,7.i. z i  *
deleat,d o lea .B .h i7-^ü4m omionum,<¡if(fmaratorum.io.
Z. 1 /afíte Thom(is,fobre fants Thumaí.M. l. 3. éhaíladoi

Iz ,j.desharrií>%deíbar4f'. U . l • Un.penult. yirum
i (í*9»

fü im 0 MeMnAC)^e£ÍHraJíkuráÁin,i$ ,cjhs,eetis .en U  
mefmdpiaña 3 en el tttulo del cafitulo ,fe  bone eJiitpaUM 
hva.deUmem9ria.zs.i.z.elcontrario,4l cdntrário. E» U  
ntefma linea Itnevpes,diga eutevpe.lin.6 . fe enmiende taŵ
bien diga enterre,lin.ylt,féana,fcena,z$.z.z.yedo, 'Veda

, i6.i.i$.avefcere,arefcit.z^.l.zo pannis,panis.
l 6,depvedicar,d de predicar. 29.2 1̂1.tibicemstibiceni$ Z¡
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1 ,
parturiuntj parturient, §•:
•a ;dicuníiot ’ve‘Zfps,si • I •
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fereret^infe^^
maturusjyponer
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ZÁprô Kctún del DocJa»* S4nch^^Lu:^efo j Cani*
nigri Magior!tl de hi fánñtti^efik de Gr4n4d4, M-e6l(tr¡yeji4 ae ijrina^ 

rim4,deThéshgia
Vmuerftdad.O  R. comifiion dei Señor D odor D.Fran /

, y vnoignes que fc á conbeídtí^ch tádVcíla. ■•'í

jHo tenia recogíaos,para vn*p<i ,fu muerte algo aptefurada,nos puede c6 - " folar efte tratadOjO arte de predicar,de que aula no
“, como por ' tratancn la lg

tañímporrante, y ta poco leaderes : en úmi-

nosde
eneirlosqualcsfi fe humiMla ,c inftruydos por las reglas deftc artede tá alto minifterio:pucsy auifos l!e-ular, acópañada c6 marauiilofa era dició y pratica,quai fe puede deffear, para infiiruyciritual predicador. En tcftiíuoniodc lo qua!,firmceíle de rai nombre, In  Granada, ii,d e Iu lío ,d e  .n s i 5.años.

í l  D.GohcítlQ Saechei^Ltf^ys^
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del Santo Oficio.
-  e - l̂\

•Vtor.

O 'R comiñié» detS.^oóiorD^Fradíeo dele

mcion
pufod $p8py ojjífhtt (te J êo ,̂y m^optíene
tomcwfranue Fe,y buenas coj-

^  * * V . -* w  .t •* .t: ^ .í ^  A  ^fí/;??fcr¿*í, íí»íf j  ex obra mnj digna de Juan*
dSa^poYJus grandes letras y y  raro

..'H ' 'I ;■ : f  f  - con
en

f » ?>.? mimjlerijo
Jta,aual es e

mn txercitm¡e¡c:mto
Jéie

V

palabrp tíe:pjoSiy fer cooperador /«« Mareítaaen rcdu^rlelas almas ajujey.
o S .DionijiolUb.dk cikleéfihieio m ni u m p e r fe d  lona ín } d i¿ ;'a

..</

am¡os,e mppytfi^
■ ^mejorar 

onerieüárd íér
natm

ii

im^n
diofa como 
nerfalp

rma empreja tangran~
íkydde ’vpi

ue eíle tratado fe  imprimá.EneJle Colle 
Compañia d e lE S V S d e  Granada, a i z .  tff lulio
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^  A N
jF iA n to n io  dc T

prlmtr
0 tratádOfaytCiO iuílráccio dcprc 

f^ u e entre otros efî ndios maya^ 
elJen oríit^ oíiW iíiraééíp i^  

Terrones del CxSo mi hermano, Predic4Í:.
dor de fu Magefiad, fiendo Obijpo de Tuid: no c¡uife faltÁ ;

de ofreeery dedicar lu
a^alfrund terfona ítuJlreíyde tdtttai4ntoridadypr:edasy

dttior ,Jtno también defender- 
•s lenguas de aígunQt murmuradores,que no ay 
’ ',enqúeno les p a r e ja  que hall^ algunas 

yj aldueSo. Pncs queperfona
fan apropojifo  ̂y  eñ quien éemUrram h artes ne~ 

tejfarias^degenerefa ‘
y  cxerciciodeloque enejiaarte fe  trataŝ ^̂
como en la perf&na de yuefira Reueredijlirna:,ejt quien to ■ 
do lo hallo muy cumplido.T a file  fuplico con el deuido r e f

rofunda humildad que deuo , reciba eflepequeSo
eruíctojampareydc'' ’ * '

o ingenio<b
y n ju  tan grade a mi

’ t
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'V.huéna^^M ^tííiWutuk^iel^fpaHes^ ccrtif/imd 
a €s¿¡f̂  ̂l^^y x y  fo 4¡mm{fe[l^(iéy4pi^Us anas ^mbYctmQé 

juntos en Zamora V .P .R .L e ^ p r d e  Theolagia^yyo 
cad&r de aquel Conuent&^donde nos comunicá^mosfamiliar

f

r$}seutejre€menaQ¿ o
* u

V.R.nim p'1/1
e

. "  -,' " 1.

mercedy fauoreí.
y  î tne M̂ ĉoÉoeer ju^'an talento/Virtua^y pyu^encta.Pues 
fi hufco la amiPádcMel mefmo autor deíie ijatado^nadie ^̂ »orrf̂ tfíí«|;K4»áe/«(r̂ coHc»f̂ ffCKlfs tiempo miherma 
no por Ohifpo de Leon^y V^R.Guardian del i^fgne Conuê  
me¡u êaüitenemo5t^  ̂ fien do V  iRijuntamere Le£lor de
Theoío î^yy afsijliemh m^^^^  ̂'^e^s a cdcluíiones/pnae 
prefdiendo^&tras argíty enuo, y  replicando  ̂ moslrando jw 
^ ^ d e  eñ$itciwptJtodasdas afsijlia el Se
nor Oifpo mi herman&iComo tan exerci-̂
ctoŝ

* tñte ĉiQH
to
tennece

otras i>arias nta ferias cdmupteman nm̂

imartita m útm rtfpec
i  , 'h fS Í\ .t m ir

\ » 
V

ay0c6m^ViR.perJM4, f  ííí*
Ú. N  ;5. ov  ̂/*

, Sic.no eí piirvf^ar
jllcnchffmopdríí efcrebirfe,y q quede e» ete^^d'fhi'nM^m, 
¡aquel heroycoy chrijlíamfsinio

fe U  Cí:udícdy>Meym de León,<t¡í& de , i  5§ s . en ifna bydm
o r de fupefli

¿ ir fe s  de aquel Conuento^arrifco 
y  fe ofreció en íkerificio a

Hmamete íu
rsxmos.

entráMÍ<t ' 1K
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/^^ero-.K,^
ala f̂o al H a/p it-al-j ¿lii-.m0 kmpitte,-chaMd-4Í^.A^  
e dilige-vcia admmjfltMA l̂Q&'ehfjt.rmGtindfel(Jro$ 0

'¿ts ÓQpts
y  m0

nmnrgawm:

f \  r  t
lcm4a mmk'dc/fAm'i.‘̂ 0 p & kU m 0 ^

ctdAsy ebli^Mdas^
dpaV,di.»:ias e»particular-,fieudn A li Guardia,y conocii.
éofü^raa.i^Aardirtrjcs^.yfhi4,0ciaparagmern.í(r,juntm 
do cqircfloMhenc^áo.antcsrccWid^iAui^dd’o fallecida A
■ • / 1  «  / 3 % < »  ' v . r . ________ - m  . « ■ ■  / : >'ejMXKyjm̂ em

í^ 0 € i» d 0 € fr0 y fd k A -¡£ m d M
cmbiaA oíc'm m^rm-comffar tmiPMadrikAs i
plicaron a fu Magejlad, etigiejiea V . Af s r  fttOhtfpo, re- 
prefentand&le Jus grandes partes y  ttseritos, y las raq̂ Akes 
q tenia» para pedir cofa tam^flají en la rrifma conferirá

'p.fe4c:vd0te,le ordenara al Oo 
syEohles rr,i hermano,^rcedia 

»oyC anonigo de aquella S J ^ e j I a ,f  entices a fijlia  'en M a  
drtd,ennomhrey canpoderidiefu Cabildo a laCcngregadS 
o Corres IcdéftaíNcas^quedguAe enre fe  celebrtua», hi- 
sfejSe lo nteffíiOt T el dichú-éii hdynatio hablo a fu ¡seef%£' tt' '!Ííí^
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't_ .ĵ  > '

tc arrobatajy de v;n baclo - r  <

qitalcs tii lengua hablo, ni éfcriiaiif» phiraa
•̂  *. , r z  V r

... i  ^  i r : *

f •- ... ,

v ^  «

^ y* ^ ^ K K

i  i.



' ' S '  ^

? f e '

i* '  * 'v' v' ^

rV:*^' '

-
».

ir

'»  ' • M

v*^e-

; í  :j  X   ̂ --4 i j  ' ^ ■ ;

-  .  ' X  • • . ,  .

n  • r s r T Y  - ;  r ,

t  - ■ '  " ' ■ ■ • " ' '  • " - '  “  ■ •'■  . . - ;  ..■  t  o

1)
r

j

V

V  £
mLm

'  <. •
&

'19^ ■ • M
A ,  .

l > r l  %- r r

V

%. ■ „  V
•  .1. -•

iU s \
i»

♦ ' '• f  '  -n
..................... ..

- .  - H"x
V -

»  .

y  '  ú

• -
♦ ^ ,  í

f c ¿
« W  1 A  

1* • <a' :n " ' M- 'Sjrs^

e " a

•I».'

ji.'j.

I  :.

/1'̂ -

: ;> « ■

r
«•«p •,

r  »

»  a t .

«> »
'í

K % .  *  . T ü * - .  ,  * .  w  .

' í "

-  V

T " " \

r  -

•» -I 
4 r  4  3 *-

t9  ■*'
M

X m.
r* A»

)i

'4» < «
%
•i:

. ■ .  *f ,  ij
ns.

-

V i

•k ^

' " i  '• '■ ' ^
• A  •J*W J ,

-  r ;   ̂ '• -• *  V  2'
¿ w .

r > - >  . - T ' ^ í "  ■ ;
*• liv^^ « ',*  : ^ , .  f ,  ■ : s . i ' , .  ' -  - ;• *

\
^ « K

« K*
/f

'(• - j .  ^  •  
•

í'-‘“>'4  ,;■•"••,
■ í - : * *< •»LI'

S >4 ■ S*' "'* -. ..-i .  ? ' 'N4.
 ̂ m -t '■  'Jv -i* '' ' I

* %  ^ ' í . v ^ . V . ' -  .«'5 . C  í

: •

c
*/ % ^

> , «V ^ "> ' v  
{♦ > ' W V ' . ' '  f ^  ÍJ  s'  ̂ >

* ', '■ >

•k

f.H ,

i'i

A\,

,  ■

l'.

r ' ' i r  . * - ' f
' . T. ' >r - V. ' '

-  '■  •• >1 “
.z' ,'  / .  •%

.  ' I" . '

* ' í  ^

V’ ■'■‘ ¿  . .  ‘  *  ■ >

I» «V

' c ' ', -v> .

■ V , . ,r: •■

7 '̂sS ♦%

^  •
> * N

1 , « / *

r>N *■

»
>1.

<
.* «
W >- . s • ^  «ft'V. < ' ' '.1
. ’ <'>

?. i., '

T

'  V - :  ».

■ * 1  '
í '  A

*  J*

fl." .1' '•<*
'•r* fi. .

’  i

1« ^  zM. %

> \  -
■ ,1 .

í*
^  . i

«

- ^

. / . .

.  -  -  w

••'v •■: l  i

1' -  ■

-L V. ♦ V"

U  . . . s - w

% -  '
•  • .V

i } \  ' - ; •
V ̂

r
• .1  • -«

1I' A ' '

. ■  . >1
s. '  .  ̂ '  ' .y
-  '  A  ■ ' '

. &. "• ^  zV«>

• • *
iC' ' .  '»v •; fc
'S • “  ■ Í - .  : V ^

-  -  -  V '  . j  . ; : , /> A .
i ,  ,  . ••' ' « /

■ ", ■•> "  ■ /■ 4 > . V V

A 4  ■ ■ . . ' , "
> }*

'  . "  « r - -  y  ,T
•  •' A >  V

,4 ¿  '•
* ^ . ■ > .*

V
'' ,'■ ■  -1“ * 4* ^

4  ; .  -; N*  ̂> •' ■ < .>
'  :  -  , -j¿v

. '  - -  ,T.

^ '  * •' V ■

■<- ' 'C.
1  ♦  •

'r ' '  r* •
• V'

■  i '  .  .  V .  
'  VV*'

» ^ '

t  í  < * , i  ' X  '^ '  ° * v

^ 4  ¿  V i " p :
-*' > l  •*,

?  V  ' ' " v  
•‘  '  &

. j .



D  B L  A  ' T R O

de anto
-:r'i ir

'w ii»\J-■■■■' -sL e a o r.1-- ly%.l ■ ■>.• b' > U i'l Í ;.? ’ Í
\ '  /  W" 'x  -  -  V

r ' '  7 '  ' i ' '
r  . : « ^  w  *

■ ?■ '■' »■ s- . i  l  *.>•. ;'j .1 ::im;G?KO:S'iw íA.M'íG O  Si® r' fct>?» Xf'X i I
í ^ í f b h a s  do.£t3® i^^iad#f as

ot TccfoncstniLeo , que hizieffe imprimir fus fe r mones, o alganos dcllos: y, aunq Ic conoci algún tiempo iacliuado áxOdefeender con cftos buenos dcíTcqs.y® ConficíTo q fuy mucha parte para que no fe hizicf- fe :afsi huyendo el trabajoq rae ama de tocar de& ta obra(pucs rae cncargaua a mi elcuydado dcila) cotno por otras razones que por entoaccs rae pa«fecieron judas. Auiendo pues en fu vida hecho fa
rcílamcnro, y orácnzdo cd el, que quando Dios le 
licusüe, fe dieSen todos los cartapacios que tenia 
eferitosde manodc fusfermoneSiy ores comunes,y cxpofídones de ps Sos _defsgPada Efcrlí«ra,y ©tsosedudiosbícn^trabaja-dos y excelcníe$,a fus tres hermanos rdigiofos, pa raouepóf m im anoy ordgcomo vno^yd mayor en edad fe reparíícffen. Quandq murio íio fucpoí-fibk cu mpiííf? qSc legato,porquera utienáq en



■cam^ows •dc^oiásceracf)losMbtOfefle0aro®|a .inls algosa BlsítoíagCas 
dcl Séfiois©btt t̂óiíeícricaaívfiK náfcftcoíotóf olcol-- 
legi al msfótly «athe d i-a tico eo6>a la máca; t|ue oy  
es religiofo dc4a Compañía de 
ue attczica,quc a ipftanciafuya com 
ber predicar. A parecido tan bic eñe tratadico aios 
q lo an IcydOjq hSbres dodosy zclofos déla horra 
áDiosN.S.yprouecho dglas almls^ t®e an perfifa- 
dido le há|iíitnptífairlYyro pSt nq ejaedar c5 ci ef  
crupulo q tSgp'Je aufetfe dexadb de imprirair en 
vida delS.Obifpobttas é'Sxas rpyas(corno é dicho) „ptóSethoíifsim o, p3ra to dos los qc5cürioíidad,hiíroildad:,y deíTeo de apro 
aecharlo leyereoj mee feíbeltoa hazeilo cftapar, 
c5 animo y deterrninaci5,3 q íi veo q cfto esbie re cebido, meesforcarédefpuesa Cacar algunos fer- 
mones dios qefcapé enlosdos darrapacios dichos, y otros m ios,qpotio menos tédráde bueno,lo qépro-

- y
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en to-os 'enea-"'

>■ “rtf in'a ffe y "d cfp ü'es e ‘éeny o, a p tengo] a pienfo



• Iníl íiicc ia apreníb J qne quantos malos^Tedicadorcs ay, loyeTnoquefcrfehu.raiiiar a-aprender de otros,quetienen ya approbacio : pero é hailaao eÜa virtud eii tan pocos, que no puedo dcxarla de efíimar donde
rarums<̂ ¿trum* En Diis íiCíiipos tres o cjus- tro pcrfouas folas e hallado, q fe conozcan a fi mef- m o s, en notcnerdonparapredicar, corísofueron Átias M ontano,y el Maeftro fray Luysde L e ó n ,yotro ó otros des, que comeiQcando a hazer eñe ofic io , por vcrqucnoeranparaeilo lo dexaron .'peroen contrapefo deftos pocos, e conocido millares de predicadores, de los de cantar maly porfiar, y que afsi cenfuran los fernaones agenos, y eñan pagados délos fuyos, como fí fueran vnos Chryfoftomos : y entre ellosVuo vn Religiofo viejo,que auiendo pre dicado vn dia muy mal,como folia, dos amigos fuyos del mifmo habito , fucró de acuerdo a rogarle, que dexaffc el oficio pues no era para el:y creyendo #1 que venían a alabarle el fcrmpn, como , preuino, diziendo muy de veras: a padrcs,a f^ioslas gracias,que todo esíuyoilos otros como le vieron tan contento ao fe atreuicron a ds- ziricnada.Eftá tan introduzido eño de lifongcar a los predi

C a d o r e s , q u e í 1 no a y q u i e n i e s d i g a n a d a kí e g o a 1 i i,no ío iieuan a paciencia. Vn cierto predicador, que aiiia dado muchas vozesy fudado,andando vn rato por la facriüia bufeando quien le dixcfle a lgo , y no hallando, vuo depreguntar a vn labrador que allícñaua: Hermano,oylies el fermon? q os á parecido? 
r  — .... ■  ̂ Y  ci '



Ip a ra rrfü ica ü o re s . 2
V , mas no fe yo para q fu' rcuerécia fe mata por lo q no ¡e va ni le viene.El po-jq en lugar de alabanzas halió repre- de fus gritos y acciones vehemeres, viiofe de y r con tato a íu celda , nuca nadie vaya quai el y ria.' Si fe toparan los predicadores c5 nneftro fray MauV ro,que efté en el cielo , por ventura no vinieran tan engañadoSjporquecl,aunquenoles deziafus faltas íin preguntarfelas: pero ay del que llegaua adezir- Icjcomo vno llego,y le dixo,auiendo reccbido muchas alabanzas de otros: Vueftra paternidad padrot fray Mauro no nos quiere dezir las faltas? fi dire padre porcierro{refpondioe!)refiriendoIetodas ias faltas de fu fermon. El frayle fe perdió vn buen ca» llarry íi vuiera muchos Ariftarcos deftos.qnitja vuie ra mejores predicadores. Verdad es,q no aGonfejard a nadie, que fe meta en dczír las faltas, ni eorr^ir a ningun prcdicador,fi no fuere fu fubditOj o muy fcnzillo y hum ilde, porque fon muy raros 1 ofe que creen,y caíl todos los que cobran mala voluntad ,y  mala opinión de quien Telas dizc. Yendoyo firuig*- dbafu Mageftad afucafamienroen Valencia,y po- fando en el Carmen hallevn B.eligiofo muy candi- doy humilde, que predicaiia afsiafsi, pidióme con mucho encarecimiento le dieíFe algunas aduerren- cias de como !o auia de hazer, y obligóme con fa humildad, a que gaftaíTemos algunos ratos en eflo, en que el aprcuechó demanera, que (sendo edo a principio de Q^narefma, que predi¿aua c5 harto pocos oyeres,alcabb delia predicaua con grá cócuríoA  2 V apiau-



InftfUCG.ionV-aplaiifo de auiiquc cfafei, que niuchesayque no tienen,biicni gracia, ni có ae predicarjfi qui-fieflin haaiiUatie a preguntar,yim itar, dexandefc eorrcgirjCubricia mucho déla falta del natural,y fe-, xia ron V bien oy dos por la gente cuerda, q no mira tanto en lo natural, quato en lo infufo y adquirido., N o  es mala regla la que .dezia vn amigo roiq para conocer vn predicador fi predica bien o mal, ■verfi ie ligue mucha gente,o poca : porque en viendo que huyen de donde predica,íi es cuerdo auia de dexar el oficio; verdad es, que el vulgacho fuele fe- guir de tropel a algu nos predicadores, no tan exactos, peroporlomenos tienen algunacxeekneia de hablar,o reprefenrar, o hazerllorar , o rcyr,y éfto's tales prediquen en ora buena, que teniendo buena gracia natural-,c5 la de nueftro Señor, y c5 la edad-, feies viene acerrar la mollera, y vienen a predicar d *^e*ras,y fer confumados predicadores, coro o yo re conocido algunos.Todoefto os é dteho en confirmación del buende aprender , dándoos por primer precepto, el q yo é toroado para m i, que a fido aprender de todos. El padre Maeftro Gaftro verde, (q es el predicador de mayor caudal q yo é oydo) dizeque aaptendido mas de los malos predicadores, que de los buenos , guardanáofe de caer en las faltas que les vee caer a ellos ,y  délo que ve e qué el audítoriocuerdo lesreprchédejO murmura : yo no é oydo buen predicador, de quien no aya aprédido,o quantopuedo.imirar lo que dellos meparece



k '

‘ A .eé aguims c nfáf c mi
que me an aoae eontentauart,y e y en m en darlas, y ¡ a: hazedlo anfi por vida vueftra con d-ady deíleo de aproaechar ,y  veieys el fruto. os idcí.ía g t aci a y' os g u a rde, en u a nueui de A seflo  de mil v feyíticncosy cinco. \i
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i  * .CítUC-'U'.L  S A B
. A  »b i c n p o r e fe rito, ftno d c pal a br a,ip 1 át i> cando ios documentos nccedarlo¿^y

'  \

; Viene Oque libros eftudia ; que es: lo  que nota ; en que manera los reduze aigarcscommunefo Euangelios, en qüeiraanera fea, ticular, que matfiíria jimta para el,como la difponej como la eferiue y la toma de memoria: y luego el que quiere aprender, encar gárfe de vn férmottj y albs ojos dclbue predicador yr bufcahdoy juntando lo que a de dezir en el, íiem pre con enmiéda Tuya,y con fu afsiílencia, eferiuien ,y predicándolo, y  dexandofe. corregil: ds las
A s  faltas



? V ' a
l  ^ fucctdn/aftr>s qué\t notare:c! Maeftra:, y C0nx oss y  .aduertcncíáyfciizieffa ttcSio; meo cS;j no tc:n en Ío

'S. A  f

o fcys fe r- 
cl dei que ic«av'y'exeeuta

im
xaiie de fer buen

\

me a fu natura!:
cador, mas o menos confor-u c n o t imie re n eo m -tcdelloel tratard.eeftaarte,par ]o quifierc leer con arencion,y deireo de executarlo a Ia letra. Eda arrees la que mep&nga a eferiuir, ao porque fea yo,por la miíeirit^rdia de nueftro Se ñor tan vano,que preCunia deenfeñar a otros como an de predicar,harto haría íi lofupkffe para mij porque fi mpleméntc pieñfó deiir dqui, no como fe

a de predica?r,íínocon>o loedeffeadb yo,y procuradohazer^oiEosjrcranfí vabicn o m al: aprouccho- m e pues de aqíU;cl̂ as palabrá^ dize Tullo. 1.1.
J)eQrato^emfc^fenimf»mdc4rt'é!MBumí,<^u4m numquâ
didifci,)j^édeipsea:mn0fttttdiaeií /tdnquc mas ta m étite di 3EO fa n A  uígsfe nlibrosrde Boí^rm a ChriíHaha,que auiendo enfeel artem ente cierr^, Chríftiano, admirablc-

0̂tamen Veo nojlro grettiMf 
na amlisf ega e¡^ m ,sm m

,  c o m o  y o
¡naoerrmajana yt de. 

almetiam  ’
tiieraú

agora„que ni naéí A
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no íHC meto en
n olo mente

1  .'.I -
■»' S >-.» I,ay tan entes, enque cqel Unage, qne ft enfe acuerdan, o el demonio íe lo trae ala memoria

» .

tan to  fu
 ̂ sque fi de mediano afpedo, ;o  éCoántáble deOyentes lo meim o quedicho de los mal nacidos: al fin la buena cqnipqfi-. cion natural de la períbna no íbbraen ei^edica- dor:á de tener buena voz,fonorofay agradable,buS entendimiento,claro, y magiñrai, para que con citas dos cofas perciban y entiendan lo que dixere*;mem oria para aprender el fermon, y dczirloOrel orden Oiíe 1©Icfcriitio. o,jG por ©tronombre es lo masfuftancial, y fobre y donayre: Cabrofo paradarvi- len gü3,no tarta ni ud a¡ni 9a* dientes para pronunciar,dif- y otrosa las caiiaaacs aaqiit re s I e n g u as,La t i n a, G  r i c g â  yartes y ciencias:clopedia ncral. no le lobrana. 1 .

y-aaa 
vná etici-;

oratore v r ejjcomni
tus erator ,  ntfi erit omnium rerum magnarum 
^cientútcoufemutus. '" ' .  ̂j - -i- j - n._.

. 'V ,

\



es de gran píüuecho lo p , y mas reo - t r

natu smoral,^ muy iáicn derfe a cada paflbjy fagradagia
tqres graujes, que tura i mayormq~,y  otros c o ra e ni ario s íob r e u- ia.

,  1,ptura^o ri^taaos^ eeefíiáriásjmas que todo, todas las virtudes ,- mucha y continua oración; grandey vinocfpiritu de nueftro Señor; ardientedeífcG de ganarle animasjdon fehrcnatural de mo-
. . .uer, conforme a aquello que cílá eferito de Ciiriíio I.-"

or,‘p̂ prefistH opere jQ?* iermofíe. Y en otra 
fZ n C i 'verba <¿tern<s ^it£ habes, veys aqui,como de iofcc necef-vn buen f

\Y  ÍI me digeredes, que donde hallaremos vo predicador tan confumadp, y que Cepa tanto, digey, ,qU;ef^yq,nol©:eviftüj,:y,qu:Cí;rac- conformo con C icerón, que íauicndq de eícciuir por tres libros ente#fer vn perfedo orador j orefu-:;ponea muy
- j f  ,

pació, y loprueua, queA  5 an



fcr^n rarifsimoslosquc fe hallaren o ninguno: por¿ que con aucr Calido de Rojtna tantosy tan valetoíbs
5 tanrostantos f

ores •>

ICOSi-mas es, tantos Poctas(q es primot en muy pocos)y con auer profeíTa-menos perfonas,m anos:con todoícfío áuian falido mueno me
va?

pene fumwomm
9  a  ' ■  a  a  •  V  ^

genere rstrt
'  • :  .  r

ti<:o$ymiiiiCoSyysi\m^fino en que a meneílcc el orador fcnertodas tres íiiertes de excelencias que é dicho, natiirâ ^̂ têridas,y aunfi eS predicador idfefiiCas: porque co- m o dixo allidTuliO ĵ fe  orrffore
córum y memorid i îris can fultorum > -vex trag

eíl reauirendu  ̂ ,
dratoréin«

ueniripotfjl.Verdad es, que fi no VuieiTen de prédiCar fino los excelentes predicadores ,  perdería mucho la
Ig!efia,ygcntercnz¡lla,queconlos medianostam-hien fe aprouecha ; peró fi an de predicar todosy' quautos predican_, pierde.níuehoa ratos la palabra de Dios>qucpofde oyr i o íc tiene enmcnos rporque no firuen fermones finode burlar, o murmurardclíos. Entrermonesparece bonirsimo el m o oratote^ que ajLOS que tienen caleto

' '  >



m ic^rrm nem ^e^ paucu o
tncmta ilUt

natura,
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cie les dones de Dios: porefte aduicr
s _ nrradcs,y aborrecer caps.slos vicios: porque pues á

íorio, a
i c r a c i o e n

ítdfunt humáni 'vuitus:jí
tihús
¿erf:,

rtmut ¡ fíf n, tunctua me tnj

>
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7

ga el

para Predicadóres.B-Í g a e I. -p r e di c a d ot ; q q a n; a fc ftivo ia ni e b tie,, que fi nO íále aquello caliére dcd calor de fu virtud»no caleRtara a los oyentes,todoferáfrio V inc&caz.'com o quando el aliento fale de fola la boca foplaq^ do,antesosresfriayslamanoc5 el,que la calétays, pqrq el Copio de fola la boca,íien.ipre Cale frió : pet ó quando Cale de las entrañas, y abahays con toda la boca abierta vueftra mano, de manera que baho dei pecho:, cnronce-s eomo Cale caliente ealie taqsla mano,Auguftino. 4. de doftrina Ghriíhana,
CZf.  1 0 . Verha cegruputia no oris eligantur indujiria,fed 
f  eñüjisfequatur arJ,ore.j£digiofue GriegoX^izs bblos  ̂í»cornubouit: porque dizeojque quando el labrador íicmbra,íi el grano que va echSdo de la mano,acierta a toca r en el cuerno del bueyjCn aquel pqcq efpar 
c ío  que fe detiene en no caer derecho defde la roano del labrador en latierra, feyeía y no nace : pero quando c5 el calor que licúa de la mano cae de prcf to en la tierra,luego prende:arsUa femiila de la palabra de Dios,íi no Cale caliente de la mano del prc- dicador,no prende en el oyente,Tulio. 2. I?co« í:>w
nequeperiq>oteJ},yt deleat isyqut audit,yt oderit, yt ifmi~ 
de&t, yt pertimefcat aliquid, yt adfleti¡, mifericordiamq ,̂ 
deduratur,nipsmnes ú motus, quos orator adhibere yollet, 
indici in tffo oratore imprefi ejje,adque inujli yiiY  trae por exe mplo, que com o no ay ycfca tan ca que ella miCma fe encienda íi no le toca el fuego; aísi no ay auditorio ra difpucfto que fe inflame fi no ¡es toca el fuego del que predica ; y a la verdad íi na ay fuego no bafta Copiar,que todo ferá viento,foplofin



é T - *

uccionííVfáego.lEn niieftrostiemposaucmós conocido alpadre M .lua deAuila,aI padre Lobo,y otros fantqs varones,que no reboluian muchos libros para cada Termon, ni dezian muchos conceptos, ni eífos que deziañ ios encriqaccian mucho de Eferiptura, exe- plos,ni otras galas,y con vna razón que dezian,y vn grito que dauan,abrafauan las entrañas de los oyen- ícs.Y en tiempoquepredicaua cnGranadael padre Maeílro Auila ^prcdicaua juntamente con el otro predicador el mas infígne ,y  de mayor fam a, que á tenido nueílra edad :y quado falian los oyentes del fermondeftCjtodGsyuan haziendofecruzes, cfpan- tadosdetantasy tan ¡indas cofas,tan linday graue- mente dichas,y tan prouechofas.Mas quando falian de oyr al padre Auila,yuan todos lasca becas bajas, callando íln habUrfe vnos a otros, encogidos y c5- pangidosa pura fueríja de la virtud,y excelente fan- tidad dd predicador.Con efto queda dicho quan le- xos eftá de fer buen oficial defte oficio el que tuuicf- Cc vicios, particularmente fi lo fupicflen los oyetes,' que nunca acaban de creer, que dize el predicador de veras lo que ven, que para fi mifrao tomatan de burlas,antes como dixo fan Gregorio; Cuiiis -yita def
pcíturfucile dadrinacontemnutur.Sobre todas las virtudes,laoracion es el molde del que á de predicar,no quiero tratar de los prouc- dios de laoracion, donde ay tantos y tan buenos tratados eferitos defto; pero‘'creed me , que loquehaze a vn Predicador echar rayos de fuego, es def- confiar de todoquanto acfi:udlado,y c5 verdaderahumil-



denuad ponerredeiantcaenuejtroienorj yspe-dirlcfii efpiritu,y fu fuficiericia para ej fern.1on,ia- pilcándole, que fe fima por boca de tan indigno miniílro, hablar fu Diuina Mageftad a fus oueias ,y  afición arlas a íl, y no al predicador. Efta oración es partí cular para los fcrmqnes,y no bafta, fino que elpredicador efté acoüumbrado a tener grandes y co*tinuos ratos de oraeion,quc harto mas fe le Iiiziran, que no los del eftüdio . Ya le aconteció a vn fanto predicador en Granada,encomendarle vn fermon la noche antes, y viendofe falto de tiempo,!ccr vna ora de la Biblia, y luego ponerfe dos oras en ora-cioñ,y fin m as diligencia que eíl:a,y dezir Mifla porJa mañana,predicar luego vn fermon deJos mas e celentes que fe an oydo. Cerremos eftó con lo que dixo Augnftino quarto deDodrina Chrift:i3na,cap.15- que ei pciluadic del predicador, Magis jit «ratio-
tmm oratorum j(icuhíste,-pt orandopro fe, <^pro illis\quos 
efl'ahoqttturus jlt cra.tor, antequam diéÍ6 r . lflQ podC'*niqs negar fino que en predi-cadores, iguainventcfan to sy  dados a oración, fuelc auer dcfigiiaidad, en la iucrqa de mouer a los oyentes, porque ay alganos c,n e ft o a u e n f 31 a d o o r a po I; d ó: n a t ural d e are r-’g,ia en.el dczir,ora que esló qae.ya:,ní as creo, por d fqbreqarural, o graci^ , que no ay finopedirla a nucftto/Seíior ; iy contcntaríc cadayno con io q ae del Ciclo ie vuieren

^  A

\ r .
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'•v '' ’O  R. muy lleno que vno eñe de victu- des, y por .mucha oración que tenga no á depcediear tin letras adquiridasi faluo fi las aauiefle infuíTas j como las___________  tuuieron' los Apoñólcs, y Otros Tan'tos,que a los tales dixo Chrifto; Cumfléteritisante Re--̂
ges'y^ PrSífldes nolite cogitMe quomodo ,  aut quid toquami

ilhtdxop^quid Isquamíniipcto el''"C no tiene efto, hazogran tem eridad en predicar« ...e ftu d io j ííe pone la: pdjgro de ̂ eáér cn*grahdes cr r o ré s v S A  ü s u ft in •= 4  • dd d o ¿i ri n a G h t i ft i a n a, c a pji<(5; dize, quetom o ias medicinas no fanan fino al q Biosquler e dar íalnd , y no por ello fe adedexar ef-tova,
'^qite'no:cla:I^í0SíCÍe6Gia'depícdidácd e e ftrexn a k ec e fs i d ad tí n o c s a 10 s

^ ^   __ ___ aunquem^iEOGos 1 os qu e é ftu  a 1 an la  1 cifon-cH o.: Dixo. Da»rd vP&MitáS'dahtt'Tjeriuim'eWñ^  ̂
u^ntihm Upach?ien«vco® i0.^ e'diicifti os, cunifeth>u' 
tis así.e:ii?Ê es;(á7 Scr:D':em'aneraióúO ©toses eiqiic' fu p a I a b ca'̂ y i o .q itéta pues el incognito robic etíe, Pralmo. 67. que p/aes cfto es afsi, para que eftiidian los predicadores, fino fiaederBios que les data que dczit? 1 ' rcfphndc coa

Chry-

r/Pcegú-

' X



para ! ores^ \

pChfyfoftomo fobrc S. Matheo, que quando erj: pre« fencía de enemigos de la Fe fe ofreciere predicar; de repéte, y vuiere necefsidad de defender nfa verdad, «o ay para q eftadiar , q para en tales cafos Dios dalo ncceíTario. Y  porque ios Reyes y Preíidentes en
• *  »la primiíiua ígleua eran enemigos,y burladores de laFé,por eíTo dixo Chriílo , que en íii prefcncia no auiaqfiar de eftudio , íino io que Dios dieíTe;; peroicarenrre:Chriftianos \’ ami20s, auiendbpara prcaicar enrre t^nriiaanos y am igos, amen= repofoy iugarj no ay fino cíludiar muy valienrcme te.Digo pues,que eleftudio dei predicador,derpucs defer muy buen Theologo efcoiaítico, y faber Jas demascofas q fe digero acraSjprincipalmétc á de fer veiTado en la fagrada Eferiturajy en losDotores fan- tos,y no fanto3,q eferiuc fobrceiiaiy para entéderla mejor,fon muy a propoíito las leguas,principaimé- tc ia Hebrea, por mucho q las abomine algunos cf- colaílicos, que hazen como dixo S. ludasThadeo.

ignorant hlafj)hemant , áizca. eiios j ^ los Dodores dé la Iglefía principales fon Latinos, y  los que fueró Griegos, cftan ya traduzidos en legua Latina,y q afsi bafta eíludiar los D odores,y q es fu-' perfluo apréder ISguas ;y  aun ay quieíc arroja a dc- zir,q es peí i groforporq con i a per ici a:dellas,dizen,q re.arreaen los queias fabcnfinTeoIogia efcolaílica a declarar la Eferiptu ra fagrada,y darle nueuos íen- tidos diferentes de los qué dan los Santos. Llaman Gram matices a ios que tratan de íenguas,y Hcbray zantes, y aun a vezes judayzantes. Con eflagece no quiero difputár, fino remitirlos a fan Aiiguílin. 2:.B de



Inñfuccion•deDcarinaChriaiana. c. i i .y  1 2 . yentre los modernos , al Maeftro fray Melchor Cano cn fusluga-resTheologieos; aXifto-Senenfe en fu Biblioteca?al padre D odot Ribera, y a otros muchos,que eníe- ñany prueban la veilidad de las lenguas para la Ef- crirúra;y halla que kan ,lo  que dizen eíios Autores,no hablen palabra.Gonfieflb,q entrar en la Eferitura c6 folas leguasfiníaber muy bien efcoiaftico, es cofa temeraria, y pdigrofa,pe'ró afirmo q fi fobre buéTheologpfabe lenguas, q entenderá me)or la fagrada Efcriptura,q con folo Theologia crGolafl.ic3;3unq vn gran Cathe ¿Iatico deRrima de2 ia ,q u e ác buen-eícolaílico íe Inedia entrar porlafagrada Eferiptura como por vi «a vendimiada:y e,n verdad que prophetauit.tísfciefis 
quid diceret ? porq como el q entra en laviña vendimiada, nokalla razimo que coger, fino alguna trif- 
te x e b u fe a :  afsi el que corrfolo eficolaftico fin mas li-íc entramié d:ó que ihaga; buenaqsdigoiqaé añquet y n o fcpi i  1 e nfuas,y q u snto m a u - d are,fino tu uicre geniü,o vocación, o in dina c ion,y gufto, o como lo qoifieremos llamar, a eíludiar,y c n te n d e r,y de e 1 ara c I a E fe ri p t u ra, c orn o e 1 q u e : n otuuiere natural inclinacioií de mufica, nunca ferá biien muficoiaunque apreuda: afsi elle otro, nunca ferá buen Eferipturario, fi no tuuiere genio, o gr a- 
ciagr^tisdata, quefe llam a, interpretatio ¡ermnum, y  afición a cofas de Eferiptura, que toda Efpaña cojnoce a víicmincntirsimo Theologo efcolaílico , g............  ̂ ha



•vv.;

orss. 10
\ ha id cUt ad in u eh o ;i¥ b e r I a=E fc r i t u r a c o n 1 a mifm a

: .y leydo Doaores,y no fe ha podiio hazeriieroyco en el!a: fabe d ,y  fabraqualqulera que eftudiarecomo cl, loque dizS los Santos,y Dodlores fobrc Ia Efcriturarpero la gra cia de oiercD ios Autores a vna legua ei verdadero fentido literahy diftinguir lo dei miftico j y la llaue pacaentrar el tambiea comolos demas Dodores^a añadir algunas declaraciones literales Tuyas, no io alcaticaraei que no tuiiiere el dicho don de Dios pa 
ra elloj verdad es,que cflo leñara falta, para no fer buenCachedratico de la fagrada EfcriptLira,pero no para elpuipito , donde bafla íaber lo que dizen los Santos,y Doftores fobre ei tefío fagradOjCórcntefe con efto,y no quieran Cathedras de Eícriptura,
nthil inuttíi dicesjf.teles ye Minerua.Para comécar aeíludiar la fagrada Eferiptura en general,fon libros a propofito para principiantes,de los modernos, las Hipotippofes del Cantaprctenfe, Bibliotheca Sanda Sixti Senenfis, regulíE eferiptu- rte delObifpo de Ofm a, annotacionesin facráferip- turam de Pedro Antón Bcuícr,Phraíes de Viiiauice
cío , Aparato facro de Arias Montano,y fus Proiego menos,y del padre Ribera fobte los Prophetas me?ti:orcsi,€laho de locis Theologicis. 1. 2 . Con eftos libros , y otros afsi, íe fabe lo general de los libros, y rcslas de la fá^ratia Eforiotura. Petó en oarticularquanto ai fentido literal, ios libros a propofíto forsiS.Geronimo en todo io que comcntójCaycrano en -----  — r„i—  r— -->a.Ercriptura,qestaiiB i  bueno.



íníti'ucciúsi^Jeno,iinoesme|or,-que , r •mas.aunquc dizen algunos, que para lo de la E fo itura fue ayudado de pe 
.  .  • _________________________ r . ,  r -

quedenai rico tenia en fu famiüatel eftilo alomenosfa-^ yo cs:ias anotaciones de Batablo fobre fu Biblia; todas las obras de Arias Montano,aunquefon dificul- tofas de entender, afsi por el Latín , como porque a ratos era muy hondo,y por eflb por ventura fon pqco eodiciadas:el D cflo r Ribera, y quantqs an efcii- to de la Compañía de lefusfobre la Eferiptura% com o Pineda fobre lob,Maldonado,Salmeron,ToIe
do,Pere\’ra, Saa,v  vrntroSíZuñ'ár,y otros;o,v ,cnIob,IanfeniG,Gen ^ ,loque coracntaron. G uilleim o, Harnero foore el
Gencíis, Adamo Delphió fobre Eíaias, y fanPabla, anotaciones de Erafmo, Maílo fobre lo fu e, Cipriano Complutcnfe fobre Haum ,Io b  , y los Cantares,Güeuara Cobre Abacuc,Grajar Cobré Micneas,Scru. tinium feripturarura , Xitel man fobre los Pfalm os, Hofflfíeto CóbrelosEuan__UCaS,y iosAttOSrXViarucoyxaiCJiuiuüiv, iaadHebreos,Foreriofobre Efaias,Zeho Pannonio 
fobre el Apocalipíi, y otros que van Caliendo cada dia,eípc.cialmente Pottuguefes,y otrosííir'ágeros, qlos Cañellanoi por nueílros peccados no auemosíldo en ello muy felices. ^Y íi fe dixere , porque no é nombrado delosSan^ tos mas que a Can Gerónim o, en verdad que no eS por falta de afición que lestengo, q quie á vihomislibros,no abra hallado D oítor faiitoia quien no >2̂ 3-    - — ■“ —   ...........—   ievdO'
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para t i
ieydd gra parte, y puefto algo de mi letra a los ñiár- gcneSjilno que ninguno es tan literal combfán Gbi 
rónim o,y yo é hallado htfíá agorafólamentcfc^^ 
eftudio de la letra,que quandoya vno 
en efto,y goze del repofo de fu cafa, y madurez de 
la cdad,deuc leerlos Sa¿lps,y Dodlores graues; ftüvguftino,Chryfoftomo,!lapcrtoJagIo!ra Ordinária¿ clTóftadG,y otros muchos j que no aconfe|oleer a los principiantes, que andan en oppofídones,y prC- teníionesocupados, porquegaftarian muchotiem- po,y de cnuchasho)as,facariápocos’puntos,dc los q fe vfan predicar,yo daría a todos el conrejo,qüeé to mado para mi. Lopnm ero, que nofeeftudíenios páflos,o capituios d la Efcricura faiteados,vno aquí, y otro acullajfino todo vn libro entero arreorcomo digamos,el Pfalterio por dos o tres jores;y acabado aquel libro,luego otro,fii lo otro a de fer,que la pluma fiemprc eñe en la m.a'̂  n o , feñaiandoen el libro, y al margen los buenos bocados,para reduzirlos a vueftros lugares comrnii nes,o Euange!ios,y hagoos faber, que nücafabrcys Eferiptura bien fabida, cftudiandola a manchas,yt

urna.Cerca de las demas

me-

,va que noexadtámentc, alómenos afe de tener alguna noticia>  ' »  .general de los términos dellaSjpára hablar con pro^ priedad, quando fe traen doftrina o ejemplos delías en el pulpito, y no caufar rifa a los oyentes, que las profeífan ; y por lo menos, fi eño ño fe fabe, quando fe yuiere de traer cofa de otra faculíad, queB I fe



N \ruccionfe i<ynoM ', áeue el predicador eptuniunicaílo antes con los peritos en aquella ciencia y arte para no desbarrar. Solamete á las letras humanas,no puedo callar la neccfsidad que el predicador tiene S Tabee Rethorica, que es cftudio de dos mcfes,por alguna artebreue, como es la del MaeftroFrancifco Sánchez Brocenfe, que machos de los docu mentos que yo é procurado obferuar,y pienfo poner en cfte tratado,fon de pura Rcthorica: para la qual es necefla- iriolecr el Arte Poética de Horacio , y entenderla bien en quinze lecciones. Por vida vueflra que no digayscílo a nadie,o alómenos no me deys por Autor, qüc fe rcyran muchos de los que no Taben mas 
¿cficargímenroyj3 uí\qüe no fe efquitaran de loque yo  me rio,dc ios que menofprecia ellas artes, y mas quando los veo con cien ianperfecciones por falta dcllas^aduierto que la Arte Poetica de Horacio caí! BO trata de enlcñar 3 componer verfos ,íino có que prudencia y reglas fe an de cícriuir oreprefentarlas obras poeticas en publico,el predicar riene mucho deílo, y le alcanzan la mayor parre de las reglas de aquella arre, ella fe á de aprender en la mocedad, porque fe percibe mejor, alómenos con la memoria, que en quanto tiene muchas reglaos de pruden* cía,mejor la penetran los ya varones. S. Auguñin, Arte de Dodrina Chnftiana.1.2. refiere deT ulio ,q  laP..ethorica,fi no fe aprende muy prefto, nunca le fabe bien,porfiado mucho: y quifo dezir, que el bue RethofiCQ .1 de tener Retorica natural, con la qualfe le afsientaia adquirida: y  eftqbaile



t 2
■qiianto a las partes adquiridasqtiekdc tenef' el predicador.De todo !o dicho fe entenderá, que no puedepre' ■ vnmoco,auiique ellos piSfan que fíípor^aunquccn mucnosañosfe puede fabcr poco,pera en pocos años no fe puede faber m ucho: luego fi el predicadora defaber tantas cofas como emos di- cho,años a menefter para aprenderlas. Afsi qagora qué Toys mo<^o, no os mateys mueho por predicar,, finapor eíludiar para predicar, y obrar, lo que pen- fays predicar a los otros,que aun a losfaccrdotcsdeDiana les feñalauan tres tiempos, vno para aprSdecfu fabiduria.otro para exercítarla ,y  el poftrerí) para enfeñarla a otros. Y no como cierto predicador, oue lo eomencó defJc el año de SumulaSi'v eftudia ua los fetmohespor el Arte de Antonio con cooae- to,rales eran ellos; leed para cílo a fan Gregorio ch la tercera parte del Paftoral. c. 25 . donde trac para lo  que voy diziendo muy lindas comparaciones,. I,os polluelos de lasaues/i anres de eftar bien vcíli- dos de plumas, y enfeñados a bolar, lo quieren ha> zcr,en lugar de fabir caen : íi fobre ía pared frefeacargan anres que haga afsiento, y fe enxugue : No»

h^hitaculnm,fed ruina fnhricatur.\̂ o% niños que nacen antes de los nüeue meCes ■, nequaquam domos, fea tumu- 
toíreflent. TodocsdefanGregorio ,que íe cierra bien con lo que d ize T iúio .l. fekeéiute, orator me
tuo ne laneusfcat feneélut-e , efeénim munus eius non inge- 
nijfolum , fed laterum etiam , &  'vtrum. Y más 3ba)bt 
Decorus c¡l fermo fenis quietus ,  &* rem fus ,facitqt*e per, B 4

/



!n í!ru cc!G n
Jlhi audientiam diferrlfenis cometa, ^  mitis

arati&..
* H

ÚBCtO
merit^riQ

fd es el
t

racro,por lo (co m o
deiptc- ver.Lo pii queade ialieTj, atras)porqueco- , cap. i.Qui:

O

a Io dei 
cientiamfe cfcriuio en otro fentido, quien á de fabertantas ciencias como elpredicador, gran trabaiq* ade poner en adquirirlas. Lo fegñdo,eselofici.ode dar íic- pte malas nueuas,reñir con tGd©s ,̂dezira todos fus faltas fin refpcftar perfonas tiene el prediGador del perro^qne fi; entran ladrones en caía, y no ladra, ahórcale fu¡ anio-,y con razio n,y " drenes eftoSadaSiOapcdreanle,y mane-la : fí re ni m os a ¡os viciofós,© pod ;drean-nos,cobramos enemigos,no1 e n̂ deft er ram osfi n o reñimos, m á¿da nos D i o s aho r cappoecllo, nairad-quebien liteadbseftamos. Eze- chiel cap;3;.y eapi3t.conrpara a los predicadores cp las centinelas,o;atalayas,que fi ven venir enemigos, o otrascofas perjudicialcsa la tierra, tienen obligación de tocapfii: b0zina>p tr o m peta, añqn epor ell p

<r



para 13ÓS> 0 ,
ilo hizieren ahórcales ía 

que no feacreue a reñir |5C€cádos, y
tigos,,que Dios faéíe embiarpor elTós, le cbndéfiá

, en
tas aimt

Dios diziendo : Smgmnem emsüemanu 
^uiram .Vot eíTo acOnfejaSantiagOj/wrej 
res w agiílrif ie r i , qne es oficiO' deatalavas 
fo. Tcmeroíifsimas fon lasin o ,h o m i 1 i á. <í. í/e le?« d/ & «í Fe?« U , to n io .s . Non nauiumgtther^atorem s»6n adbef) 
cantemi nonludogladiatorio dejhnatum ,noh 
^tam’ omnino f e  ad diferimina j  ^  mortes paratam  ̂atque' 
expoftam oportet liabere animam jTteumsqui ft/feipit o f fc/«K?|’>'eeíl?Cíí«(lív Qnant os predicadores fe á Ja mar de vna yra de vn Frincinre. ó de fus c os uantos an.1 leñado al fanto por oyentes ignoranres,,o maicuoloS', que aunque los den per bres,faien tiznados ,, y muchos- mas fon los que el fan to O fie i o no Ha má. Y o  certifico: co m o> cali íica- dor>,que e/fidoWiadnquilfelon de GHnadav,y'chCireside lía mar a-4o,que
tod ostesruy.iwo.,

luntcnioseoneftoíelc a a nniiiañas dagas  ̂e#qu c ganO'taiirq'! ^viendoynaidagade Bq'n i lid ín‘é'’fé ci ti n oendifputaíi.crabuena: forabreros dele u c h i 11 o s d e 1 i ah c e r o ̂ d e G  u a d ala i a r a : venridofeno-puia-, n o .fe exa mina n' y a¿fiho>
' \ gücs::

. .  .mm  ̂ - > I W ^



Ciontino que * * A  ^ca d o  qviarcnta anos con ayaysopinion, V te->d e p o rii a de entrar ?n v o to s ,y  q«e talesvoy no anduuo c o ‘  m o  facle ,a flo xad Q  avn  p o c o , m ejor anda otras ve- z e s ,n o á e íl:a d ia d b p a r a e íl:e fe r m o n ,y  eftasfon las m as benignas cenfuras. Pues ya íi los juezes fueflen  p recíicad orcs,o  íabips:peró el v u lg a ch o , es co ía  re- z ia j de que fe quexa ñ gu roram en tc fan G e r ó n im o  e fe r iu i e n do a Pa m a c ii i o e 1 p e fa m  e d é la  m u e r t e d c P au lin a  fu niuger,en  eltom oprin3ero,/cí’/zceí(/»^f/íf 
Fihius^eJJent artes-yjx deillis folt ítrtijices i

noíje nifi^qtíí yerfum potcii ílmere.
non tnteuigit,mji,ciuifeit dogm<itrp yarietates 
^  sccu-Uspatientia,^ margis probant artijices,  nojira quam 
dura fu  neccfsitas,  bine potes animadnertere,  quod ynlgi 
ft^ndum ejl iudtcip. M ira q u e  bue ju y zio  e! dsl v u lg o , efp eciaím cn te  que tiene ojos de l in c e , para ver lasfa lta s ,y  de to p o , para ver las excelencias del ferm o ,c o m o  d ixo  X n liQ . i . B e  oratorpstiefieni^^ nemoJ  ' w
qupacupmsat^^ 4prtu  ̂Tp-H-ta nta mbién feiliele temer por otro cñretn o,el auditorio Heno todo de fabios;: pOirquc no puedeyr el fer- mon tan llrpado, y pcynadp, que no hallen que ta- char: y afsi dezia Cay 0;Luc i lio , y 1 o refi ere Tu lio;,'
caque f:riho,Jjec ah i n. do ¿lifsimis, neque¡ d d
yelleon^quod^^altcfisnihil intelUgere-nt alteri plus portafjc
qttamipfe de fe. . J: ■ 'Las artes mecánicas fon carga para el cuerpo > co que feexerekany le canfan: las liberales parg el eípi

simis legi :,

* mu



It ti -eípteaicaaor, rauga c
diar,ciifcurrir̂ orderiar,y decorar el ícrmoniylütgo 
al predicarlo queda el cuerpo fadado, y mclW 
roo aihefj a,/« ómnibus iaboya^dixo S. Pablo a vb píedi 
cador:trabajad de todas maneras ,con cuerpo,y al̂  
lTsa,n o huelgue heuilictaj en q ? opusfac euangehfc¡s, 
V n  moderno trae a efte propoíito, 0?w«/i hborhomi- 
»íí í» ore e/«í,y dize,que loslabios fe llaman a 
lahore:dolaui eos inprophetis, dize DiOS por Oíeas. c. 6. 
que vn Propheta,o predicador,cs como la efeoda, o 
otra herramiéta con que fe pica y pule la piedra : y 
como el cátero gaítay embota fu herramiéta,y aun
ia mella , y a las vezes falta algo de Ja picJr3,qut le 
quiebra vn pío, afsi los predicadores fuelc falir iwe- 
lladoSjV defejadosde hazer fu oficio : pues la paga 
es bucría. Ai Medico porque os mata Is days cíe rea les:al letrado cien ducados, porque os hazeperdee 
mil de reta:y al predicador vn Dios os guarde,y pié 
faque que.dá ddpeado ei q ie da tíos ducados, ovn 
pia'to de colación por vnfermé cüudiado có traba- 
)oy afan , y predicado a peligro de perder la íiórra;grande bóbcíia,y falta de juy 2 Ío es fer predicador^íinoes por amorde Dios deínudo foiamente  ̂ por quien es.jufto fufrir tainoatrabaics, y poneife a efte y nrayqrcsrie%QSs
 ̂ Pues.qpe haremos.'ya q oupfrras madres nos echa
ron por cftc caminofípiexarnosde]l3S;q afsi lo hizo 
Icremias : >'<« mihisndter meaqif^re mep^er.aijtiitirum 
rixíS' , i ’Jrum áifcé^tdm in yniuerfít térra ,  non fenera
vi ,  neque fenerauit rrdhf>quifquiim ■, emnes maledicunt

lihi . N o  quitamos la hazienda a nadie , ni les
dcííea-



0acffeím@s M a l, fino bien, y  con tódó cffo porqaées rifar con vicio sto d os nos quieren iiial,y  nos perfigué fin mas culpa,que aucrnos nuef- íras madres parido para predicadores. De vna facer dotifarefiere Ariftotelescnfn Rethorica,queper- fuadia a vn hi)o fuyo con cfte diiem ni a,que no áief- fe predicador , déos huhehis ir¡ttos,ftaunque el le refpódio, que por los niifi mos filos conucnia íer predicador jy  orador: nam f
iuJlítfuaJTero déos haheho amtcosiJHiiiujla,homines, Afsique ganarfe tienen enem igos, ora hagays vueftro oficio bicn,ora nb:peró bicniibradoeftaria , quienüniento tan cauiiatorio, per- fuadiendofe a fer predicador, para grangear vo- luntadesde hombres ; ofendiendo a D io s ,y  bien parada quedarafu fortuna,fi fituiendo aDios en ha- zer fu oficio,eomo deue ,ie  apedrean ios hombres, aünque'cfta es lamasdichofa fuerte, y  la mas cierta. El padre de Demoftenes fue herrero,y el mayor yerro que hizo fue hazer a fu hijo orador, pues por cllófue tan perfeguidode Philipo Rey de Macedo- ir.ia, y de fu fiicceífor Antipatro, que por no caer en manos de ellos, ei meímo fe mató con veneno. A  Tulio le hizo corta r la m a no derecha M arco A n tonio por oraciones que hizo contra el, párticular- m enteia fegunda Ph fe ¡a clauó en el pulpito ,y  por eíTocI Propheta lonas quifo nías nauegar con tanto riefeo de fu vida^que yr a predicar verdades a íaciudad deN5ftíue,y a fu Rey i Mejor hizo la zor rá en 1 a fabu la ,  que porque t u uo d on ay r e , y lapre-""

' :  .r *
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pcediqac enr^alacio, la qaieco rcferiraqm^Al leon 
flendo ya viejo,dizen q le dixo la leona: feñor yafo% 
mos viejos,y ayos os gudc la boca maliciofaiaete# 
por vida vueftrá que me deys licencia, para que vi- 
uamqsapartados lo que nosqueda de vida. El león lic u ó  efto m a l,y  mando juntara Cortes todos los 
animales en fu cueba. Donde les propufo lo que la 
leona le auia dicho,mandándoles, que cada vno ji^  
nicííc a olcrie el aüéto de la boca^yle dixeifc la verdad,u GÜa malo bien-fln lifonjay fin mentira^iiegó 
el cauallo el primero de todos,y auiendole olido el
aliento,le dixo: Cierto,féñor, que la leona tiene ra
zón,que es intolerable el mal olor que os Tale de la
boca - £ 1 1  e o n c n o j a d o c o n v n a V é rd a d t a n c r u d a , 1 c
dio vna manotada,con que le tendió muerto. Lue-

a , dixo cago vino el toro,y como vio lo que auicndo olido:Porcierto,fcñor , q os kuanran teftim^onio:, q no ay a.mbar, ni almizcle, de. rata fra- gracia como vueftro aliento. Ei león tambie fe eno JO defto,por ver que era tan gran lifonja, y con otra manotada mató ai toro.Tras ellos vino la buena de la zorra, llamada por el león, para que le olieíFe: YeilarcípondiotPromcto a V.Mageílad , qac ha dosm.efe s q te n g o v n g r a n di fs i m o r o m a d i z o, y a o h u e - lo poco ni ..mucho, 5 and u iio in uy di fe re t a, y a fs i p i e - fan algunos predicadores, que lo andan : porque fi dizen ias verdades, dales el Poderofo vna manotada: filas callan, dales Dios otra mas peía da : y afsi tienen por buen partido dezir, que. tienen ro.m adizojvno.m etecícfeji materia de coftumbresi........  ■ dizien-



idizién,á0íqifcnbfasfa:ben,y otrosXe aíatgafta qtte.au® íifijHgean cbKtffaio;qúc-ÍIe0trn,eíc tados de ebpbrrazQ dteücon.Yporq'se es muy a pro,os quiero coatac ottegracia de la zorra, que ySdó el león a caca, üeuó por fus cacadores al iebo, y  a ia rapofa,y defeu briendo deí'de lexos vn buey, yuntó el león al lobo; íí ios mataffemqs codostres/cora o los repartiriades vos? E liob ole  refpondio buey fccia para V.M a- geftad , el carnero para m i, y la galliña para nueftra herm analazo r r a, q u e fe ra u e re p o r e 11 a s. D i o 1 e el león vnpeftorejazo,que cali jo aturdió.Y buclío a la zorra, 1 e p reg u ntó-M orno dixo:El buey para V.M ageftad, el carnero para mí feñora la leona , y la gallina para los leGncitos,que jueguen con ella. Refpondioleelleon : Hi depura traydora,quien os enfeñó tata bachUIeria? Y ella le dixo:El peftorejazo de mi compañero. Demanera, que los peíioréjazos qtie fe dán a aígunos prediGadQ res por dczir verdades, enfeñan a otros aes oficio bien trajas,No podemos negar, fino que es muy honrrofo,porque como dixo Tulio.a. De o f f i c i f s m a g n a admi
ratio copiofe fa^ienterque dicentis, quem qui audiunt, in

ere etiam , (¡t fapere phtfqUim ceteros arbitrantur. Y  en cl:l. I . Quis non hoc iufe miretur,-vtquo yno homi
nes maxime beilijsprejlent,in hoc hominibus ip fis anteceU
l-it.Al fin es oficio tan vfado,yconfagrado porlefa Ghrifto nueftro Seiior,que no dixo mas q! vna Míííaó’dos: vna fez'íabem-os’qiieíbaptizó^íy dizba-l'gunos’ ■ que



para Píegtc addi es. i s
I

que msiy pocas m as: pero en mas de tresdia ptedicaoaiked a Pedro Gregoricd.iS.deRepu .c .i.n .S . ' '«k.

todo e.íto dé la honrra iroportapoco. .Lo que hazs al cafo es,que es vn oficio muy mcri torio,mas que otras muchas obras, por muy traba- joCas que fean: porque es ado de grandifsima chari- d á íe l predicar. Pidió fno^enre licencia a Ghrifto,y el rtbkia dio d̂irip dixolc;, SÍ7ute mortuosJepeltre
mortí/os f u o s q u c á z t e  tuaqui, para aprender afer predicador. Coníidcrad íobreefto, queeftuuieflcnaquí dos muertos, y pudieíTe yo reÍLiciraf al vnOjOenterrar al orro^qual feria mas raeritorio ? Muchosabra que entierrcn,y pocosquercfueiten.Demane- ra que a eftas obras de mifericbfdia corporales,machos avq acüdan-.peropocos a como buenos predi cadores rcfuciten muertos; no en el cuerpo, uno en el alm a.i.ad Corin. iz.jíEmitlamini charífmata melio
ra. Mejor es predicar Como deuc,/que ayunar, acó- Éarfcyvdar limoftiátporquc las d-eipastbbras aprou® chan íblo al qaedas:hazc,y quando rooclib al que las fccibe le apr-ouechan en el cuerpo:pero eípredlcar,, aprouecha a las almasdél p.redicador,y de'tes,y 3 tod-a laygieíiary en la avhma epiftola dize S." a los exe re icios mastazón que é dicho;'Q»/ autefírProp̂ tat-̂ ^̂ ^̂  
jlcat.Y cfcrluicndó aTimoteoriyfííewde tihi &  doclri- 
n£,injlain iílisjhocenimjncíensteipfum faluSfaíies, 
^  eos MUÍ te audiunt:, Danicl.c. 12, quiadiufiitiím eru

diunt



'iUint multosi^uaftjidU i»perpetuas ^ternitates tiago,<|Mt comem fecerit peccatorem ah errore yidefu<e',
' it:mmy(m:eius áM  ̂ ' ' ' ' ' ' ’

peccatorum  ̂no ay fino buen animo y predicar
- V  ,

K í  A' O  -1 V Edel femioii.
, M  A T E -

,  <y  H  D O de tratar el oficio de predicar por arte,es for^ofo Havna Rethoricai ha de tencrias inifmas partes cada cofa en fu tanto, que la Rethorica hû  mana, que fon quatroo cinco, inuenció, dií-ion,eloqocion,y con efto va la pronunciación , y vltimamente memoria. Demanera queauemos deitratar cada parte deftas.de por fi, y PU’mero



para Predicadores^ 17jfticro la innencion j en que fe dirá todo lo que íoc&, a !a materia, de que fe ande componer los femó»nes, corno io cuenta T ulio  de Oratore.
.c  ■ -  ' '

.  >' '

<. .  .  . /■<
laB dos maneras diuidpyo los ferraones : la primera es,que vnos ion ,6 de Santo, ó de myfte-¿ liorotros fon de dodrina. Xps que fon en alabanza de algún Santo, no fe cufre que fe componga de j>rin€Í|sio al fin todos de aiabáoca del Santo, aq? que algunas yezes fe yfa en los días de los dos faa Imanes, de fan lofeph >0que aunque es cofa muy jufta alabar a losSantos,en, fusfieftas, y mal hecho el no tratar defto: pero es muy ordinario q por llenar toda la hora de grade- zas del Santo,y fatisfazer a la moja que pidió el íer-- m©n, fe dizen cofas muy hyperbolicas, y  a vezes difparates 5 demas de que íe canfan los oyentes de ©yr tanto fobrc vna materia fin vanar otra :y  a tresó quatro fermonés de vn Santo fe acaba el caudal. Pero la principal razqn es,porquc fíencio el fin defte,, oficio,aprouechary, cdiíiear, vienen; ios tales fer- mpines aqaedar, vanosj? fiafin , porqiii edifican, ai aptouecha,q|odos íeios Ueua el enteáimleto,j/ la. cutiofidad,: iasaiabácasy excdecias dd Siróes bis. C  traiS - J



uccionm tarUsa !o ma^cnvn quartodc hora a*l prind’pjo,oal fin ( i e l  rcrrnoniy aunque rriaslQ vfamos, alfin notengo por malo Jó que haze el Padre lN4aeftro Ca ílro Verde, q!o trata al principio por verfe defem-baracado; para.cmrarreen Us confideraciones pro- uechófas dei Euangelio, y predicar hafta que le pareciere íin m iedo, lo que no puede hazer el q guar- <ia las cofas del Sato para el fin ; porque como obligado a guardar tiempo para eilas  ̂va con temor , íi fe acortado fi fe alarga en lo del Euangelio. Verdad Ws,que quando en el cuerpo dcl fermon , viene vna Vofa muy a propofito para el Santo, no ay paraque faearla de allí para el principio,o el fin . Lo mirmo 
que he dicho dedos fermones de Santos , digo deios fermones de Myfterios , como de laíannfsi- rna Trinidad , Encarnación , fantirsimo Sacram ento, &:c. Que no conulcne que fean todos de cabb acabodcí myÜ;ctio,qucc5íanaique los eftu-dia, y a losq los oyeni y no falS edificados.La tercia de la hora,y quado mucho la mitad jesjafto ha 
2ex lobuí- el Santo Goncilio manda, tratanel jcitóadcier arprincipio , y ¿crptics hafta el fin fean^c<í4-arar cóníidcraciones d^l Euanselio-.porquc como s^b^afoiE-djjA^ilcmpreJo eípcculatiuo á de fer primero,)? lo moral a la po- í l r e . ' '' La fégunda diuifiondsfermones cs,-qirecn vnosfe trara vu foIoThema,b vna (ola materia;6 punto,;
6  difeurfo.comoen VB fcxtnon de diíiTnros,o de ce-iniza.dcifanrifsimoSáiCíaméntOíb de vna plegaria-.............  ppblica.



fS
publica. Eftos fon trabajofos de efludiar , y llenac 
de cofas baenas, que vengan todas nacid as al mif. 
inopropofito:porqueloquefedize en talesfetnao- 
ncs ha de fer conforme al precepto de Horacio. 
Sit deniq% quod "pix fifííplex dumtaxat, (s'ynum ¡ y poc

raros los Predicadores q tomS efta manera 
deferttioncsafa cargo.Otros fer mones ay, qio ya 

to d os g e nc r a i m é t e,y dc 3 m as p ro u e c h o fc s  ̂c o- 
mo Horailias en qucfcvaapoftilandoclEuagcliOj, 
diziendo vna coniidcracion fobre vnaclaufula , y
otrafobrc ¡aíjguiente,&c.

Efto prefupueilo > auifo que d  que qaiiiere hallae 
cofas buenas para enriquezer fu fermon , no á de a- 
guardar a bufcarlas quando le encargan clTcrmani, 
porque con la apretura de tiempo abrá de tomar 
loque hallare^íinoquea deeílar(como diz5) alfor-

■ a,tras:porquc ai eftudiar los libros fobx-c
jComodixe atras, á de yr notan-' 

do, y aputádo en fus lugarescomuñes, ó Eüageíids 
todoloqhaliarenotable,curicfo,óprouechofo,y' 
defpues qyafedierc delrodo a predicar, á de pro
curar alomenos(yo afsilo hazia}dcfdcParcua de ñores hallaGftubre.que fe predica pocc,yu3 paífando íibros,como digamos los Mdraks de S. Gregorio,
lasobras de S. Auguflin, que no fon Efchdlatlicas, 
Ghryfoftomo, Nifeno, Nazianzeno, Chryfologo, 
Oiigcnes,LluperrOjy otros a eñe tonp:y de los mo
dernos los que parecían me)ores , que de r'reynta 
años a eftaparte an falido rahtos, queyí> porcier- 
to aun no les fe ios norabrés, vnos efenu e en forma

la fa grada



'i
'  V .  ■Inílrüccionde fermones, ortos en forma de tratados; yo no ehallado l i b r ó  deltodom aío,ycleydom uchosde-

ftos. bien pudiera dezic los que me parecen, y creoque fon mcjores:pcro como ay diferentes güitos, qpueden fer mejores que el mió, y también ay a l p inos délos Autores vinos, no quiero feñalarnie.Le-, ^  .. 1 . _ A Af»fnÍMtodosey Lvuv.» v . w . A  atores en tiempos copados, Cempre a deyt con la pluma en la mano notando y guardando. Dos maneras e vifto de pro-, algunos van reduMen d o , y apuntándolo’ios ác las pom  inicas, fie ñasd'ei' año. ''.GomoA dixeííernos, íVo Vornimc ,̂ 
ciuaaragefptn ,̂pro Natíui patacalía -Euangelio dexan vn pliego,ó ío que les parece de papel, donde van apuntando lo que van hallando, y los tales(a mi pacceer)van muy atados, obii-' ^  a d ézir> n 'aquel Euangelio ,,.y no en otro

A

N,mas  ̂ y ¿fsi éy ¿lo por otro camino^dediftinguidos porabe ^da letra dci; a,b,c, quatro, dozc, @ as,codíormS''^ar^om ay V’nas letras,  quetrvocablos de taaterias predi* ,cofMoeolá A. poniaen vnaplana, Jm hitio  
rtrit̂  mas n^hitiojifuntin___fL ̂  ̂  mmaneraraciones fe;pae

:  , f o / ',o^va$ margenes, y  tóislugd*' res l



parsrescomuncsj cada cofa en la letra, y coníiáeracione tocaua. Los que tienen pocos libras, opre- fiados,o an de andar de aca para acnlla, lleuar,hazen bié de eferieVir en fus memoriales,olitnotan ch los afttores,trasladand6‘ lo ala letra,oporfuma: pero el que tienelibros.y fif yos > no a de hazer fino poner en elübro que va' eftudiandoiPongo por excmplo cíla ^úábxzjahjiin^ 
étíífñ topa algtín punto ciiriofo que toqué a efta vir-tud,y luego enfus memoriales, o lugares comunes» en la mifma palabra, ahfiinentiít, citado el Autor c5

> 4> 4libro.y capitulo,yparrafo,y numero,dizicndoGce gorias.I.is.m oraiium .c. ío.ó Rupertns.I. 2. de operibus Trinitatis.c.4.& c. Que puefto efto afsi,vafe a bufearlo q toda a abftincncia en el lugar común, y de álli tomado el libro y capitulo del Autorq allí fe cita, hallafe luego en el mifmo A utor, porque cftácl reclamo de la mifma palabra ,efcrita de mano al margen del: pero porque ay algunos putos,' 
o bocados que no puede fercoraunespara muchos Luangelios, fino que fon cafi proprios de algún Luangelio particuíar,y para femefantes puntos, es bien que aya en algún cartapacio otra tabla a tíeIosEuangéíiós,y Dominicas de todo él año, de- xando a cada Euangelio víi blanco competente, d6 dé irá apuntando lo que fe hallare en iosproprio deEl qüe cíluuíeré preuenido con cíla diligencia,' quádo le encarga el fermo fe hallara muy defeanfa do,y tendrá poco qhazeriioqyo hazla es efto, }cyaG 5

1



Inñruccionmuvdefpacio algunas vczes el Euangelio que aula de predicar, yua penfando fobre el lo que fe podríaconfiderar,y lasconfideraciones q faltauan de buc-Ba s;ana,y fin violencia,p fe nadan ellas con alguna manera de viueza, iualas apuntando en medio pliego de papel; y íi pcnfaua predicar algún tema, o dif- cu rfoíolo , también dexaua yr la imaginación por el los ratos que no dormia,y apuntaua lo que fe me ofreciary íi era fermon de mifterio, ó de fanto, ley- do el tefto del mifteriOjO la vida del Santo, tam bie^  s  V  'difcurria por la imaginación fobre ella, y lo apuntaua, defpues que fe me auiaagotado la vena, leia los libros que el tiempo me daua lugar, cerca del mifterio, Euangdio,o fermon, y algunas vezes ley cofas manufcnpías,y fiemprc eehé de ver, qúe fí no fon de algún predicador muy excelente, y muy recogidas por algún oyente que entienda lo que reco ge como lo eferiue, viene a fer me)or el mas ruyn libroqueel mejor cartapacio ,y  me marauillo com o fe gafta tanto tiempo y  dinero en mcrcaduria tan inútil: al fin juntaua y apuntaua lo que en eftos libros ra e auia c ® n e n  eftos dos o tres dias con lo que me auia ofrecido mi imaginación bros,y todo ello lo yua poniendo poTcapirulos en el dicho medio pliego de papel en cada capitulo, apuntando fu confid?racion,y poniéndole los Autp res o libros qyo dexaua noíados,quc hablauapbie.n fobre e llo : y ii me parecía que tenia con que entri-queccrla baftantcmente de lo eftudiado endiasjdexauaia, y  fi nO,yuarae a mis lugares corn^*'.....' ■ nes.



pará mBCSjy oaicaua la inuma tomiacratiuu  ̂y la que írí- íauacan ella,y de alli tqmaua los Autores queefta- uan citados,y añadíalos a la confidcracio-n apuntada en el dicho medio pliego, y defta manera héchia haftaiicíeo ochoconílderacioncsa lo mas.Hecho efto,potiia el Euangelio delante, y por el
orden de fus claufulasyua poniendo números o le
tras del A -B .C. alas cSílderacíones de mipapciejo, 
para que quedaflen pueftas por el orden del Euan- gcliojcon efto meponiaadidarelferm onalefcri- uiente, que lo de efcriuirlo por mano propria, es m  trabajo muy feruil,y embaracado,y quádofe va dic tandOjVa eleatendimiero mas holgado parayr or- dcnando,y ganaíTetiempo: porqueihicntrascl cf- criuiente vaefcriuiendo, voy yo hojeando en aquel librOjO en otro, y preuiniendo lo que le é de yr di- ziendo tras aquello que eferiue : ai fin que defta ma-
nera hallaría y juntaua la materia del fermon.! Acabado de eícriiúr el ferm ó, dexauamelo eílar afsitodoeltiem poqoeauia, hafta vn diaodos antes de predicarlo, aunque fuellen algunos mefes:porque efto de tener hechos ios ferrnones de acras,mucho antes que fe prediquen,juzgué fíempre por
neceftario, por dos razones. La primera, quanto alos de la Qu_arefma,porque en ella predicaua qu3tro,y a vezes cinco cada femana, y craim blceftudiarlosenla mifma Quarefma, porque ño ay fermon que no me lleuaffe vna femana en vezes: harto fe haziaen laQuarerraa,en reconocer ¡os ícr- moneshechos atras, y perficionacios en orden aiC  4 audi-



u ce io nauditorio, dcndcTaanian de predicar, tomarlosenla memoria,y dczirlos,aunque también íife ofrecía vnfermon extraordinario,como de S. lofeph, ola conueríion de la Magdalena,a ratos hurtados fe ef- tudiaua,y componía denueuo.Lafcgüda razó era, porque elfermon rezien€ftudiado,hecho,v eícrito, fuele contentar al autor, y mirado dcfpues de alli a aIgunos-mefes,defcabre faltas, que es menefter re- mcdiar,yrup!ir:yporeftotíixoHoracio. V o s o Prf«-
pilous fan^uís carmen re Ire^qitod non multa dies &

• m  *  ^  '

multa leitura coercuit,atqueperfeclum decies nan cajlizd^ 
uit ad-vnguem. Y  en Otro vctío .N on u m prematur in an- con razQrijporque eJ a u e fe  fiibe ai ito  tienetantosjuezes : quantos oyentes, y  muchosfaben juzgar fermonesjque no losfaben predicar. Vice ef- 
tis acutum reddere,cju<s ferrum  -valet exorsipfafecandi, v  
T i iV iO j& 'f 'v  tile e f i  etiam fuhito f ip e  dicere tameit dlud
■ vtiliusfumpto[patioadcogitandumparatius,atque aettra-
tius dicere.

5 C a p , J 1
•  'mM •  •  » »

payé

< ^

'ouena eieccwn ntmona
icar*A  M A S  principal parte dcl predicador^ es ia buena elección, que no eflaen manos de gentes, íino que nace vn hombre con cf* re 4 5 ,íi Diosfe lo da,y fino perdone. Devno ie ios mayores príncipcs que á anido en la Europa,dixo

•  - í



para icadofcs. z

A ogo juzgando la ntcimiento.
de U elettione, mai gli feta conceJfo,Qj^ quiere dcEÍf bucito de Italiano en Careliano : el don de la eleocion [amas le fericoncedido. Y  pluguiera a Dios, que no vuicra dicho tanta verdad : demanéra que la buenaeleccion,es don concedido delcielofy ci pré- dicadorque echare de ver, que no Ic tiene, en ver q = no tiene oyentes, oque les verdaderos amigos fe lo auifan, deuearrimarfea los buenos predicadores, enTenadofe a par dellos,a buítar en los libros las cofas buenas y elegirlas; y efto no lo a de aprender por reglas,fino por im itación, que tantas vezes puede yr eftudiando,y eligiendo con vn buen maeftro, q fe habitué a efeoger menos m al; pero porque ni ay' humildad para aprender eflo,ni paciencia para ehfe ñarlo.Lo que haze alcafo es, que el q no tiene elec- eiotv, traslade ferm cnesdePredícadorts,qüeyact mundo generalmente tieneapréuadosj y los decore aísi como eftan , Hn elegir dellos ni dexar dellos, que fi no tiene don de elección, también en los m if mosícrmonesefcogefálo pcór, y dexarálo mejor,como en los libros. Yo oi. en vndia dosfermonés^ ,de vn Euangelio , vuo a la mañana muy malo , yotro ala tarde bueno, y am bos aulan éíludiado cada vno fu fermoa por vn mifmo Autor y libro ia- diuiduo yo los junté dcfpues; y por el mifm ó libro- fe ledio aentéder al q predicó mal, como aíiia faca' do toda quata paja tenia ellibro para fu fermÓ,y de xado todoei grano para d  otro ; porq como en vnvna cigüeña,y coge codas quitas m

C  5 fauan



vna _picaenlasicchugasjvntordocome los higos, el ^ fe va a recrear,coge flores , y el hortelano fu fruta y hortaliza : afsi cadá efta'diante coge de los libros, confornae al don que tiene de elegir vno quantas malas faéandijas ellíbro tiene: otro quantas flores ay en el. D igo pues , que el que no tuuiere don de elegir, tome buenos fermones agenos, decórelos muy bien de memoria, enuiftáfclos, y hágalos fu- yos,y digalos como taÍes,quc confe) o es de fan Au-guftinporpalafarasformales, Q^odfiah dijsfurhant^
uenter fapienterqueconfcri^tum i  memoridcque cemmS» ,  atque adpopulum f  referant,f i  eamperfonam gerunt^ 

non impr ohe faciunt. Y efcufalo muy bien por todo vn capitulo,en queriendo ellos tales arbitrar, y no predicar el ftrmohagcno arreo, lo ponen todo del lo- do,com oyoé vifto hazer a alguno, q llenó vn buen fermpn preflado, y dixo, que elle pondría a fu nvo- do,y afsi lo hizo, que pareció el fetmon compueílo defucabc(ja.Para el que tuuiere mediana elección, fí quiere íer oficial,y predicar exaólámente, ay ciertos docu- metos muy neceíTarios.El primero es,que cada vnor matcria,y coníideracioneS, de que fe pueda hazee feñor, entendiéndolas, y penetrando- lastel que no fuere buen efcolaftico, no fe meta en el pulpitoen materiasdelgadas, y efpeculatiuas de Teologiá:clque nofupiere lenguas,no rrayga Gric gos,ni Hebreos, lino fu romance y larin: el que notierno y  contemplatiuo, no tome a prc■ la



2 1

krolcdad de nueílra Señora: el que no fuere muy 
afeduofo y vehemente, no tome a predicar a las

ara conuertirlas: tomen todosí
'  4 p  '*

aquel conCejo de Horacio : Sumite mateñam yejíriŝ  
q.m fcrihitis £qmm -viribus j<&* -verfate diu quid ferre recu
feníJmmeri. Y  íi no ay ombros ni caudal,  fino para 
tratar coíks^muy vulgares, mejor es dexar el oficio,
<̂ te eftan ya^bos^auditorios tan acicalados, que en
predicándoles cofas communes,las derprccian; Nee
ji quiifrióíi cicerisprshati&nucis emptor ¡equis accipue- 
rit anitnisudonas-ve corona.

^undo documento fera,com o fe á de traer 
para materia del fermon la Agrada Efcritura, porq 
prefiipucfl;o(coroo queda dicho)que áde de eftar ef- 
tudiada,refta agora para ios fcrmones faber el vfa 
della:y la primera aduerteneia fea, que no fe an de 
traer en vn fermon muchos lugares, ni para cada co 
faquefedize, no nias de porque ay vn lugar en la 
Bfcritura,queladiga. Pongo exemplo, fife va di-

jque Cvhriíto es la piedra firme y fundamen
tal de laIg!efia,no es mcneíler traer luego el lugar- 
cito; Betra autetnerat fi fe dize , que nucfíro
entendimiento ha de eftar rendido a la Fé, no es ne- 
ceífario traer luego el texto , CaptiuMntes i^telUñums

c.porque íefdiga,9 he las criaturas nos dan a cono 
ajáios,no luego íe i á t  cmtylKuiftbilia De i , ^ p .  

pemanera que eftos lugares yuJgarcs,y que no trae 
masviueza,o fingularidad,que dezir en latín lo que 
vays diziendo en romance,no ios traen ios predica
dores graues,finoios vifoños. Verdad es,q el vulgo

quando



quando oye que eíprédicador trae miidias autoridades de la Efcritara para cada paíTo, dizeu con ad- j3airaeion,que fabe raucha Efcritara (y es de raemo- ria)pero los doflos bien echan de ver, que no es aq- 
11o ciencia de Eícritura , fino oftenracion de poca fuftancia. S. Auguftin de Dodrina Chriftiana.c. reprehende a cftos, que traen mucha Efcritara de m em oria, enfeñandoqué el trabajo que en aquello fe pone,fe dcue poner, en ponderar mucho los fen- tidos de pocoslugares:yrhablando cnromScc por la mifma Efcriíura,eíTo filo hazcn predicadores ya muy graues,y muy curfados en ella ,y  el oyete que Ja fabe lo echa de ver.-pero traer los lugares en latin, no ay para que, fino fuere aquellos que fe an de declarar con algún pri m or,y particular fentido, o po - deracion,queno íe eche de ver afsi a la primara haz de las palabras, o que fe traygan en fentido diferetc de lo ordinario, al fin que tengan algún viuo,y ne- cefsidad de que el predicador lo defeubra.Sea la fegunda aduertencia, que en quanto fuere pofsible,íos lugares fe traygan en fentido literal  ̂y  íl fuere facrCa, traerlos en fentido mora! alegórico," o anagogico: í engafe quentaque los tales fentidos fcande Santos,o Autores graucs:y alómenos decandoaquella diferencia queda fan Auguftin, de 
alegoría rerum, j  alegoría ~uocum,  fe obferue> que mifmas cofas que pafifaron en el teftamehío viejón como la hiíloria del Vellocino de Gedeon, la carpa que ardia y no fe quemaua ,ya que no fe alegorizeiiconforme a los fantos,aioaienos afcles de dar talkn-
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nó

i’ieó : que quadre bien fobre ertextode la hiítoria,y porlo menósfirucn de co mpátacionesjcomo otíos cxeraplos; como íi dixeffemos/qtíe la^arcaera Señora, que con la llama de feto la  verdura de fu virginidad : clarogoria propria, ni figniñeó elfo la car- traer como ynac©mparacion;masoslahíffcoria,ímo laspala-'_̂_____error darles declaraciones de cabe-j, cnosporlos autores graues;Claro ei1:a,que el qife dixo,que, In [adore yultits tm-vefeeris panetm.
' ~ ufei*e dezír,que con el fudor de la fatigre deChriC Tc^Tiel'fiuertOjComcriamos el pan déla gracia , nodixo bien,y es alegorizar p aleras fiorfaMamento:es, que ay UcerxCia de víarlas laifmas palabras de laBferitura ,ouando ellas aiiierén dezir el

v o  V -,'-̂ auHq-ac 'lio" fea eíTcoi,m
,y  muenas vezcs tiene-graeia; que___aut-oresdel teftamcnto-nueüo citan en efta míf-ma manera de fentido,aí.gunos lugares deJ^teftacn'i

to-vie|o:como, Ex^e¿ypt&  T^ocmijiiiummei^yottxys■úaft de Salazarfrayle Carm |o.l“a.'23e¿«e ^fcs.iyiy'X'^'ry-dizc S.':llL-g<. i¿de® 0^tiaaC.? 6'.’que Íiejíos tales fcntidos cdiíic-a-'n, aunque no íean proprios >quenocsneccCaria.cit,arca- ’ pimlosjbafta'dezír Eíaias ;̂ó DauMen vn f ío de otros ‘
f i



1«efe citan,q̂ uc es muy de noueIes,y poco zir rantoThómas.eiifu z.z.  q.So.arr,4. en la refpon^ ílon ai tercer argumento,bafta dezir fantoThomas tratando tal punto, que para los no Teólogos la di * cha citación no a proiiecha,y fi fon#eológos, harto poco fabran,fino caen luego,alo menos qiierien- <lolo bufear dondocftiel lugar.Dem que bafta dez.ir San AguíUn enlos libros de la Ciudad de DioSiS.Gregorio en fus M oraks.Y de mas de fer de
canfo parala memoria,es mayor autoridad:vcrdadcs,quefiellugar qae fecita de la Eferitura tiene alguna fcntencÍ3,o fentido paradoxico,y que á de parecer Bouedad,enconccs fe dize,lcedío,que ci\ tal ii broocapifnio lo hallarcys.

Vltim am entedigo„ que no fe a de empachar vn 
Predicador, para dexar de traer vn lugar de 
ra, porque aya poco tiempo quelo traxo ptra vez 
en el mifmo auditorio: porque como fea capaz^4^raciones literales órituales como dize AguíUn í .  de doarinanac.27.escifrto,quefepuede traer muchasvezes,y en diferentes fentidós , y aun en el mifmofentido, como aya pallado algún tiem po, fe puedetraer el lugar oirá vez, loque nofe puede hazer de otras cu
riofi.dades,como fabulas,comparaciones, gerosliíicos,porquecomo con vn virote fe puede tirar vn tiro,v otro,y otro,pero con vn bodoque, no mas que vn tiro,que como es tierra Juego fe deshazetafsi como la Eferitura es verdadero virateí,f ara que tireci Fredicador, coq vn mifmo lugar íe puede tirar - - mu-

V . . . .
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icadofcs.vezcs,pero con vna cunoiiaaa acuas otra?, que es de poca fuílancia,  no fe puede tirar fino vrfa vezj,que Juego fe deshaze, y pierde toda fu grada.
A»V  V

Ca^. I I I . De btrü documento importantífsmOipard
la ¡nuencion,o materia delfctmon.L  M A S  füftancial documase pr qu c tod óe I fe r ni5 , o la cofas m o

mentó, y que yo o guardar en cílc oficio, esmayor partefas para Ias co(lu m bres, repreliend iendo vieios,ac6 feiando y perfuadiendo virtudes,cSbidandoalcie-con-muerté éiivfiérnOi eotvus¡pefieacesrazones!, lentos eon
%peraIdosál fin perfuadir lo que Dios raanda,CGmo en fu tanto dixo T  ulio I . Pe oratore primum oratoris cjf.tium ef> 

e dicere,adperfuadeiulum accamrr.odath y Angtift 
D e  Doftrina Chrijijafiá c .i^ . OportcrC'Iccleftaíi'ícumno'B
fqlum docere, y t  injlruat,delcBare P-yer'mmiam fitBere„
y i  yincat, iKofe an de defprcciar rampeco confide- r a c i o n e s c fp c c u I a t i ir á s, ra a y o r m é n t c e n d i a s d c nr i f  terÍGS,y en otros,como fon, ponderar la bondad deD  i o s, fus c X c e 1 encías, y c o n d i c i o n , q u a n t o c s m a sinciinadoy velos aIrlzer mirericordia, que a cafií- ar, como nos damas qucld pedimos, que foló el cS, el que liarra, quc'cl mundoy fus bienes fon en- gaüofps, que no fe comunica enterameníe, finoa 1 os



a ios q u e mundo. Todaseftas 'yfc-aiejantesconfideraeioncs.fereduzen a moralidad,
y fe han de predicaren fus lugares , pero demanera 
que norepaíreeífermon todo, en pdderar eftasco-fas,íino que fíe mprc lleucn los yicios fa xafaon:por.qaífcoiHo'ddziavnBredieadbr , íiopreícriban contra los fermoneS i como la bola aunque vaya bien güiada,y medida hafta los bolos, y quede puefta enbuona cfquina paca birlar  ̂no fe dize dei todo btie-entra Dor medio de iqs bolos , ,y Jos4Ud,^us/:eíxtra;por ***-^-  ̂ - - —  - - 'derrite:
que tenga  ̂fifib entra pQC medioderriba,c) por lo  ínetios los babolea ,  no let^go porA  Elias Dios por fus enre-rcs,y los tienechrifto.por aucr . ■ptekendcr enfusfermones, que Enoehen tieptpp
de aqucUoigigantes tyranos,predicó y celebi® a fuDcffar el nombre de Diós^ y Elias a los Reyes en fus

p̂laísfirum t r i t u r a n s ,  trit§ 
rahis montes, a^ pormninues coUesam ''' - ’
nes. Sin tefpedo de perfonas

nucao reden ecom o o o .
‘  _

ren-iapoc.

en los
-

iiierc dezi
prehendet todas las inuen-

cioncs
r ,



para "íCiidores.uenGloñés de todos los D iofci; aunque E^cointrafi» di fie éra la Dioíd Lutcrpes , que todo lo ef-y dife uip a u a, y a u n q u e e i o fi e i o d eI el del Momo,repre!iender todas las coftumbres humanas peroios Preciicadores pretendienrcs, a ratos tomanel oficio de Ja Lutcrpcs;a Mercurio pintaiian entre vn perro , y 
vn cauallo. |Era Mercurio el Interprete dé los Dioíes, ,co- -moaca el Predicador que á de fer como cauallo. Y S. Gre gotioc.19.de lobsgafla muchos capituloSjCn compárar al Predicador con el cauallo , q es vn anima! animoíifsimo, que en tocado lascaxas.y las trompet3S:arrcmcte,y reentra por mitad délas picas. También el Predicador esco
mo el perroique a dé lí
fono la madre de

,y  aun m afsia raros; y  
ooreñada deUqucs ,4rroj contracon a

c l Éí a h dato d e D i os: a ísi ení e n d id o p o r a I gu n os. c. 2  5

alligabis os houi trituránti.
quefuerc con el tril!o(que diximos poco á) trillando , y  
cortando vicios en el fermon,nadie Icate ni tape la boca,' 
^ defdichado del

N oaude fer tampoco las reprehenfíqnesdel férráon,’convoiatírassno mas de parapicar,V notar,
re

foíin idfámarlasperfonasv ni feñalaclascó libertad, 
dujiro loquetes’Y  nofolamcte no á de 

na particular,pero ni aun vna nación, ni 
cular: que aun los Poetas fatiricos en fus comedias, fe hi« 
zieron por efto¡tan odiófos , que Alcibiades Eroperrador,

m Oí e j a do d c no fe q u e c o fas e n y n a c o m edi a,
mado ahogar al autor en la mar^diziendo.

D

«I



laflrucciotí
p f e  m erfp-. c^ 'te  ¡n luego fe hizo ley publica, ve
dólas tales comedias. Yaü eüas mifnras reprchcíioncs ge 
jierales,no Te an de dar con afpcreza hierro a hierro, íiuo 
con alguna fuauidad , como el cauterio que Te da c5 oro, 
que aunque hazc fii efedto de quemar, no caufa dolor > ni 
haze daño, como el qucfedacon hierro: afsieslareprc-hcnííon dadacon amor,quc es comparada al oro,y como loque fe affa,rino fe vntacón mlteca,ó tocino,fueleque- jnarfe,afsila reprehenfion fino va vntada con alguna bla-dura,y fuauidad amorofa,qucma,y noaíTaconfazon,cerca deftoferia bié leer aS.Gregorio,1.24-Moral.c.22.y 23. Tambicnencftodelasrcprchenfíoñcs es roeneílermi
rar , que ícan a propofiro de las coftübres y  vicios del auditorio , y fi es recien venido el Predicador, afe de infor
mar délas coftumbres del pueblo, antes que predique.Tulio 2. Be oratore^adconfilium de república dandum^caput efi 
riojferempuhUcam, addicendum -veroprobahilitcr noffe mores ci^ííífrfoV- Algunos veniana lacorte y a palacio de nueuo, qreDrchédiendO a dieftro.v atefános, y  aun R-cyes, y  dauan por cima de la cnerda, ii> m o en laesdoñ los martillos en la pie^a de plata q labran : pe_____entra Yno defucfa, que no es del arte > y da vn golpefoloffe ciiojan con el,y le quitan el martillo de la raano,y
con razonjporque como los oficiales faben ’con atte,y donde los an de dar, c5  ellos labran y pe lian la pic^a de plata: pero vn foio golpe del que no es

1 0 -c te-aues,yfcSiieprchcndicndo apro^ftcchan, porque lo hazcfl con ar



paratci pero el que a troche, moche íin Caber pqr do'vi la dan^cay a golpes,, r £|>ichc n die«#p lí> quC; n o Cí b e íiay-í 0,kco -
J  "i -  a: > 'mo fe a de tra tar,Boes,m;Uchoqu.cie-quitcvn'elniartiilo déla mar\o.A  cftedoGuiiienio pertenece coníld.crar,comoy guarí? dodeac el Predicador moucr a lagrimas al auditorio; v verdaderamente es don de Dios el poderlo haser. vel fsr

.  *-i ' í  í ,  .  '-P- ..................................................'  1  9  ^  ^los spyentes fáciles,y tiernos,para íer in ouidos Predicad» resdy tan fáciles a llorar,que lo hazen al PcrfignumCmcisz Pero ucxando a parte lo que es natural, y don de Dios, el Peedicadorquando predica ia pafsion de nueftro Señor, o la folcdad de nueftra Señora,ó otras cofasaCsi tiernas, »  haze ejccíamaciones mirado a vnChrido.o trata de otras cofas afsi afeAuofas,no i  de prociarar llorar, ni hazer lio , rar có candado,© fuetea,íjno dezir tales cofas, y có tant» afeito interior,y tal deuocion,ganado lo vno y lootro ea la oración,que elaiiditorio naturalmente conciba el n iif mofentimiento.: que delta manera ci mouer a lagrimas, es de mucho proiiecho,como enfeña S. Aguílin 4. de Vo- 
élrina Chríjlianií. 1. 24.y 25. pero eforras lagrimas a fabien- dasyó que no nacen de afedo vino, fon de muy poco pro- iiechoy dura.como dixo Apollonio 1. x. deconuentione,  en G rieeo, LachrimanihíLcitius rfre/cere. Tulla folia con fus oraciones hazer llorar, v muchos lloran eii ios fermones, geroínortodos íe aprpuccha4i,yoA ¡uzgadp ficprc por me jqr razpnes viuas,y fu ertes, que aprie-ren  ̂quegtitos y lagrimas,que 3 ntes de faiir de la Iglefia fe enxuga,y oluidá: y las razones por mucho tiempo dura,dando garrote a va coraGon:con,todo eífo quando a fucrca de razones,y afee tosi5^terioresdciPredicador,moílradosc§ vozes cñcaces, fe puede Tacar lagrimas, es cofa alabada por S. Auguft. 4 -A ',. .. D z  áo



' i . Inñruccioníc D o a r in a  Chriíliana,c.2 4 .y auiédopredicadod  fanto, 
contra cierras d ifco rd ia sp u b Iíca s ,d izc : N m  tamecgiffe ali~ 
^uid mé yú taui,cum etíí audirem declamantes:, fed  cum flentes -vi
derem ,  ad huiufmodi autem dur it iamfledlendam debet granditercon afedos de dentro ,y  vozes veIicmcntes de fuera.A  todo 1g que queda dicho enefte capitulo,podría dezir los Predicadores,  ̂ ii fierapre reprehenden, fe haran malquiftos,y feran petregaidos,no tendrán oyeres, ni el aplaufo general y popular,que tiene los q predicá,dando gufto.A  cfto refpódo’ lo primero,que fi el predicador fuere per- fcguido,y Je afligieren>no á de dexar por eflo el oficio,quc aunq es verdad,que para inuentar, difponer y predicar vn fermojcs menefter,no tener el corado acofladp, fino ferc- ro.com o dixo el otro para hzT.ctvcTCosXarminaproueniunt 

animo deduélafereno. ? c r o  con todo cíTo,el Predicador atri bulado fuele hazer mayor prouecho fin comparación,q el que efta:c6rento,reg3ladoy fauorecido. Los Litiosdi- zen que ablandan los dientes del Elefante, con ferian du- rosj V pues los Predicadores fon diStes,q an de morder los vicios, no an de eftar dcliciofosy gufiofos: q los conreta- inietosy fauoreS téporales naturaimcdte ablandan el alm a, como el lirio los dientes del Elefante.-y fi el alma efta blanda, no podra morder fuertemete como denc.Delos Fredieadores declara vn Dodor aquello delpfalmo. Bene 
patientes erunt y t  anuntient ; An de padecer para predicar. PóderadiuinaraSte S. Ambrofíofobre ele 4. de S.Lücas,
en aquella palafara,cí)7?/Kí?5»?ííí-rfff»f<?í/oHf.Qae lob ca«'aeñar bié molido de trabajos, porq y fus myfterios, es grá difpoíició auer m ay a t n p u 1 ado,y p aciét e. Y c 5  c luy c.Fortiores itafl
fermones agri hominis,qua iUorttj qui no agrorahat.Y Chrifofto-m oíobreiabpiftolaad Ephefios, homilia.p. en aquellas— pala-



 ̂ >

para
ecH íta^0f os e^o y  imas

,  •auditóÉfoídeímaneíá qire íi el Pteáicádoco, tanto tn^s me?
y  '  y \

difcúlpa baftáte, orno en la Homilía
num íes dclp vergoncGfa,como dize 

3S. ndpopulum iAntioche , donde riñe müyitdrio aficionado ano en,fedaa vn íComO >rmo Ic
V  S ^  *da lo que el hijo apeteccy gufia , dexándo de darle lo amargo que el Medico recepta, antes conforme a dqétrina de S. G regorio, fi el Predicador echa de f  er que el auditorio ¡c íigue, ó bufea, por oyr cu tio? íidldcsvy no por el prouecbo, á de dexaf de prcdi-i ear> y no andarfetrasvez es a ton a Vna no fe juntan bieO i w  popular, como dixoScnecaefilá In i

M M  ' ^  * M ^  •

Mtiquus Poetiií- ait , arte^nm MudMh^ém dtcity
cQYYtíiñ̂ it enim^qut  ̂ 'chqif̂ îtramyS I , i  ̂^ ' i '

omne <tlkidflúdiftm mrih^s deditum yitiimitqu^impopu*
1 ^  - •  /  ' *  ' / T ^ l  • T % ' t  ^  . .  / * ' •  . . - '  '  •  i  *  / y  '  > >ailenjío. e:ccm-



r
í ^ . x -

*.  '  •J io , (i el — TI, n O
,ó coimero, para

I*redicádor,frídéfleaag qúje ésnino
po r ía OI ay o r pa ixc. i p O r 
i l t e p m r i e f ^ c i  J f n f i h u s .  Y tanto CSC 
obliga San Gregorio al 
predicar,íi vcc que le fi

4efj)e£iíopro îiiíjmrttm terrmt non mit̂ ts tacuifUec
rfreJJ'us fumojlium: com oñ  dixerá, no he temido ,  íluchos oyentes, y fí íle meíaldrandcl audies, ni é remido q mis,poc, antes atro ar,u i
torio, íi no les digo cari
am igos.y & q u ace s 
£o 1  a m e n t e m i t a n d o c l

gan en

que me faliclTen mis qoncepios pOr la puerta de tni
o a <Shrifto,q a mi

— A

gañeas que le hizo HerpdeSinoie r 
aétatqac fobre ciioiñie eféarqoe 
n o pite r e n c! i a H e rod es p ron écho,íi lio oy rl c, y v cr Ic; 
haier a igu n mü ig ro p or c u r í oíi d a d, c  o  t a  o di z e; S, 

se-2 avE'íla:dG¿lfind Sgwio S.?$blo ¿iMdQprtntk¿
liiS ftcut flurimi:!, 4 e Yantes y  erhutn Mei 

ex̂ fiíiceYÍíytte,.ficM$ ex-PcQ * CQK4 Deoiit Chráflol ĉiíitmuT^
is fettnones ( d íze 

mas, que ion en miendq deYri 
virtudes  ̂ yqOhijosaduitcrinos,que

opofRiar:

•S'

• 9 .

iU) 1«a
'• V  A

m c en
v<.



s  'feSa^fin mas biihoneriss."ncias cn que vcreaios , g : cómo quien
fi

•

acFamosdizic
I  ♦

roi ĉ
mixyriaes:

7 ^au
X

X

/

vieneGrcgoriorcuyo esto
Si ituditorcs nojiri /em-; 

audiunt,&nunqua»íquQdlaí!dmt¿fs;quiÍ o s o V e r. t e s d e fp r c c i a n c i fc r m o o q a cm a nas ,y ie h g ti a g er atala voluntad, cpiíioíi vn nauiavi- p o r c 1 m a r, h i n c h a d a s 1 a s V e I as y d o r a d o, h a zie n d o fa 1 u a, tod a n d o al ptiettodos mievcadcteslo carg3> para h azer ftt em •,por ventura pera los'Profetas,fella mauan;0»«J,earga,qdccl fermon que no la trae,vano cs ;0  que palabras deio fcrm on iS. “
t i flores jfedgrati cr panis. Qjiod ej 
Ihit s ferm misro r natus^ quod d-tt p amis ^

/d; %tpmrend.i eflhtr^  ploquenii£^s}folnptast3¡qfi■ â  ̂
zicttntise depafciturflgrtitudo s gonpIuyaniQSeon vUzes- 

c w t ,  Filif:pifipttli w hm m m ífflK m ó^s  
acmnt-cWiq-ítikind^Mmm^Q^fié'^’ ’̂rtunt illos  ̂ ^  e 0  

eis quafl Carmen r¡suflcmh^mdflfl^é^d^lríqsie fono capitpr.Eílo es lo que acabaiéc dczir Gfaiwfo^^rand 6 ios ier miañes ded tes,q loíGopara aqvi i :P..zecliie;lra/fr/:ivEcaipara ellovnkxiV loo^EíOicslirneertlneute para-sel íu,̂ C;Ed:f> •
.  U '  r .  "  > ^  a * . r  ■ •

" 4ji;tdeGíatore;aíldeotáboreeqbPiueióiieiW' D' 4

i .  l í  •'
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.'1
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y deie e^oeny canfan , y io prueua difeurriedo por todes los cin» tO'íbníídos:corporalesim^y«iegaTit'e linente ^-comode la nm=imuyirca aloydp,& e. liiegocanfay eufada,y lo moderar
dam ddte iabroio durai yíerm©,ó oráeion,(comQ«l dize
d o,e anía p ce fto- :iy ii tlen e lá ediada m e

3 .

mpre ry afsi cIova
^uñós qu-c cátraua cn c6conjtoundo tras de ii otros predicadores les, diezy yeynte añosíin falir de alli>tafi-llenas lascomo cl primero dia:porquc prediclp^ente pton eciio^ y tie ñen

4̂   ̂ 4
s .ii.matiora qae oj^Htea



jijay ptocols^y iioila mat-
yor par y trae 1 a j®|j j n ioniée I>iog€;fl es^a e d^ia>^uc fi •, peroeoBfttalk

ausfauterkasjfammavn&mro,. 
er IV e

,y p o co
to quito Seneca como 
rm m erofb d e m itcho a 
ro pareétoqae d á ya /en otro eftremó vieiqíb,

m a : «fiimes, iuditiit cum
numeres,  no nos aoemos de feguir por omclios te5,i in t® |C ^ r g i;o ^ y a e ^ ,,y 4 eS^

a 7-trac a u c m o c v it o : mi-
hi f r o f o e i t j ^  p omitís Wa 'TUO

areo efcduio
',p a ravos

féd  ribij fatis enim magnumalter alteri Theatrnm ff
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üécreiM,'áft-tes los PrcdiGadotes an de a ndar muy conforme/>af 
15 en a miftadj cdm en la dcÉt rina, a pcfa r dejoyiies chifmofoSi f;y aza®adores.'v io's..diGtpulas de C h wf- to y dc S.Iuá tccados de zercs, qnai de fus macftrqs tenia masoyetcs, iolian lleuarcofejasa los miffrios maefiros^pero Chrifto refpondiaitoda cs vna doüri ^predique y baptize luán en hora^buena,q eri c'  ̂ ,'■ ‘d:y luan cftando prefocdedeslacárcel a Ius dicipufosvq oygaBaClirifto» v e! m ifm GChriiloyua a oyr aS.iiian. V id n IcJH yen iete  
ad/f.No para apteder,duo para, exepIo,vn raifmo tc ■m a»p r ed iczn^ &m^ oSjFcsnttentja a^ite,  y v n a m e Í ma fina.Oyamos a S.PabloIesPredicadorcs,qdize:

e té éaudíB meil^yt idem fapiaris mnanimes^ ^  ipfiim
h “  f  7  * - * • ’ /  7  •Je c lm

upcrioyes upt inutce arvity^ntes Qmnes¿.ria deitamflr!£ntí€fííef.ptlper ccr7tentian€yf7cq*̂  per irntheg
M  ^ y noio q civno prcdica^dcsiiazcrlo cl otro :y  lo 4 w o  noabfoabloiuerlo cl otrc-.fi todosauduuieflemos a vna,gra •poder tendri an los PredicadorcSiy|C]ófefe^^'to en vna par abóla recóparda vnpyiq hazla vn cóbi- tc,y e r̂obió v n criado fuyojqfot^afle a qniros h a lk f icen  las piacasy en Pascal íes, a que entrañen a coco m ' ■ "> pnesíCGmo vno ama

,  -

S V

‘V: > ' '
S. '  ^

’ m-*
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*

nuBca ,qaccflclcncamincy funde la razóny jufticia dc fus pretcn- iloBcs^ni diga cafos que a el le ayan acótecidOjíí no
no muy raro,

■ ha de quitar
nate

jhCGffllOCS
ra ,y  feenea mi-detraycion^como fiel page'itque üeuareQaúiosd: ííáiuoa

a íu aín OiOtro documeuto daremos cerca de ¡a materiaopinioHCs, 0íirre
}  . m uy

• ' '  4 r ' '  "



mastraer co
'rezi ámente.

y eipintuaics ncuiv.auuics por vna,V por otra.Ynos que no~ ■ reccr,man as,y abominanpor otrapart tan negro de iiu maniftas,qae la mayorparte del fer-mon fe-les va en efto:y efta fegunda opinión es abo- roinablé,porque auiendo tantas,y ta lindas cofas en la fagrada Efcritura,y Santos , y en autores de verás, (fiendo el pulpito lugar dcllas)es de graprofanidad, henchirlo de burlas, y dexar diamantes por claue - qucs:que aunque valen algo,es muy poco, y en com paracion de los diamantes es nada ; afsiquees cofa muy reprobada por ios Santos, y Autores graues,llenar los fermonesde humanidades , dexando los
• ^ayunos de Eferitura, y  Santos. Perola otra opinión es muy rigurofa , porque los mifmo^fantos Doctores,como parece por fus eferitos, eftudiaron) fupie- ron, y dixeron en fus libros, y fermones algunas cofas deletras humanas,y aconfcjany alaban cito San uftin 2. de Doctrina Ghriílian3, c.4o. &  lib. S. de Dei, c. n .  S. Geronymocfcriuiendoa Da- mafo en la Homilía dd hijo Prodigo, y en la carta nd

magnum oratorem. S.Bzülio en vna Bom ilia rfd adolef- re»e;wiTheodoretus h lo, de curandis Gr^corum ajfeéli:y ene! fin dcl lib a. S ,Cypriano martyr dize,quc edm ofuelicito a los Hebreos tomar las joyas de. o- ro,y plata de los Gitanos,eytfe con eUstS,tamquam ah 
'injujiispoJJ'eJJsrihus: afsi nOfotros podemOs hurtar deios libros de ios autores profanos,quanto bueno hallaremos



S»  V .

ris

liaremos e n ell©s,como d e injuftos poiTeedores.Cie mente P%pa dizp; eftas palabtas. Cum exdiuinis Scriptu
rmum Re^gul/tm 'veritatis fufceperit.ah 

jji aliquid ex eruditione CQmr/nmi,ac lil 
qudi in pueritia forte attingerit,  ad afjertionerwver itatis^

matis conferat translatio. S. Gregorio NirenoencL fermon de Ia Pafqua dize, que |as fabulas np iiriien para pr-ouac las verdades de nueftra f e , fino para declararlas, yafsi trae alii vna fabula, con que declara la Refurreccion de Chriilo Dios. Ghcifo{Vomo cnj.a oración a los Alexandrinos trae.aquel adagio anti-abando clcntrexer
a 1 g  u n a s fl o r e S, y  g  r a c i a S c pn krf G o n  fi d c r,a c i o n e S d everas.S. Auguft.cn el 3.I.te en crc.4.dize,que cl libro deT«liointitulado H o f-  
tenfio, le rebpluio el alma,y le quitó los deíTeosy antojos vanos,cndereeandofielos a Dios. Origenes ib- bte el c 7.de Iqs Cantares, en aquellas palabras, con

'Venter tuusMcut aceruHs tritiei

o-uo. Gratias mi/ftscommifcere.

que fc dize dc la
'vallatus Lilijs. Dize que los fabios Chriftianos an dc adornar el rrigoAuftaucialde la fagrada Efcritura, quando ialcan,ó prediquen,conlinosy flores de letras humanas. S.Thomas i .p.q.i.particula5. decla
ra defta manera , aquellas palabras de !a Sabiduría, donde defpues de aiiellc edificado fu cafa, fe dize,qLic Vtcaitit ancillas, fuas ad arcem.], Boecio in avtyr enfu libro Vecbnfjlattone:, dize,dcl que nofabe letrashumanas, queantcs que las ayarCftadiado, Nonefj'e
idoneum ¿ cuidiuina (emina commitanttirx Y quien qui-̂

üaq

• M -



para 5 ̂ver mis , podra
<

nueue
ro f'’

¿ÍC/V. Sixcé
na ad Gctauum. rcreira libro primeroj ,  In 
Verbo^ Fueris autem his. Orígenes Homilía fegunda 
fobre ci Exodo. Torres en cl Prologo dc fu Philofo-
iia moral dc Príncipes.

candalofala opiáion,de que no fe 
nidadcs, por fer contra el vfoy

o de la
mea por

an de traeriiuma-
de tantos

y  .. O« 3 .. ,  L
a-

1  w UC w

'i ala verdad, como entre Jas efpinas fe hallan 
y en losmiornes heriajes fe hallan yeruas

manidaá. y aunen
de vanidad,fe hallan razones íaaüy prouech pa
ra confirmación de nucftráfce,y emdidion dc niicf-

mbres ; porque como dizc Gofopio en fu
umenio hablándo dc Pla

ton', y  ac otros 
tienen 
atitüra

, y *-v/wi.«is,quant© bueno rtaron de la fagrada Ef- , y Jo  eubricron con aun también Jos mifmos Ef-m,com oS.P ab lo , que
de Icreioiás, V ir-• <

ytoraadaslas pala 
tos,donde al Prin 

vna varacon vn o/o
encima



CCIOtlencima. Claro cft'ique lob trae muchas cofas de hit* sanidades, y que fin ietras humanas mal fe pueden entender, y en p^rticuiar aqueUas palabras. Dulcid 
j0 itglareiseocyfi. S:CGiic^otio,y  Lira, y Hugo, dizen, que toca vna tabula poetica de! rio dei infierno, que 
los poetas fingian:no qucrria que me opufieíTe alguno , lo que cfcriuc S GcrGnimo enla carta ad Eufto» xhium ,que le hizo Dios a9otarvna noche,entre fue-P i porq era muy .•porque el mifmoGerónimo ef- criuiendode propofíto acerca defto a Rufino , dize, que eftofuc fuenoym;aginario , como la fabula del'  ,en I;! inuencion de Dedalo..Yaísi lo

9 • •ños, y amanccip
.creo yo por tres acotes de S. Gerónim o, y porque le creo mas a el,

quando tebueluefobre ello,deshazicndolG,quc qua
do le cfcviuip para la 
tarla,y que no le

, paraefpá-
errores,_  ̂ ^íinoíolplo bueno,y curiq%cpQ®que CQ̂ m;p dixoPlntarcoena¡ 1 i Plu tareo:Poljy^íí4’/?»f, porquetiene algunos 
abon ezcamos pues en crroresxomodize Aguftino i >r,

,  %
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para 5 Í
r9 ,m ¡íweisimBKpr m\ 'i-fegxméa; á rzetéc íi ,jqii ex^ut -.x

0:im
KÍ fa, fr'ĵ ia i; imiij o J  os-̂ de Eptcu-;

'fniiviftm. tr.aífífi'e.̂ non.'tííní̂ mm transfuga,okíítór. Dctnahera que con Albeen agua Sidet tearpaiiii ;fnaíncáaoeaacía'Cony deqttcáya agaidutec;^o:n;laíalad'aií!cl mar, m os cu i d ccia ..poí q a c co n va ios d e cc r á d e !g a d os fe tGcoge agiia dukcde en mitad dei^manporqTe traf»̂  nri na p ot i asee r ai,q da ti d oícd a íá lad a f u e ra ,a ís i en d os» eítodibs de feu makídad pfodemos íacar lo dulce , y5mente a de antes parco^queaü c gracias a
Oñica r

p»ncc:hoíb nbnín iio ,Eni
mamas tnO

,

N •

êjMsnmtpecesñm̂ .: Xi 7  ̂ ■ 7 ,  ̂ ’ j  : i5¡En=íp3a«tioa¿ítáeeeftas Goías en c1 pulpito, mi fef €* &ffl i  cé  H d itf idee io n: p or q u c ó la: h u man id a d es ■veirdade im/o fefea iofa; íi es ve rd a d c ra,c o m o ii i fto ri aiíedras,rios,yeruas,anima^ les,5¿:c. ó hirtoria pofttiddíGom© las que eícnaieron ■PolybiOjMctheftffii«sJlitoliaiOjGurcio,y otros. De ellas cofas taIes.DuedeQffi¿raer.4.y é.y pütos en vns. d G Phi lo fofos, co- ,SocraíGs, Dic genes, y Se- -laecaíjaunque de Seneca nüoafbbra nada, ni é Icvdo A u coExq eo'cmedos^aia b rasidixdle >ma«o:r.es
fíermóiy lo mifmo

Sl'iiii cías.
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r  4 m é  PH -V .a m cm eainiie-
CÓI5 géf©gmoSiLo deloss yq fflasTe.Péroíílaha ki ató dadla s, a u e írí o s d* c and a r5 5 á C üd i d o d e m a n c r a , * q a v 3?i e d i cía d o r e s, q coponen de fucabeca , fingidos al propolito de Joqj;quieren dezir, y fingen Ia Minia ,y e i oatiro,con vna J e tr a q u e xi e zia, &c. V* n G e rogi i fic o,o d ©s q u ado m a s e n V n fe nm o nsfi £b n d k  ia t o, o Bi e r i o j iV a 1 e ri a n o, d

otros autores fimboucoSipucae pauar:; pero en e líermon pintauíaníios antiguos ( iiqnemoeran to » 
dos pintores) que otros oficios también harían los 
antiguos,y eáo de vnaietra que dezia,bafta vna vez;

moneísi; íVíhaífabuItliadcidaan do enrga etesívna^ñs particuiarmete 11 tocan en amores, anfc de dczi? fin preámbulo,ni encarecimiento, lino antes eó defi- dcíijy como quien las arroja y mcnofprccia,como íi di xe fie m o s ,1 aotna 1 oe a torpe;, quela y anid a d p o et |> ca hazia diofa de las aficiones, y la buriscia j ue Ió:t o d o ra é ti r a jo ll di xe fletó © s ia ,an tigue d a d c i c - g a fingiat aky tal cola; to m e m osfeldc en t e  é: a id p c ía r. Qtóc r o cerra r efl e d ocu mentó, co n a que-llas palabras de Icremias c.23 - rPt'o/;¿efa <̂»/ /;rfí&er/3>»;.
meñ̂ t>er} ,ouid píileis adasyy pinturas noiató© ptedicar fino grano de palabra de Dios,en coya comparación las íábülasy gcrogiincps fon.paja: faluo fi pa-
raque ci auditorio coma el gran o ,y  no íc áce

■ ' •a'

f



Para 3 4

riifij r̂raaVía HaseKauü’itS'íiOi iXfGgafl a n-a<ia; 1o s :g aícos; ,dd ̂ Preá i
* ̂  V  s  ̂ ^ca^4©F.;:,;erpcciaÍ;íncniefi,dixeífeaIguna:cofa dc rorna

feáádgiardarjíi no;ñiere tá grau,e,q ©diíi 
£.î G0'mf>¿(p4|’̂ xe4e  ̂ Máiiqucínucf

da S) fon i.©̂ ffoŝ í&CstperO'OtíaiS © ©pUs,-,aunq; v:©? 
eá a pmDÓÍkOjíiO:-íean de dezisT arsltFobadas, como 
foD,fino desleirías eafi en profa^pero dcmancra.q ea 
algmia palabra fe entieda q foe verfo.Sobre todo ad 
uiectq,q np,ca fo a de citar eí autor del verfo, alome-q̂ t r a ta r 5  >m a te ri as vanas,y,6 el ot ro en avor, o otrosy *S.facr£Virgilio,Homero,Horaciojpodri3.fe nSbrarco a!gü, cncogim igto,y vn poco de dcfdc, y no enjagua 
d o í d I ab o c a c 6 e 1 lo s,c o m o fi G i t a r a m o sa S. I e r o n i m oAnexo es a lo q auemos dicho, q tapoco fe an de «raer dcimafiadas coparacioneSi.^ es de predicadores mocGS,y la^or y heruor d cía junen tu d fe la  ̂ofrece^ baftará fíete o ocho coparaciones en vn fermo fi fon bue^^®jy vinasiq fífon friasjmejor.es dexarias, no fe -afode tt aecsác m ate r i as tafo b ida s y extraordinarias, sqnofó cnciSdárconao 4® afpe¿ios de plañeras, de la- braco apurar el oro en las minas, fino fuefíc ci Predi:ador dc tan claro cntcndináicnto,que lo diefíe a beicr, ni tan poco fe an de traer cofas viles, y rateras.Cerré-



■ ,VCcrremos cilc capitulojco vedar en foda& ni añeras-Predicador el dezir graciasi^y dcitfayres^eii clpul-
1  A i  ^  % i -  A i  A « 4  «  frazón con tanta proprie-'

^ N frnéte alegra,y a vezes haze rcir: Dios nos libre de proCtirarla: antes fi fcaduier-nte,y preuienc, qne algüddoáayre áyá de xvoíc á de déziren inanera?ningiiná5iporquees vn jarro de agua en el hern©f de la olla ,'tíczir vna chocarreria en clfcrm on, que feyela quanto fe a dicho  ̂y pierde la fúcr^a lo que fe á de dezir; acorde - monos de S.Pablo, que en el nunacrode algunos vi-* cios que an de Ituyr
au£ ad rem noíTpcrtinet, T t t i w 3 , p o n e ;  S c u r ncomo profano en el a-

, V  íd e O r a tote, pe r m ire d e z I rTe g r ac i aS y d o n a y re s i p a r a hazerfe agradable el orador: peró dize, que no fe an de enfeñar, ni aprender por arte, que ferian frialdades,fino venirle natuTalmenre>fivñ‘ hoffi b roes* fefi p  b o y  dbnayrofcrde fi ;m iftn oíy < quieréponer fas-<p a 1 aai tradü zíb-’c¥n"
.is), h

- -  / . { S u ^ M s autiém
n'ti LIS toe US í etia m  p a U it  tPdara^tejacettee, (¡fíiC
.pojííint^Míftínée funíipropria c é n i ynequeadtam ife/P

•::dey'ííMíS}í‘QiiihtistuJoñ!fe4U{fMea:fentema~:&sjfár'ex'€d¡'ií, * (jU‘é pQíej ,dtirnM-dm'Oif^^dPPe^
J é B y  eaWnmtmpfitrfsimíinf^diande dezirdondyfesipeto’

A

ís . ̂que 13buen don ay re en dczir, m puede, n i fe- reprifíür.
.  A ' '  P

)

.  .e

Cffpi-



para Pie
■ V

A

• l .
C a p .

la tm m sio n
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/ . S .,.' '  . . ^  . ' OLT M ttio  dtstuteento j para la  matefiá d doías ■ .

mondes calí ci tBas ncccuariu,y coñliltc en 
na prudencia , con que todo lo que fe traxere l V/^^^ ĵ-e' îÍ£andOifca'.apropofito dei audicorio,don-i c  fepfedicS,eomocníeña S;'Gregorio L17V Mordióe.d z.’Tulió en el i.de O ratoré,j otros.Gofa's ay baé ñas para predicar en la Corte,que rio fesian para Sâ  laiBanca,y a!contrario:y fermoocs prediquéyocri Palacio, que no fe podian predicar en ¥oa Iglefia dem:djas.Demancra,quccl dia que nos encargáfem^os■de vri ferm6:,auemos de c6fiderar,q genero de aiiditorio pücdc,y fueic jütarfe alli,y conipdiado,y mirado materia para predicar, della mifm a fe á de yr efeogiendo punto a punto,y lo demas aunque fea bueno dexarlo,como enfeño Horacio. F? U  

time dicaf îítm nunc 'iemencid dicii flera^-^iífferat¡(^pns 
Jem(_idej}- éf%rtunu-m) ¡n tempus omittat. Que no porque vripurito Cca (íclgatio, iuego fe a de traer en qóai quíer auditorio,,íirio guatdarlopara tiempoEfta dorrina tiene Horacio pot iuir buenos libres,y lo'm if-

uri'dece4t,qMÍd no 
criüenatrecie [apere eílpriuci

do,y buena ptincipio yfuctc
-  o ,  . .  J . ;  1 ; « ^■̂«<3' ■ Virtus, _
piúm ^foAs. Trac a eftepropofito^S Gregorio aquellas palabras delob.óS'/ ligat aquas in nubibus Juis.-vt no 
erüpantpariter deorfum. Si toda la agua de la miac p -  •yeíTe |u nía de goIpc,atruynariafe la tierra,iicuaria-E s



feU  grara.cauraria arganiefos^y ancriidaSj que arra caffen ios arboles, ancgáíFcn ías cafas & c. Y  por cffo la va Dios dcciniéndo que cayga cotno cernida pa- ía  que aproucehe: afsi dize S. GregoriOjíi toda la fa- biduriaque infundio Chrifto a fus Apoftoles, como a nubcs,Ia llouieran en fus fermones junta y de golpe, ahogaran al auditorio firaple, y popular, Namji
fcientiam fanñííni'vt audiebant corde J t a  ore funderent in 
menfitate eiuS:,auditores fuospotius eprimerent, ejuam riga
rent.. Afe de repartir la dotrina del pulpito cernida Conforine a la capacidad del atiditorío, que afsi da- ua S.Pablo leche alos pequen os,comida a los mayo res,no enfeñemos ni reprehendamos de golpe aiau ditorio, ílno connollaeuen las nubes , aíTcntalles la mano poco a poco de lo bien cernido.y afsi aprouc- ehareraos. T abien trae S.Gregorio para cfto el exé- plo de Chrifto  ̂que eftando en la barca de S. Pedro.
Mogaifit, eu ¿  terra reducerepufillu, dc C h ú ñ  o f e d e n s  

hac de nauicuU tu rb a s.ü o  quilo predicar en tierraÍinoembarcadoí ó jierqucei Predicador a de cftar apartado de la tierra para prediearjO porque no a. decofas dé tierra. Pero porque no fe engolfoicar
íílnopufilum? porque el Predicador q predica a pue - bio vulgar,no fe a de engolfar enpielagos de mifte- rlos que no enciendan,ni íi predicare-á Reyes fe á de m c f e r c n u c p r e h c n íi- © n e s, n i m a t e r i 3 f  d e e íl a d o , í ] n o _^y^íl/a»?,vn'po-quito,3puníadOjy no mas.,S. Pablo enlos Actos c . 1 6 , Opto omnes yqui audiunt hodie f e t i  tales j 

qualis edr ego fun}¡exceptis -vinculis ¿/.?:porque no halía-
»a aiüs oyentes capaces de predicalles grillo^y ca-as



Para 5 €
■; S .C yp tián o  ercriue contra?
Vde fa gradaparece ler qnc vuo qnicn reprcucuituc ai lanto por eftorpecotomofudefeñfa Laítandó Birraiano cnel 

libro 5.contra los gentiles , y prucuaque Cypriano hizo muy bien: porque el idolatra no admitía fagra Efccituraiy clque predica, cníeña, ó cfCriue, le d acomodar con el que lo oye,6 íee. Vn autor moderno aunque no mucho,ttac p3Lfí cito,Copcrefcat ut 
plmiia doñriná meâ flu<n f t  ros eloquiú mcim. Porque eí Predicador q esla nube q llueue dorrina ddcieio,' 
vnas vezesá dc llouer a cant3ros,y otrasyezes a gotas como rocio,conforrne al auditorio ^y a fa capa-za, ó groferia. Cerremos con lo que d Lxo C  hri fto a c fte p rop o íi toj qu c n o fe ci de e c h a r vi no nucuo fuerte en odres vicjo5,porq losodres fe ró pen,y el vino fe dcrrama,y q no es bueno remendar con paño nueuo,ei agiqeto dcl fayo vieio;porque cjL remiendonueuo fepíerde,y desgaja Iuego,quedan- do mayor el agujero de lo viejo: q a mbas<oír3paraciones vienen a enfeñar, fe a de fem brac la dotri-
na Euangelica a propofíto de los auditorios.Cofas ay q fonpata todos audirorios,como la fcal dad del pecado, la incerndu mbre de la hora de la •rn'uerce,6¿c.y ef tasen qualquier fcrnio fon a ílto; pero predicar en vn monafterio de mojas, q ca- Hdades d de tener vno para fer O biípo, y en vro de fraylcs,predicar cidia Sla Magdalcnacótra íbs afey tes,y gaiasjq tiene q ver co buena |¿rudccia? pues ea

E  4



InfeecdQiii'Verdadq fe  ̂Vifto todaeteiverdad es, :̂ fi:el’P:fedk4 ,éer tiene p*udeci3:,q| ¥Rf:OC,p;de deftreza,pQdra,Ioí
que fe eñudio paraPri;flcdf,es:,ilí»f4f/í:r#Ki<í»i/■ dolo.vn poquitOiaplicaiío alas jufticias,y.aun a,Pa- d r e s d e fa m i 11 as :y lo qa e fe d ize p a ra O  bifp os , ap li- earlo para todos los EcIeíiafticoS:,y afsi fe puede mu dar otros difeuefos a efte tono.lftaventaja tiene el q ̂resprediea en la eortejylagares granacs jque como ay dc:tpdOjtodoes,a gíopoíito. ■ A y  del quepredica en layncs lugarcs.dodcfuera de íasmatetias com-uaes de pecadOjínaertCjinficfRO feemofe puede tocar ÍI-tio en doSjó tres efpecics de yieios familiares ala ticr

' '  * '  *; y  ;a.un, In c§o ie  f  al an fvn ̂to.,csyerr,adezirlo,finG cs,.en fudugar, y propbfitoj  ̂com o dixG Horacio de yn Pinrox,,  ̂nofabia,pintar cofa bucnajíino vn ciprés, y en quitos quadros le da uana píntat,,ponia luego fu ciprés, aunque fucile lavnnauio en mitad deffa mar¿ Etf&rtaJJe 
um:jcisfmihréjed nnneno erat-i s loeuŝ M ñ V na h,u c rdcfrayiyo en.yn |ar4in deflores,- es arbofinfauflo ,y  de m al agucro:peio elque labe bien pintar el ciprés, como, que fabe bien vna curiofldad j alo dea pofpclo..: , - . „ - ,mas prudeda fon los au - es,porque ve.rdaderamcte:no an en publicodos, demanera que el pueblo eche d e ver fus faltas:;

r • ’ ̂ ¿ '

>  -  '*  M  w  • •

an,y no
I c
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para P 3 7mano ea.
ios:,yo

el pueblolesprérdeel refp eao ,y  fe Imelgacaíi por
modo dcí^éBgaBEab que lestrae:a.eíí e pmpoiiro*■ erh&>Pr¡£dicfítorií_
n.9. io;6£ I ivdohde trae decretos de 
tras authoridadeSjCn que íe prohibe fo graucs penas 
el reprehenderá losObíipos,y Prineipes en publico; 
y  trac.al ConciliaSenoncníe7»decrem c.:35̂crina í . :§. rde friuHegü

imqSe ŝioHc i i .y  afobre el Canon lección 77* De todo folo referire las palabras del Concilio Vlencnfe,Clementina s.Reli^-*  ̂ » 7 . - , V  J • • •^iofís in ‘Virtute íanc entice. uh m termin¿tttone
malediélionis £tern<&- d iü ri^ m s inhíhemus^ ne in fermonr

propa

^porque cite era 
uc yO; ma-s'ctco es, qa-e 

eó fecreto^como fe colige de a que
a mu o: te del5'áí e

r eyxor c
OXÚll•iga. doifaDiosqucíe es.q' '̂CS2Ó

-  * -/«o

i f .  A»««



rníífucciófiiíedíctiosalg unasvczesafus Confcirores, y a  con hu m i 1 d a d, y fu ni iísio n, n o fe e m en da fen, cfpe-- clalmentefíendo lós pecados contra jufticia,yauic- do efpcran<;a que fe entnendarian; y  aun en cafo def confiado pata íuftificar lacaufade D io s ,  y que no quede indefenfadicito feria,que cl Predicador/ííí»»» 
he,^ij[uafidiud ¿í r̂aídes^apretalTe de manera,q dPrin cipe lo enticda,y le cfcueza,y el auditorio no le def- precie. Verdad es que es menefter ĝ ran deftteza para efto, y aun creo que ventura? porque algunos han r%ñido reziamentc fin dfender,y otros porla prime ra anpadecido,por dar porrazo, ó palo de ciego ? es meneñer muchos o/os,para vercomo fe an detocar y catar las heridas de fujctostan delicados.Si como dizcn que Chrifiro en la hiftoria de In muger adultc- ra>efcreuiaenelfuelolos pecados de fus acuíadores

/

demanera,q cada vnoentedia los fuvos,y Iosleya,y ninguno los agcnos.Afsi fi los Predicadores pivdief fen dar a enréderalPrincipc los pecados, finque los entiendaeÍpueb!o,efte feria grSprimGr:Perotédra- lo a quíenDios fe lo diere.V b gráCortefano v u o  en Madrid,qüecafi nunesoía fermones, y entraua ílS  pre en la capilla del ílcy el fermon acabado,y fiern- prc, pregütádo:qle dixof'q le dixo? y es vn cebillo de earcefanosimayottnéte criados de los Reyes como era efte: oycqueios Predicadores afsicntan la m a- iijD 3 los Reyes • y  auemos de procurar quicailes efte ceuo , pues no les edifica 3 dios. -Lo tixuvdificü es,predicar a vn Rey a folas, como lo iatroduxofu Mageüadj q eílé en cíclelo,. " antes



38aíTequatroaños, porqconfasfiibir a la capilkí muchas liciones de opcíicioncs. oras,y auer predicado en ;los mayo res auditorios de! mundo,en latín,y en rom ace, naca me vi atajadOjíino quádo me encargaró eilo,para proppílro dé vn Rey, y dei Euágel|o, y a]abaua,aIqaceílo fabiahazer. dos áduertéciasTalgo defta materia delosReyes La primera,q dSde el pulpito no fe a de hablar c 5 el Rey a íblas, comolohazen algunos rezien venidos ála. Corte,q Icsparece q mata moro, fiqaitádofcla,ó elbonete,habla vn rato enel ícrmoncd ei Réy en fcgüda petfona:no fe á de háblar,finocn ge:* neralios Principes;lospoderofos,5¿:c. La ftgüda, q no fe l^s áde mirar de hito enhito,ala caca c5  aten- ciójcoñfiderádo aqlla mageftad y grandeza q aígu - no auiédole predicado machos años,por hazer ello en vn fcrmon,fe le oluidó todo, y fue menefter rra- o y  aflucia,pai;a boiucrío a la memQria.Todo lo ' que é dicho de predicar a Reyes, íe enriende aun c6 mayor rigor de prcdicar a peinados de Reyes, porqdelicados y feofibles q los mifmos Reves
re-m a t c d c íle í ra ta d O d e I a i n u €c ió a m O n e í> o

'  . '  " V  ... • \  -  - •  1  '

3 lar tíc nueuo q dezir c,n cada íer iHÓ,y fiemprefe hallarám ocho. Eüaobligj-ció corre ib ay o m iente en la mocedad j,que en la ve;c:zauii bien íe puede comer de loganado : a! que no eílu - cada vez de nueuo,*dos por tres le echan de ver :,x-,05a-,,y„íi es bodoq com o liixc arriba de algu-'■e- ‘ lu

^  f J ¡



ínftrucddnBt cofa lili mana j, no ay hombre qne no fe acuerde que fe dixo otra vez:que fi es viróte de cofa de Efcri-: tara,ó Santos, toda vía fe ^uftc rcpetillo de quando en quando, no todo vn ícrnion, ni vna coníideracio arreo,íino falpicandoy mezclado,que con vna niif- mabaraia/i fe baraja bien/alen diferentifsimas pri-mcras,y iuxcs: Ío qiie importa es, eftüdiar de conti- no, que ios que no io hazetii fino que fe contetan c5  tener vn trienio, csles foríjofo Iiuyr a otro lugar, y donde no,dexaranlo ios oyStcs,y es porque ellos de xtn de cftiidiar de nucüojque fi io hizicíTen/icmprebailarían cofas ndeuas : y afsi cada año ferian reeienvenidos. Álgünos preguntan,íi fe puede predicar ci fer mo, q á predicado ya otro; y  yo queio prcdicoprimérGerafamofo predicador, no ay tomacfúfermon para el mifrao auditorio : ó elpredicador era vulgar, no fe me darla vn caracol de tomatle lo q dixo, y hazcslc parecer otra cofa, real-
candolQ.CQnra:zoncs,y ponderaciones'difcre;tite.s:aiporque otro lo aya dicho anteSí quecomo dize S. Gerónimo en el proemio de fus quef tiones hebreas. A  Virgilio- l^dieronven cara,que hurtaua algunas cofas dcHomcto^y el reí- 

^oáiQ^Magnarum ejfe -viriumHerculiB(íw eji de WíTííK. Qj¿ien la fu-pieflTc )ugar también como Hercules,  6mejor. T K  A-
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,0 sJMatería.
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il V  A N D  Ot e rí a q ue fe á ;e & é h a 11 a d a t o da la m a- icar > es mpor buen me.*o
con

o dela inBcncionj>que ay dos maneras de fcrni6nes: la primera, que 0 argumentoso materia, g difeurfo febre a , o de vri myftcrio: ;Ea fegunda , la queyay apoftilando lasclauiulas devn Eua -; y c H: a fe g u n d a e S: Í a q \i e na a $ fc y fa * D i r c - la difpoiicionjy methodo defta iegunda manera de fermanes defpaci0> diziendo antes breue ,y  mariamete cl OTctiiodorde los fer mopes de la pri-q.a a 1 e s. ande tene r o u a t r o p a f t e s, c o.TOa
1

a ,cxor d i o, n a t r ac lo n ,co n -___________  ̂y  üpilogo-.:.La ptirocray 'vltima. partemiran a los animos de los > la fcgunday tercera miran a la materia que ic á de tratar.jcintroduccioncn laialuta--K .

,
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Illft fuccionfalütad6,lo  primero es perfignarfe en Uún¡ auq Prc IaÜosiay,^Tdhazei|,tatn€Sñ en rfsiance|tí|cgd  ̂ ^ler eiÉ!;iem agi% injC| £u ii¡3#o^capi|ia|o,y boi^uetio en romance. Tras eílo fe á de coníeyar por vn dicho-dé vn Sáro.,ó vnaipropoficio natural, Ó moral, 
c u e r d a ,ó vna autorida;d deia Efcritura,y facar delia algún difcuríito breue.con q fe proponga la materia ^,fe a detratar:y fi es neceírario, fi? diuida,cn ios miS bros en q'fc pienfa tocarty eftá csya lá fegündá parte defiosfermones qúe llamamos Nártácion, que á de 
te n e r  doscaiidades, breuedad,y claridad , para q fin' * ' ;C i a ud i t b r i o q m á t c ría fe a de tratar,y fe difponga para en:te.nderl3;de las vl- timas palabras deíle difeurfitOió narració, fepued e bien el pedir la gracia j aunque para cfto no esbufear rodeos,porq muchas vezeshuyen ai cofer,{ino feafta dezir, y  porque materia tá a i t a,ó t a n g r a ue, ni fe pne d e trat ar bi e n, n i fe r p r o u c • chofa fin la g racia, p id a m os 5¿c; Reza d a ci A  u eMa-a dezirel thema con fu citación, y  

ze vn diicuribaigo máslatgb q cl de la faluta - cion:tomadoíomas lexos que fepudiere, de la mate ría que fe a de tratar,quanto mas lcxos,fanto mc)orj cño*fe llamalaintrodttccion, á deyr enriqueciendo ¿i difeúríb por buenas razones, autoridadesjy exem ■píos dulces, para engolofinar,y aficionar ai ,auditorio cnlos principios,hafta que venga d conciuyrfe,;y apücarfe ala materiajb thema q fe propufe^demane ra q parezca-q vino a encarar cq cl thciEatodo el d if ■cüifo,y tpdífc fígiiáonaíaraim.ete,cltcmai6 rnarcr aLa

I

. '  c
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V.

tercera '  ■ imi€ m oros de la matenazo ma proptteftbj por él methodo de d otrina, peimera lo iMasgencral jy  defpu'esfuspartes : como fl tratamos de ia muerte, primero fea detratar en general,ues fus caufasj fus calidadesyefec-,eomo en los pecadores.Y en cada mierobfo, b propofteion que feafsienta , a de ve-macion.con lugares de Eferitura,
W * '  ^enas razonesj ó otras variedadescompaTacioncs, de las que quedan dichas en la iíiucncion,que fueren apropofíto, aduirrlendo afsi en cíle genero de fer - m oneSjCo m o en los qu e apoflila n el En a n geiic,qu ean de traer mochos árau -

WmtcntoSjbjprueuasó primerbíe digaivlos masefiea-
CCS. N e  la n ^ u ffca n t autlittjrum anim i y in e ff.c a c ib m  ar^ti-,
mentis: Y  luego diganfe los demas, guardando Ge ravn argu mcuto fortifsim o, o cofáa u d i t o r lo c o m o e c hado elfell-o, ó laapBCtadera, conuencido y fatisfe- eho. Doflrina es de Tu Jio 2. De oratore ref vehendo 
eos,qui qUíS minime f.rma fnnt, ea primo collocantor es enim 

C: poflulat ,  'nt eorum expsélationi c, 
lé oceuratur. rErgú prmífsimun̂ %quQdqí4 e jit fr ir

'^eruenmr cticím
’>sTUimm

J  ii
dnm,e4 (\n̂  ^

j/y? -mmtimedio€rí‘t  :{nam '^ncíapi -
rpe opoftet: lacMmpifi meitam turbam , atqu'e in ^ r̂e êm '. Com o lo mas fuerte de vn exerci - íe pone en vanguardia , y en !a retaguarcüaí, Chrifoftomo Homilia 24. fobre la prlmexa cartaa los



4 ^ .  : ■ '

alosGorlnthlos nota, que S.rat fa difcoifo y probanda con fu erte argii’’itieRto,C'om.oi«vel c . lei. cierrat Nmfiid:fúrthres ñh  
ÍKmusi: "ñ eílettocument0;traeila Gioííae :iiquiio de m 
fec raí tone, d »8. Y e n e 0: o c o n u e n g o d e b u e n a g a n a, qii c fea el mas fuerte argoraento el poftrero: Vnanimes (corao dize Chñíh&&ino}SiprioribMs deUnitus, com o la poftcma, que primero fe ablanda vy luego fe le dála lancetada, primero iaraues, y a la poftre purga, el masbrauotoroaÍa,poftreKlucrdpbftreríulco^endc-f eqa la tierra,y en la poftrera mano del juego á de y ctodoelrefto. ' ’

Acabada la cbnñrffíacionfutacion,que es fa fegunda:párte, donde fe refpondcalas o bj e c clon es, q p r b ba b 1 e m 61 e fe p o d ri a n p o ne r,
c o nt r a 1 o qu e qu e d a p r o ua d o r y c ft© be e b©, fe ci e mpíVe crenero de fermones, con el Epiloj eabufot porque pienfan algunos

lo dichoMa la larmon,como
-  ~

cimin1'(fcejym i r en breues razones, y paIabras, para qüe los dici;-puloslaileuen mejor enla memoria, y la paffen : noes eñe Epilogo, fino furoa, o epitome : antes es cofa -muy vifoña ,y  fuera del arte. Verdad es,que el Epi-logo a de tener dospattes^enumcracion,que el Gricg cTi i a m a A n a e h if a I e o b s, y a ro p I i fi c a c io n: I a e n u nt c » ración no á de fer boluer a eontar breuemence todo lo dicho, fino tocar y fcñalar por algún orden los a c- gumeotosma “ ‘:y-lospunios
re



' .re al Predicador que mas moiiieren al auditorio > 6  en que vio;que fe le hazla mas genera^aplaufo, y aü ellos no fe ají de repetir por el ordeo que fe dk íi n o c o ni-o m e j o r v i u i e r en; p a r a d ife u rfo a p r c t a -dojy breuc,qnc fe a de hazer en el Epilogo, en orde a meter en cl alma del oyenteilo que principarme n íG fe pretendió en el fermoni íia;fegunda parte delEpilogo^que es la amplidcacion v-o exageración delo que queda dicho, y proua:do>áfe de hazer Con pa-» labráSfmas^fuertes j nías fignificatiuas'jy aun hyper- ’ ’ icas/mas apriefla,con voz mas altarmayor conár afeilaj con algunas apofirophes, inferrogacio- nl-aoiones, fobreJo dJeho y prouadoC-ri el
A  '  '  " V

.  W ^  'amon,
'  '1 :  'í'. /  > .  • ' '  .

Capitíííú ! l .
, en Á^P

. para l^sfermones.-^'■ kI  ■í,,  ■

-■ í particulitr de
ngeíiú^y en

í
I '  •» ;

- Cíúm

O genero rmones va por carni n o j p br que t i e n ireircs partacionjintroduccion, v cuerpo cid fermon: l a  primera breuiísima^la fegüda algo mas larga,la tercera, que dure haüacifih; en la faluracldn deípues deípeífignarfe , qiiitadG el boncre y áucr befauo la , Gjuzíque fe haze con losdedos pulga res, tO'm ando cl bonete con dos níanosrícngo por io'mcjof deziet'ñJatin laspiúnierappala^^ Euangelio,d ia d o: ' ■ ' E cl



en rotnaccvIgttOño co mo quic ia coiiruye, fino que parezca vn razo'- namiento cneadenado: porque dexar de dezir Ia letra , es faltar el pan en la mefâ  ó los contrabajosla raufica 3, fobre que fe fundan todas las demasvo- zes Japorque a la letra fea deyr y yenirpor todo el fermon, como al pan con todas las viandas. Algúnjmasdeenquann ay,q no la dizej m as ae en quan• icrcebirfe a la gracia: pero aque-y paraspe o y c or es ,  q a e e ft a nya,com o el prcfuponcj, qual Euágeiio es el de a d ia , ó alómenos en feñaiandofelo dan con e i : pero porque la mayor patre del audirotio no lo fabe  ̂ ó a m encílcr que Te lo acuerden dcl todo, y mu chas Acezos profiguiendo conGderacioncs en el fermon , íi no an oydo la letra dcl Euangelio* no faben a que p r op o íi r 6 fo n ip o r c íl o a c q íi u m b rio d e z i r fi e m p r e l a
a , y^ lfin  decíla , íi Te rxic ofrece en laspoílreras brasjcomo iiiduzir dellas ei pedir la gracia^ ha: y uno digo fim p le o ie n te cfta  es ia 1 geíio j- para que digamos algo fobre cí aduierto íque eíto de la letra , y ialacacion feam uy breuc, com odixc en éí capitulo paíTido de UnaiTacion;tporquelo largo es caníado3 y h^^e temes:que lo fera mas c lfe ta io n , y que vayan deíde juegocon diígiTiO- El que no givftate de de dezir la letra,filiiíaciOB > queda di>ho, en el primer

Vi..
y  W  •



'rr-̂enes.dica deiante del ReyiSacra,é l a ni e d e a 1 g u n C a r d e n a I >6 O bi fp o: íim oy B^cuerendirsimo feñor. Si delante de algiin Grandejó Titulo,en fulugarillluftrifsirao, ó Excel- ientiííimo, quitando a todo efto el bonete, noshazcn las corteíias al principio de la falutacion^' yo acoftumbro á hazerlas defpues dcíla, al com#n- la introducción,que allí comienqa el fermoñ. la falutacion fue enderezada a nueñra fenora, y a  Dios por fu gracia : y afsi parece que no entran, allí bien las corteñas humanas. Eftandoel fantifsiíno Sacramento dcfcubieíto, Te vfa en algunas pactes:, que ci Predicador tenga ta la ¡er-,y es reucrencia muv dculda; ñero no^ de porfiar ella tanto, como.^yo vi entre rcü - giofos de diuerfas Religiones,defendiSdq cada vna íu opinionjy vuo quien lo hizieíTe obligatorio, y lc> Gontrario cfcaEdalofo: A l fin fe remitieroñ a mi parce e r , q u e d o n d e 1 o c Ji a 1 i a d o i n r r o d u a i d o , a I g u n a.cvez m eé conformado con predicar d porque losflacosde] auditorio no fe alboroícB, pe
ro generalmente no lo acofiumbro afsi, porque uie parece no buena perfpecliua j-vera vn honibre dando vozes,y dcftocado: como piQfque.dela tna.ncra que delante de Ies Reyes ay Grandes que fe cubren:"a de p ío s , repre' gía:nqes:r quando predican , y' aun raf .miíipc^Jcfu, y  podrqn cybíi; í.q,

’  ̂ E 2  -cípe-

aísi los Predica cfo.ta '■•e rio na;
. V .

'  /.  , »
• /
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efpccialniente qtrc
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V '*  •-  ̂ 1  -  •'■  ¡ T -  :"f: !i ti V IN v j a y ,q i ijp a tc  to;p;re‘güí^ad o f
3 r i 113 c r ojp.0tqae fe y ia: Lo Íeg"iindQ,porqa'c es^ocu:meni;ovqne todqsr a dercs -da n,qde?husca3eBtTaaiai^«65'^p-j', ni los;precedie-

Í - '  . , >* •

.wO tetce-'porque leta Ghrifoilpmd tom . j . Homilia deje- 
mi>rehenftínthus y ex conuerfione P'auli. Donde al«<’ ÉÉ l* /̂'  ̂  ̂ t •i-C Iintroducciones agradéceles tan? .lí̂ que ftítziaas , Vm u y a e i p acio.qucauemosdecufrir,y aun agradecerlas repte henfiones qae fe nos diere’. Lo fegando da trcs razo,auejnestalii

r %

\ é

,v a pcTí Cayo íu
tino fecuponen y comO;

\  ■

,
'

'
 ̂ >



Para 43y como liitru bio cmen a, que en los zago aries;̂  po¡f tadas de los edificios gra!ad.es> fe ,ponga n y y e fi a t u a s, y  o £ r a s cosfa s qii e e n r r et c n g a n  ̂ a lo s qu eV i e n e n a h a b 1 a r; a I feñ o r q u e V i i 1 c d e T}t r G (p o r q « efíernpce les hazcn efperar vn grá rato antes q.ie en- toenfiy fionrfen al edi&cio,y al dueño; afsi las inrro- duccioneSjfiendocom o an d c fe r , faborean para elferrncn,y:hon:rran al;Predicador, Verdad es,:quc no ande íerdosproc Enios m.ny largos  ̂ ni fe a de yfar dciios en platicas brenes, ó de poca íufiancia;, ó que fe an de hazer a Principes ocupados, y a fsi eo A the- n a s c n fu b i e ad o fe v n o a o r ar , y p r o p o n e r a I g o a i fe - 
nado,luego le dezia el Macftro de GereQionias,quc ilamauan jPreco,fin arengas padre cÓ breuedad; Te* rencio condéna los proemios fin necefsidád , etiam 

prohemium in cep ta tH or&cio.Corfum h^c taputida ten
dunt) Pero en los fermoues fon neccíTarios, y adornan fino fon prolixos.. í ;La Introduceion feliara,como queda dicho en el

^ Icapitulo pTimerodefte rratadoiboluicndo primero adezir las palabras del Euangelio primcras.en latín, citando d  libro y capiru lo,y no diziendodoc;>,íj?‘ ca
pite fupeacitatis:- porque fi me acuerdo, del capitulo qucfcícitoí nó es.,menefi:ermada ,fi no roe^acuerdo, no firue;íde;n¿dadezir,;/í/^n(íp>í!rítá:que dende iaf fslu .ración,.áda'I.n;troVuccroncitro e fta q u e  ,no ̂ fdlfihra trocado e 11 i b r o, ni e i c a p i tu lo: D e m a n e r a q u e fe r a la introducción vo difeurfo, que ŝ enga aentrar , y  dar de UenOjfi cs p&fsiblc a'to;d.q;el Euangelio,y  alo menos a ía primera claufula,que del íc viiicre de c5E s  fiderar



\  'initiuccion
■ *■ *'fidcrar. Dcmanera qneparczca que, o d  Euangelid; 

6  la claufuia,iale nacido cie la lii rrod ucci on : Io qaai’ fc a cie tomir dc lo raaa Icxos q fea pofsiblc ctcl Eua'g e 1 i o ; d e ra a n e c a,qu e fe d es! u m-b r c e l oy e n r c ,y fc fu f  penda din faber dondefe vaaparar, y pocoa poco Un fentir, quando menos fe cate, fe halle en medio del Euangcüo.Anfc de tenertres ó quatro aducrtendas. La pri-niera,que nunca fe comience con fabula, ó gerogii- fico,nipoeria:porqueesc5 tra íagrauedad dc aquelo,darlctan ruyn principio , y dcfacrcdi- uego conlos euerdoseiPredicador, que no efperá dc-rcofas graues; poeque la primera entrada parecer malo bien, importa tnivciio,coroo fe no ta en vn librillo del Cortefano, que anda en lengua Italiana.Sea pues el principio vna autoridad de !a Ef critura.ó de vn fanto, b vna buena razón. La fegun- da, que no fe hagan las entradas con palabras artifi- ‘  s,y que licúen torrente,como:loa de comedia, como comento vn Prcdicadeí en el diuinp templo de Palas, Dioía no nienos abogada dc foidados, que por las ca mpañas accjmetc dificultofas batallas-,&"c. Qne allegado ei abüfo a rermíno,quc en cierta Pro runda, algunos religiofos mc<;os, la üaíBauan ya a da introducción , 1a loa: hafta que vn fánto llcHgio- fo viejo, les cfcalentó m uy ble las orejas fobre d io . X a  tercera , que no/prometa ci Predicador en la introducción, muchas y grandes cofas para tratar en ci feimon ; porquedefpues fuele no fatlsfazerfe ̂ -a lo:•' . " JC



ata
 ̂ >á 10  pram etid o , y caera en fal ta

wt^nítm
^nu m tanto teretO

cetur ri

duhi.

c, o.y vv. , mus. csicraprec o m iciicc nj oaefto,yderoaaera que antes vaya el ferenon de menos amás a menos. Nonjumum ex fulgore , j  
ex fumo daré lucem cogita y f t  fpeciefa de hiñe miracula 
promat- La quarta aducrtcncia es, que Ja introduc-- cion fe procure, que no fea tan moral como efpcV culatiua: yjivuiere dc íer moráis no fea de repre-, que no parece bien luego al principio la antes feeípanta laca (ja. Tulio a. de ora- tote, díze a efte propoílto: que como los jucorrer langas de gyinego de caual}eros valienres. díCKo/ff

lum y  qutm exordium dicendi'vehemens,  &  pugnax y  

non fape ejje debeat, in ipfo enim gladiatorio 'pita cer
tamine y quoferro decernitur tamen ante congrefum mul
ta funt qua non ad 'vulnus, fed ad foeciem -P’alere videan-

magis in oratione ¡ a ad ue .  9. V v . i a yo porexperiencia,apoces anos que el fegundo de oratore, que fi la vuicra hallado alesprincipios,me vuiera ahot||do grande trabajorpor-que para inncntarel diíer^o de la introducción,mas de leer el Euangelio: ,y rirpov la yroaginacion, de acapara aculia defue- iadü; topando con vn difeurfo y otro ; halla que■ ; E 4  vno
rro



'  - y - / - :  
'  ■ ••

'  i  '

tno me contentáuajporque encaraua bien con cl É- u a n g d io , y con 1 a m i fm a y m a g i n a cí o n b u fe a u a c o que yc:narie,y fi efto no báftaua, acudía a los libros, y lugares cbmunes,que tenia recogidos:pero cania-introducciones, diderpues eneftudiar primero el fermon, y todas las coníideracioncs del, citando en mi borrador los libros con que las podia llenar, y luego de entre ellasmirauaiqual era mas aoroboíito para intro- ,  y nunca a turbio cor-ña , queecíe n ,y  quiia,tomaiía la primera conuderacio,y como la aula d e c a r g a r f o b r e I a p ri m e r a c la u fu 1 a d d  £ u a n g el ireues,y eomencaua por el punto della, m as lexa no d é 1 E u an ge i io , é y u a c on fi r m a n d o 16, y,aceieandomc a la primera claufula del ^ ,a que cririiftraua: y al fin enfartaua diziS- do,\^yslo aqui a la entrada del Euágdio. Digo pu esere mas a propoiitopara exoraio ae la oFacion. Re« matemos efta materia, con que la introducción no a de fer muy íarga,fino que en la faIutacion,y enelia fe gafte vn quarto de hora,quando mucho, afsipor*tiempo paralo moraLv proue- jComoPorauc esquierducurio largo, y ame^ nagaquclo fera el fermon-
€aí>i-:



Para Pie 4 ?
-

■ ' n '  '  - i ' ;í:̂ etmon.
I ,  '

■ t , .  J ,  '

V,  ̂ >■ '
<'■L  cuerpo dcrfernion á de yr arreo per el Euarî  ge lio.a delante Jeuantandoófacandodecada’fenteBCÍa,6  clan fula ,ó palabra dcl  ̂ y  fíguien- dola,digo,3rreo,no porque no fe puedan faltar ó dexar slgunaEclaufuIss, óícnfcncias fin confide- rar,que no es mdneíler eófiderarlas todas a hecho; fino quiero dezif,quelas confideraciones vayan por el Euangclio,y no ai reues^ni trocadas^an de fer por lo menos tres, ó qoacro confíderaciones, y a lo lar - gofieteó ocho: fi á de auer algunas efpeculatiaas> fean las menos/ como dixoChrifoílomo Hom i. i 6. ad populutn Antiochena. Orationis maior pars nahis ih 

Moralesiirnpeniiturfermones: y las primeras j que de ninguna manera fe ari de guar dafpara ia podre : porque mas dereaniados para la atención dé lo ub ál prineipiojque al fin^y para lo raoraí^ó reprehearencionrqueellas mifmas co mo fon picantesd a excítany auiuan, quarito mas, ^ corno el fin principal del Predicador, es m oiier, y a *r ,y lo  queíc dize aifin/fe queda mas en mcmoriajCS mejor poner iqque no fe nos olui desque íidefpues dello íedizen co...........  fiasjvclafe la voluntad cer-mbres, y excitafe el en- e falenlos oyentes con es mcnospcouechofo, y de lo mifmo m o-^ ' f  S ral ^
;por-



T'  ‘  -  kInftruccion
fallo  msspicanfé íellega cerca delfín: porío qiiequeda dicho j como de media comida adelante en 
vn banquete fe iirucn coras mas Caladas, y picantes»porque abre eí gufto, y fi no lo fueíTcn,no fe comerían. Verdad es,que como en elmefmo banquete tras dedos platos Ce da, para poftre algunas frutas, o dulces: también en el fermen parece bien, derpuesde auer repee lien dido,y defcalabrado los vicios, vn- tarclcaxco a los oyentes , condes otres bocadi- tes agudos, y dulces: porqu e acabar con la aípC" rc(̂ a de la reprebenfion, es pararel cauallo en la furia de la carrera, y fobre las manos,pocoa poco,y hazicndocoruetas.Las des ó tres primeras confideraciones fean mas llenas,y mas largas, porque ay pacieciapara oyrlas, y las otras quanto mas cerca del fin, fea mas cortas: porque fe vayan cenándolos guftoscon lafrequcn- te mudan<ja de manjares: demanera que aun la vl- tim ay penultimaconfideracionDuedenfer nocon VI'

/masquf eoníii
7  * *  *  í ”  "  '  ' ^ ^mifnia animay primor.En cada conudctacien aunque fea de las primeras , no íe an dehazer difeuríbs muy largcsdleuandofuípcnfoacl oyente (que efíb es bueno para fola la introducción) Diícurfos prolixos canfsn a el oyente. iVee redílitum Diom edisakia- 

teritu Meleagri ,  necgemiro bellum Troiam/m orditur ahc>'o.DizeQj¿intilixirio vnas palabras muy llenasy breues: Prima tjobis 'j>irtiisfr prrjficuitas ,  retíus ordo ,  p?'C« 
pria yeyba0o}t ¡ff lotigum idata concIuJiOi ^í rcólus ordo.

es

■ ,

-
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Para j ; 'fésladi *1

C l o ninuencion. cadores.on,que vamos t 4 6

ícuítas na ?í?>Teen el tratado dc la ciocucion , que agora mente traygo eíle lugar para el, fio» in longum coKc/ayio.No difcurfos largos,fino que veamoslucgO; la coneiufion,y a que vamos a parar. Horacio dixo> 
Quidquidprxcipiaseflo hreuis,  a otro propoííto : pero no á de fer tanta la breuedad , que fe quédela cotiíi- deracion fin fer cntcnáiás.,dumhreuis eJJelaborojohfc»norjío.Dixo el mifmo Autor.La confideracion que dura vn quarto de hora, esharto larga;fi deai paíra,es intoIeraWCiaunquevaya llena de diuerraseOfas,y bocádos, quanto raas fi toda ella es vn bocado,y difeurfo todorcomo no falta quien lo vfe,y aun lo imprima, quc íl coge vnlugar de Eferitura,aunque renga treynta palabrasia todas lasa de hazer figniñear a propofíro de lo que va di- zicn do:aunque huyan alcofer com o fuelcniA c dezia eiPadre Cypriano,qiic la comparacioh, ó autoridad no á de aflentar de todos tres pies como bá- qneta.'pCro ellos hazenlo mejor, que fí el iugarde lara tiene tantas palabras como el cientopies, todos an de hazerque afsienren a fu propofito , aunque mas lo riña San Gregorio, que dize , que com otiene ^

9

Tsiento, fu tapa, fu re- rraíles , fus clan i|as, y cuerdas, no por eílo al tañer íc an de tocar todas cftas pieyas, ( que tocar en la rapa fus golpccicos, es de guitarreros ) fino foias las cuerdas : ytodo lo demas es,para que las cuerdas fe tengan,yfuenen bien.
/■



íníli'ucdonafsilas parabolas, 6  hiftorias djá la tienen cofas , que nofon masde para que fe traue la hiftoria,6  parabola bien, y vaya corriente: pero no todoáde tener fignidcaciony m iílerio: ni en todo íidetocar el predicador; fino folo enloque fe pufo para ei fin , que pretendió Chrifto, quando las dixo o el Efpiritu fanto qaando las diftó.
En ias cofasque fetraen para llenar cada confideiaci6  j no fe an de poner todas las de yna efpecie ar- reo:quiero dezir,fi fe trae tres lugares de Efcritura: dos dichos de Eilofofos,dos o tres exeraplos 6  razoGtrOjO , vno en lugares,entremetiendo con vn lu gar,vna razón,y na ha ,vnexépIo, lo que viniere mejory mascó, 1o vno a par délo otro,y luego otro lugar, humanidad, 6  exemplo que mejor fe le pegare,

^ C ,& \ .^ n fin ^ U q m q u e  hcujn teneant forti ta, que fetray ga eni©n,eoíáptofahaífinofagrada,fi fe vuieren detraer :do'áó tres: éxe en mejor, acaion con con d  masAlgunos ponen cuydado en que quando fe aca- 'fea vnaconfideracion|Ífcpde hecha la cama p.ara la figu.icnte,y q u e v e n g l^ # o  Ilimada,y cofida nata raímentela fegandathS#%e la primera &¿c. yo no é curado de tanta arte ; aunque parece bien,corno nO íc aya de torcer mucho,y con violencia lo que fe va dizicndo,para que fe encájelo quefefigue,

. i

y



'r Psra PfalU nazere
’

'  \minica cono

4 7: d e m a n e r a, q u e p a r e z c a q  u e ie viene,esxo£a zsr^ázhW.Tantum feries.iun'ñúr^^-a« »4. :,i i:-2 g .Q ft ,j rii b r a n ot r ó s P íé 'd i d ad o r c s',dos ellos de IaFeria,ó Do-"'' fta, o Santo, ni Io alabo, ni lo • ■

priedad, ^ ss io e Vi ta impro-encia, huyendo ei vn :Euange;lio ddi ctro,y co|icndodo:s:ei.Eredioadoirp’ar faepi â ;d'o'que acoilusni.bro'es,tratar d.e..i m^yilerio., ó Sa.nto>'ai prit& eipio,Q ai ñn,y lo dcrhaS'dci cuerpo deifermoffj &&•> pre firme porvn Euangelio folo: tai rez fuelcaeon- te c e r., ye n d o d i zie n d o d e il e Eu arig e Ii o , :  ve n i r; b ie acabe*(
4'

gocomo otro, y tan a propolito, qaecta,noay iinq es necetiario,que ia5 e principio dei Euatigelio hafta ' >  - '

agitenpudii á
I: pero lo masm e 11 OS ia 11 c a n d o 1 a s>ta n taS j que parezca que fe comentóy fc iie g a ’háfta: eifiuio cerca ;demantíta>qtíe>anllq‘tle'm o d i z é) i?ro fníi^aíi} renerute, fé a

mneribusíin ?M q r,
r  ¿> ¿>•*. Y'a'ü n'duexen algunas cofas en medio, fin confiderár cotiid confidere de trecho a trecho aigunas otras, y feiié- guc a las vltimas,parece a los Ovcntes, que fe c deróy corrio todo e¡ Euangeiio, y quedan fítisfc - y a vezes admirados, com oíe corrio todo en vmá hora.Doraue no echan de ver lo que feentre mediaís.>f,;"''ií ̂ cvpj.



'  -

TDt io qtis a de dmkr et
V . -

i'
fefmon . u . -

* ■ -* <•H  ia poftrcra confideracion es fácil saacaoar cn aqai pocgracia ,ypues por gloria,fin qucpacezca a pbfpelo,y normon, an- ŝ minu-ay que tratartes me<iioquarro menostosmas,queeftácl
N____ amenosde vna: 

fucrit oratio,cum magferra ones prouechoí os los de florcOjO cfpecuraciSvfcan mas bteues. genes dize Erafmo enfu vida,cerca del fin,que nunca paffaron fus ferraones de vna h6ra,y que por »ia- rauilla duraban fino media,per faber como é dicho que el pueblo güila mas de comedias largas, que dc férrnonas cottcs,y cierra diziendo, confultius iuiiea- 
%dt,crehro docere,quandmtd̂ ñi entena Origencs.quc fe a de predicar brebe. En la Homilia 6. fobre el libro . de losluczcs, y S.. Gregorio Hazianzeno, cuyas palabras fe citan en el capitulo Si redior 45. diilindtio-¿nê V el mifmo fanío afirma lo mifmo en la oración\
Jn4 dín¿l:iíml:í(íJíCYum. Horacio. 7f1 r r W

• N •  I • .  • ^  ^  •

hrelfhy yt cito di *̂í^pcYCÍpicnt'4 nimi dóciles ̂  tencantaue
yEn
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paraEn teáas las cofas es líray loaida la brebedadjqaáfeovv Kias fuiaciacíiím enos can- ;íanto es mayor el primoFiCfljcom otofia bie^en \m quadro de vn palm o: en la moneda,en v'n doblon j de mas enmeñoseatidad.Seneca.ic^cí ojiJárrer
ti diuiíiitns -V0X3 iubeStmn díjputeíit t itfí T*t 4 bl hominibus 
etiamimperit!steneatur. Entre los AngeJcSjlos mas altos en fuscoros, entienden con menos números de
yeyntey
cíuecies iutciigí

N a üaze,y ea meóos principios mas co- í tí ea infbr -ó t resuc en vma qnartilÍ3,o media^para eonfoliax t̂e  ̂ el R ey,y cl priuado,6 ConíulranxCjóxíLSl^crctariQtpo- ne 1 o c 0 dos rengtoa es par a c 1R  ey, el: q ual Io;r c íae l- ne en í'oU vna pal abrarde abanera quera edan a la patza,y exceiccia*Hbir*eroalaba
on is multa quidem 'î erum argumeutijsimab fue tan alabado ci léguage^congra na A

. 4 « « d Vt ‘tíídieere
cî , Y  por efro las Eícriruras de Tituíosi, que fcDoncn cólasobras oabücas  ̂zr^ác Ixt btc- uifsima3,deaiancra que no digan mas, de lo que di- \ze la niiimaobra^queíi elRouiIo cslargo^ti camina

,z .  Scrihe yifum^lere parar a leerlo.
0* exf ¡ana eum fkper tdvM^fSjytpercurratqui legerit.Q o

tznoto
> ^ V no

i / '



y-na' ml a H a t ó e f b v  qüec©n ftr ta©tanvm© ajientáit
V  .  : ' -

'  '  ' ■ , " '• v;̂í
■ ,

p^qii e lí o í í  ̂ ' que fe eerraii a c on cÍna nuez-í^of tarit© el ingenio de Mir-iíi^cifes,que hizk>Wearro (fe marfil con íus ruedas, ysíodolotíulMia ^ñatnofeacoH las alas :;y vo nauioconfoyas-^itBtanccfeof A> lutuno c fem nó en v na m one da fealVtddo el fy rnp i o d e 1 E u a r g c 1 i o d e S. I u a n , c o m o fe diz e a i fi n d cíaMiiTa:Yauror ay,que refiere, ¿aoerviftovnguefifo d e cere za- J a b r ad o c om o c e ñ i c o, y en e 1Le mas ra are, y eni©l eftá abreuiado to  ̂do e 1 m u ndb: y c nt re los h o m B r es,  el m a s m a r a u i - ilofo es Ckrifto, en quien abreuió, encertó, y fumoel mundo .- que
cffo quiesedezir S.Eablo, que ,
ali^sxecapiuilauit , c¡Ú£ Í}¡ ccsh,ér ifitcrra. Mil exeplos 
ay aefte propofito, como es tan eftiniado vn globo eckfté,quc en eí tamaño de vn mclon,ticnc quanto en el ciclo fe vce,y fefabe. Gran cofa es taj pues en tan brene tiempo como vn dia, fe hazen 
•mily quinient<3Ŝ pli'égoSjComoeracofa rnity ca d á ,y e n fado ía?, ha zc r 1 i b r os m a nu fe r ip t os. G r á to dizen que eSjCorrcr por la pofta trcynta leguas enVn dia,porque fe anda mucho en poco tiempo, t r e losan i ni ai c s; el mas ní a r a u i li o fo e s i a a u c| a _,p o r íenertaftta^&bidüíía,cutan peqüenito.vaíbv Entreios
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Para í ■edkatferts
4 9los p3|arQSíe1ira.tóduJcp 6S;:e||lu f̂é1|Qr^restas roas luauesdaz!Hines,y a^ahartcntre los honiBÍñfspfqu^ñito?tieoen ílcropre do-nayie y gVacrá. Ál ínjiio  l'é que íc tiene la bfeiíe cantidady  pequeña,que a todos enamora,y lo mifmo es enel fcrraon. Yua vn día Phorcion muy pcnfatíuo por laen queuitar de vna oración,que e que pá ra

'c-

<

ñeca el trágico: Srf/;/i?r6“x<î e»fr,yewé;!??iíeeoKayíeyi/«í>
eéíari^oJjCfít cadebant.̂  Ver dad es, que ay diuerfas coñumbres de Prouincias : porque en Italia dizen ,que fe predica hqray media , 1a primera mitad y io c^iecalatípc^^ y  teas vnpocb el Predicador j y  los oyentes to( como ellos dizen) para ptcdicarren la Fegunda mitadeofas morales. EnEfpañano fe predica mas de vnahora , Aduicntoy Q¿arcfnva; y todo el ih • uiernójpero dcPafqua deEiores adelante,algo me- nos* *Acabadoel ferraon, fe fuelen echar, ó publicar fermones para otro dia, ficílas, ó lubiícos, enunas Alie Marías , ó por cofas publicas,y alguna pardcular,dar, ( fino ay, BenedidliG Del Pa'>eednias de pobres, y aun j también fe pueden principio, y  fuele fer m ejor: porque al fin a las vezés fe oluidan , ó no fe oyen bien , corno el auditorio fe desbarata Juego , ó el Predicador feG  enfada.

s= ii:O Otras



,com o , ó todo Junto
•  *

T  K  A  X D  O a V  A R T O ,
>Ide la ElocucióniL  auc vuicrc cftudiado rethorica exaftamcnmas, que , riela del Predi- arte por algún Aura nbanios. S.Aguílin mas aprouecha para oyr^óiecralosqueso

, que poco áala-a d iz e ,qqueatte.Contod©«fío diremos algo. /
A

A  N  Pedro Crifologo al principio de fu fermon quarenta y tres entra diziendo. Populis popularim
ter ejl loquendum, communio compelle da eMfertripnt 

communi omnibus necejiaria dicenda funt more omnium,
ngua carajtmplicibus,dociis dulcis. Muy bienor cierto,que la eloquécia y Icoguage dclPfC- á de fer natural j y  comü manera de hablar,cngaño:pues pienfan algunos^qfe



ores.

íe :CC®ead a;;de tCDc.na;ig©st/los:enemigQSípeIfttas?4 e artillería ,y  los de detro ti- laíTenfiores/eriaJeOa buena defenfa?Los vicios acó Bictep comoenetnigos,á afakar a las al maS:,íosPre-, m cj or harian de arro- s contra los vicios j que flores paralas ore*>
or ■zc(aunque miíticaniente) que aquel caftigóque hi zo Dios a Acá,porque hurtóla regla de oro,del def- pojo de los enemigos, y  fe la traxoal pueblo fiel, fe puede entender del Predicador (porque donde lcc~ m osiRcgla, dizc el He breo lengua) porque cafliga. D i os al Fr c d i c ador, q u é hu r ra d e 1 o s R  c t h o ri c os p r fan os 1 a 1 eng u a tí o or o, qu cellosllaman aureuehquS, 

tU flumen,yM  xxztn para hablar enciia al pueblo fiel:j un t e m Os cq npfto a q u el 1 a s.p al a bras d e N  a zi a n ze n o-qraíjone tertia- de Theologia. Quemaimodu aqtia,
are£ dif-.

pttdirnrphnitiemmgne/plt uta. res fevmonis  uaílitai 
tem diflufa, leéíoremfaliit. Q^e bueno es efto para los faabladorcs, que con elpqucncia vana ,y  gran folla^

erorütaio
tnine tulvane cíaquenrits ritiu

fedpedeítrisj ^  qpotidiana flm ilitu d in is,0 *  
' redóles oratio neceffaria ejl. La muchaa ri'e* aun en Sp epates, fli,c epd en a d a, por

G  2 ios



f

s,t ho t Í c !ú.B.ehretn cduptm indt orem
que a poder de ré- .Y  Si Butña- oy dia nos cu;

mos condas hojasdef arboi ac la cienda. comozieron Adan, y Eua : porque deiiabcr no tornamos mas oue hojas de palabras,y doquencia con que cu-y d e m  bscolot a lo poco que fabcmos: que____inariatnente ei que no fabe muchas cofas de fuf-tanda auedezit en clfermon*. .hojas rethoricas , y quando mucho de flores. 
eñ enim tdmfurio/um.{dixoTulm^ de oratore) quam
ierhorumi>elof>timorum>4tq-,orndtijimor^
nis tmlUfuhiecia fententia neque faentia. Y  en d  Iib .J•: dizcique como d  cuerpo fin el alma queda rnuerto: áfsi lo es la oradon verb©ra,fi no va llena de fenten- cias,que fon el álma.Ef qui tanquam ahamrn cotfu,,pc ¿ fenientus ^erhafe iungunt.quorum fme interttujieri «e«-y va tratando largamente, cotno elia bien:, y tiene ,ie él las fe Ife vtc*

eñier erifreSi îtc,, Y en cafo quenen-como 
necfacunde faltar vna de dos > ó elegancia , ofuftan

^  .  *  k  . ^ ^  ^  y  ^  ^  a J  i i  ' 4 : 4  a * T  ^  A í 9  W  'cía,cierra 
iam prudentidm j, î udm

Mnlim tĉ idemdnmltrĵ  
udccm  ̂ T 

i4na, cápitu 
inffChtwne, Saj?í̂ fjtd 

_̂___emihus / eloquentiam
yerh  fine fin ientia  ,  ohejiejlerum qué ,^ o 4 e¡]e  nun̂ -

m e¿o
jdicnnt



Para n
meímter, qm[<ipentxr Jacap. 6í dizcx^ue ay eímpencia de 1110908, y otra de viejos, y efta es la delipulpitG 3 y de la que tiene tnu- cha,y cóB exeelencia ja íagradaErcritura,que leyda’ a co n atención , 'pria eloquencia en proprieelacl, fuerqa' y gala de pala brasy razones : aun a Hercules con fus cadenas de oro,que le fallan de la boca,y con que lleuaua prefo el mundo tras de fi : (que quieren dezrr fu gran elo- quendajííeropre le pintauan viejo,y a Neilor vegif- íímorque dizcn que viuio tres gencraciones.-potquC eracloqucntifsimo:enfeñartdcEOS,quela .verdadera eloquencia cfláeplos viejesjqoeKablan cuerdo,aeio,y no cnlos mocm,kxuyiaM'€pnfev

fnmeé . ; ;, '-■■■'-
Pero no pot cito fe a de dcfpreciar la modetadaciajpues fabem, os,, que .á cia,fe an hecho stades

.q
Mmaki tes t

r cü m O peco-ai dezia" ,mos de Hercules. S Geron. y S, Ghrifcft.eó macha clegicia V éloqu éci a e feriuie r6,y Clirií üíto oí o te rij a tanta en fus íermiones,quepor cífo le llamaron boca d e o r o: pc ro a m Íjo SíCob g r a u eda d, fi n v e t b o G d a d, n ie no an de fer tanlo q dixo el 
■ eri Jermoan de‘.,icr,.conto clqueec-pre-

cit ampuUas,^ fex quipedalia yer
ba,úclosm  u c h os p r ou e ch os qu c h a ze 1 a c I oq u e n ci a cuerda eferide krgo,perO’difcreti'fsimam€te Pedr o Gregorioencliii7*ideiíui.Repirblíca.cap. 2. Hale de u G  3 ker
ne

jíe^úcoMenta

K  .



iniliuccloiiíc c'r fi n d c X a r r e n g I c n d e!: fo 1 a m e n t e q u c d 3 q u e a dlaettir aqui, que yaque fe procure alguna cloquen- ciav  artificio en el pulpito, en difponcr y dczirlas cofaSjUO vaya defcu hierro demanera el artificio , q todosechertdc verquelo es, fino como que ello fe viene dicho afsi naturalmentCj/edhteautaneí, áixo vn Poetaba otro propofito,y es la razó defle precep- to:porque en dcfcubriendofe la arte,fe nos va alli el entendim iento,y el guílülo , y fe atribuye a ella la fuerza de io que fe dize, y no a la fuerca de las razo- y afsi fe pierde ci fru'to. Confe)o es también de a.de oratore,De lo dicho queda condenada para elpulpito la encia Poetica,y de los tablados , 1a yerua verde,y aljofarada,matizada con la roja fahgre, que la cruda mano,qucla fobre humana ninpha derramó, ¿¿c.Bfto mejor es para farfa,quc para fermon:cl fuf-Icnguage del pulpito es, el que dixoairiba 
Q^ínú\un¡o p̂ropria -verbic. y en otra parte dize , que

•éíijiimis itocabulis 'vulgi; demanera q el lepguage no á de fer euriofo, poético, profano ,ij y nu merofo , fino de los vocablos del vulgo los mejores y masproprics; pc- ioalfin  dei vulgo, pues Ies á de entender el vulgo* Tulio primero de Oratore, In dicendo autem -vitium
'pel raaximumjit ¿ -vulgari genere orationis atqued co»~ 
fueiudinecemmunisfenfusahharrert.De lo dicho y prouado íe figue.lo primero , q no fe an de dezir muchos finonomoSjiiafta vn vocabloO dos para vna cofa, endeiuas fi lio ay finonomos..........  ̂ . enci

'>do,muy compu

' ■ t r . V . . V '



para rredicadarcís. fz
s?n eí m undo, como prueua harto bien el Macílro' íraneifco Sanchcz:, en fus paradoxas. Algunos ay muy víados, como culpas y pecados, mcrccdcs ̂  y  beneficios;Vtíi,ypEouechGfo,quietoyíofegadoS<rcj <̂ uc verdaderamente no fon dos finonomos,fíno va vocablo latino,y otro caílelianojquedixe Icmjimcj,' noay írno guardarfe delios. E! Rey queeftécn el ciclo,folia dczir de cierto Predicador, a quien guf- taua de oyr, fulano no fabe masde vn vocablo paraijpero es el proprio, parece que auia leydo lo de Qu^intiliano,profr/,í . Síguefe lo fegunid o , que mucho menos fe an de dezir en e¡ pulpito vocablos apicarados , como dixo vn Predica- dor,quc en acabando de beuer Noe,fe quedóñccho vñasarriba: y  otro dixo de San Andrés ,  queenfu a f p a ,  quedó h e c h o X .  del v in o  

1 a m o r :  por dezir cuchillada , d i z e n  d e c e n d i-  m ie n to  de m a n o s : d iz e n , no lo conocerá G a lu a n :  dizcn , a lo de viue C h t i f t o , y  otras maneras de hablar, que por hablar agora en ellas mifmaSjlas quie-r o l la m a r  m asde la fo g u id a , que len gu age cuerdo; qaantp mas C h r iñ ia n o ,g r a u c ,  y  r d ig io ío ,q u a l  a de Eet el del pulpite:T a m b ié n  íe fíguede lo  d ich o , q m u ch o mas fe a ndc huyrlGS vocabiós lafciuGS, no d ig o  deshoneftos, ;que dezir los tales , ya  feria facrilegio fino vano > óc o fq u i i lc fo .N o  a Gdo pofsible acabar con m ig o  que díxcOc en.el pulpito,vna d a m a ,ó  yn gaÍan,con auer trav'do m il  cxem plcs  de lo  que fignifican , no d ig oG  4  iifio



f •> -■ . 'i
.  ■

V  %fino vn locoin^Tiaioca. En el Euangelio de !a Circtt cifion f e i  de prcuenir mucho el lenguage honefto, fi fe a. de, írata.t:;de:aqueiia fanra cerem o'nia,.por1iuir t:odo:,o|:0i;de laeiuia.no ferá.de dczir el delcyte car- n a 1,0no fu a m Oj ó fu zio y c o,r p e> ó c o fa fe m c j a r c. Pu - diéramos traer quentos de Predicadores que en ef- to an hozicado:: pero aun por efcrito no fe cufie referido. Y a m c hallé dia de fanta Agueda muy atajado predicando} lo que el Euagelio de aquel dia dize dedos Eunuchos, de quien traté gran parte deleftc vocablo no lo cntiede el vuhgó,no hallando otro como yo quiíiers, vuc de dezir capón, (aunque hablando del que fe com e, honeftoes) pero hizelo, auiendo dicho antes dos ó tres vezes Eunucho,para,^ la necefsidád de no auer- m e e nt en d i d o, m e peto dixe, efto quiere dezirEunucho: y entcndeldo afsipara todo elCermon:y coneftode alii adelante re dixe Eunucho., r Gfrrcmosefte eapi  ̂ el vlrimo documen-ronia^
rmcum^ xíÍecialmenteíl el Predicador noea muy anciano, quelosquelo fon, alguna vez tienen lícecia de for- márvn vocablo nucuo,paradedararfe: pero los no tan macftros viejos,nihagan vocabíosntíeuos,ni en naciedo el vocablo nueu© en cí puebla, luego le ftu al pulpito ; ni refucité ios vocablosanriguos dcl tiempo del Conde donPerancuIcs, queya eftan def-ufados, que en cito de vocablos el yíbios engendray los



Para ?3igwita,eotno ■refiere Horacio: ha 'ferhorumintrm 
ritmásipiulta renafcentur^quít iarn cecidere^cadentf  ̂cjUdS 
mSúfyktÍMhmore ií9cakula f̂i m^ , quem penes ar̂ ,

3 . de orato?i5uêor raaeororouesjy pidiéndolo Ja neeefsidad,como dixo Horacio
10. ere ti no H ^tsconíínr■: k: r : ' - v

' r .
•• '

% ■ •

detener el
ue nece Súnamente r$

, c o n-. , ...neQ^istiliano
yhtus ftperjpicuhas,bitri creo y veo, que é! lenguage, y eftilo Íubidojoextraordínarioleuan-ta a jas cofas huniiides , y las hazeparecer altasryrqvno dÍ2eoíaro,y Jlaoo, poreim iírnocaíb

o rorro
cador,por I ^  _> wv wLid ii£íí:>
geaio, y
das,lefíguendos por tales,

,y  admira!

orae alto in
fe pican de refabidos,  y  refabí-

í qufea por fer ellos teni-
,q eftimá folojo q Ies 

es folojio q fe les va por alto, dePG  s pie»



. i .IreciVndo a lo qne dan alcance, cojitra lo que dixST u llo  J.dc oratore.i î-ili/c yero (jui
B  *

iremifr dicere. Si en el au di*llvítmus^tóelo no vuiera íin o don tu lañó, y (que fienaprc fon ellas mas) que lo entienden jtnejoc y mas leuanrado eítílo.y mas honrrofo es cldiñcül- íofo : neto eomo en auditorio por stando fv-'»y maslos menos tienen ingeniosde ai para abaxo,falenfe los mas ayunos del fermon, donde íe predica remontado,y nueftto oficio es,en- feñar , y aptoucchar a codos, por donde tengo por m as)ufto,y preucchoíoel cftilo llano y claro: como lascofas no fean rateras, que el leuatado,mireaal lenguage del Erpiriciifanto cnlos libros fagrados,y  alSan a ratos) y n a■o.é k  &Fienfan los rimplcs,quc oye al Predicador de cla
ro entendimiento, predicar claramente cofas difi- cukófas^que no ali5 da,y que el otro que aun las coras,y fácil es, dificu I ta y  enea rs m a , va m uy bido? y dizen del claro^que aqu diría un mucho traba/o , y fi prouaíren a dezirlo eIÍQ-3 afsUpOt mucho que íudaíTen,y trábajaffen, no harian nada : com odixoel otro en filarte poeri-

itiuis (peret ídem , fudef mtihuni j jrujlra.
oret (íufus idem. Com o ü no fueífe de ma -ar ¡o di fiel) i-

/!

•yores ingenios, y mayortrato fo / y  cntricado , que entricar . y obfcurecerloclaro* s c x cnip aun 9



54vdigáresí mas difichic o  ̂a c '1Barvna ta^omaranarvnaafpada: pero concluyamos conTulio primero dc'  A

It granis ornata, (&>hotnÍ7mm fenfi- 
accommodata. Dcmanera, queíiíosno es buena. Auguft.4' de doc- aeap.S.dizCj queie a de predicar tan

qui nonÍntelligat,6 C cíl‘3í materia tan dificultofa , que de fuyo no fe dcxe en- tender:y cierra,iVo»ftc dicat'vt d doólis je d potius yta¥? • y' • ^

otatpre. 
husj, ac mas notrina

'ytaut

n JPara efto puede ayudar ,  el no dczlr de ninguna manera vocablos , ó terminas qfcolafticos j que cftc daño fucle hazer,  eí curtirfe los ingenios de _ rao^os , en aquella hcrrcriadelas fumulas , y gica,&:c. que no pueden defediar d efpues el mal en el pulpito , ni aun en coriuerfaciones vul- gares ; nunca dixe en clpulpito, la vifion beatifica, ÍIno el ver a;Dios en la gloria : no dixc ei objefto denueftro entendí miento,fino el cebo, y de loque tratad entendimiento: nodixe deíde ab aeterno,que Dios es Dios .• no,dixe los atributos, y propriedades de fes,; que las entendicf-r,-<jue salli uicra. De lodicho fe fígue , que fuera de los fermones de op- ion 5 no fe an de traer en otros, verfos Grie - ,  Hebreos , fino quandp muoho vna palabra , ni fe á de ci ta r p a la br a, 6 1 c xt o La tin o , e h iconi



niimm j fin que lo vno y lo otro édiataméte en romance,latina
í .  ///. V e  ios y fgmús que

A  Vnque es afsi>lo que queda dicho j que el km  guage y eloquencia del pulpito es,propricdad> 
** claridad y llaneza : pero no fe an d echar a malalgunos tropos y figuras, que adornan y iluftrl mucho él razonaripero ellas figuras fe an de hazer, cali naturalmente el que xuiere de andar eftudiando^eaqui haré apoílrafe, aculla hironia, a alia perifrafis, mucho trabajo tendrá, y lo peor esrazón a mié a-to figurado , quando mucho deleyta , y eaü nunca aproucehaíal fin á de ferlJethoriea natural, loque i mpor ea :p ér o t od a a  es bu e no la ber efios ornatos' vezeste los fí guien tes,ocomo quádo dezí m os, queo florece vn alma,que fe conciben buenos penfamietos. ten osa 1 a mrica:pero en nes , aduiertefe que no fe a de tomar muy deraaneraqae fea meneílertraerlas, y a luuchos prcfupueílos, o difeurfos, luego

'  k/
-



Para Preáicádores. T?lu^©  íe

ps>{|o itnpotía la qíiarcfma i ni la quentacíate fe íiis vmbraleSi&c.Efto es ptoprio pára losEpl logos Pcrífrafiscomo dezimosj el Redem ptordclI a Roy n a dé los A  n gé »V

bcoa^y és nacrie ftet no ¡v íax; d el la: fino qu td o él to iino íenti raíent o d el; éor a co ó 1 a attO ja po r ' “ - '  -bios^Nofe an de hazer excla ib  aci on es, fi n olaspidcél cafo deqne íe va tratando: qne pot colas 
niédianas!,, co-cqo po.rq,iiéeldtT®^*»Q'Wncadiaras:quea¿noioafl dédar lúcgo vo-xerrô '̂ .j':qdea;oi- héndio H otacioí Wcd Dm s inteá, 

ífíciderit, ' ■ ■ ' . \ 'es pofsibieque qu éreys eftó, eftays«n vos,adonde vas a parar hombre>c<5f»»í«»/ra?/ai.>eí
m en razón, o

*•

monr , o n o, ■ " ..  dtioj



ínílfuccion
1IÍÍ0 Í Si dizes q /lydiine q u id o , to:.quando feinduzenotras perfcnss, comoKaijlan en ciferm on: arrebatara elYiiperdido deños,al 
ncs,y ;k  dira; dacaquenta traydor de ciaqucta años 
cie VÍ‘d«de.GhEÍftiano.Damequeta de mifangre dec

nutrixt

por ti.^q ci viar Cira ngura fea pocas vc2i€Ŝ y :Ri2muy; miraMto láípe cCo ua que ie andu ze»,par a qu c íe le  d en fus p a! ab c a s a fu m o d o, qu e fi no fc a c i e rt a e n I a
\\e-áaíé , Hie|or cs dcxarlo; intereret

rente iuuentaferuidus  ̂an matronJtéî ŜiáútweMt 
rnefodtor ne yg^s/mUór r& 'virenttis

lár^s\ nY poco mas a
a^eriix iifuita ;̂ flebilis2n0^erpdus Ixionioj trilhi Orr|le), tc reptcrciitaa vifirat a fa Madre,«•quClc dkiásy loque eilale rcfpondefia; eomoiabe el Bredlcaiior que palabras ie dirán el vno al otro: ó quépalado fin hablar con la boca regatia los pies a con fus lágrimas ? pues fi no fabemos lo que dirían, in c f ©I es no: c o p o n e r e ft o s c o 1 o q u i o s de n u c fcecas,q no dar fobrela cuerdájy dezir cié im-dades, que de ninguna manéra ias dixetan Xpo ni fuMadre,nieños S ito s .A ffin , ya q fe digaalgo deño], fea en pocas palabras, muy propias , muy medidas, dcuot3S,y graucs,y q íalgá á coraqócaliétCjó caliac ; Tr^tcritm,  de:xo dc;dézir vue carnes. toiendas,:calíIo vuefírcs.yl o dezir que pareceys mas prefeflores dcBachoyVenus,

S

• J ' tiras



para
4deIcíu Ghdftodeínudo,y crocificado? cita % ara es a ratos buena j qaando íbdizc lacoía»

pareciedo q no la qremos dezir. Reticétia vel Apo* 
fíQpcfises,quádo conig^amos la razo, y la dexamos 
in3perfcaa,bolgar toda la vida  ̂y qrer parayfo en la
otra.Qijc dizeslocoíy q loco: dia vedrajdcxemoslo^' 

Di¿refsi&,e&&  figura á de fer muy rara,
jy n o para cofas i m- 

pertínetes,lino para algü bocado curiofo, ó proucichofo dicho de paíFo,q en tal cafo aü S. Gregorioa-córeja^fehagádigrersiones enla Epiíl.adLcand.E-
pif.qcftá alprincipio dlosMorales.c.2 .enclfin.Y trac
eílc exepIo,comocl rio  ̂ va corriedo por detrod fu
raadre,íi halla q le an hecho algü vacio a la orilláifa
ic dlamadrey hinche aql vacio de aguasperocnile'
nadóle,fe buclueafu curfo^y vietre d fu madre :afsi
el predicador, fila ocafióo Tazóle ofrece algü puto
prbucchofo,orilla d loq va dlziédo,diuiertefe a tra-<

áuefe aYu hilo : y lo mirmo es, íi fc ofrece vn bocadoduize,q S,Greg.lSíife.dize,q m predicadores,.qTo.nlosdigtes de la eípoía, íc copara en ios Gararesáf rebaño de ouejas recien fabadas, y no eíteriles ; y que cllcrmoB que no lleua algún fruto y flores, es muy
5afá,q,filadigrc,facal hilo,feñdedefculparcon vna palabra j corno■■zo" f  rota.̂

- P .

nió, aiiicndo hecho vna digreC*£rar^,t:jueíe.c^íea[p " 
facere cogito j amphoram

xitmmus, h  efla figura fe rcduzc la Hyppotipofis,,ódef.



ccion
contpro

I© e«

zy,y con gracia:denos pongan prcicncc y viua V com O cofa que fe pinta, adiuñéhs £uo- 
is.Y en el veifo antes. Ne fjrtefeniles

¡nandenturiuMemfart^^^V e r tb#a:n res dc ft o ,o m as, que ha b la m uy d i ic r c t a m ctê  Horacio a cfte ptopofito.parayr fu fpendiendcrios oyentes,y ha-. jyan eiperandovna cofa, y lu ego ialic eon étralnopinada, que por efio fediacna Paradoxo',matar,perjuratfei,vidadefg3rra-en que auia de pafar;pues iabed que pavn A poftol, al ladci de lefuChriC „djo de padres tan fahtos,enfeñado de , toda la vida rezador y ayunador, alavejezvna mocuelaloca , yMeuado'al‘ -  ̂ re fe va cj fübiedój óI, bruto,bcñia,rtíonio: ' ■ *_______ i,es de cordero,es de Paloma.TodasUs demas figuras que confíften no en laslas que quedan dichas,fino en ju-igar de las palabras , ótrOuailasdemanera,quecada lom ade laclaiifula fe comienceen la mifmapaia- bra|6 demedie,ó acabery afsi otras maneras de cor- tefpondeneias dc palabras, ellas fe hazen fin penfar,aduertircnello, finofaber todas las figu
ras) y

'  .  ,  " ,   ̂ V -

y ' .

■

»  0 '

,  V :

'  .1

I



para 57
-  ' «  •vinieren nacidaS:,y fin afedacio, guarda» 

rede dezlr confonantes , fino en,y  nttíy graueinentc: en efto tuno gracia requencia S. Aguftin.
. '  -

/ / / / .  D e lá  n^ronunctácloff.
ó : '  ■

-  ^ A0

S  '  .  k '

A  fcgunda parte de la elocución es la pronunciación 6  acción; cofa necefTarirsima en el fer- mon, que no es como lo de las figuras que ho-f* % 9 & *ra le hagan  ̂hora n o , no importa, aunque hechas aodeleytan  ̂ pero elqde prcdícaífe conacciones de boz,ó decuerpo,borraría gran parte deloq dizc, enfadaría al auditorio, y lo dcfpegaria défíjCóque ie haria perder el prouccho del ferm ó.Tícne pues efta parte dos miembros,el primero la voz,undo elgcfto : porque con dosfentidos per-índs al Predicador,con ios ojos, y para efto ferí
^  ......................

nos buenos meneos, y  acciones de Cuerpo, 
que es lo que ílamamos el geí!:ó,y con ios oydos, para que es neceflaria la boz conuenicnte.uantoa la boz,cada vno vfe de ia fuya natural,' ngir, ni imitar la del otro,que.le contentó : que,yyarécera peraerfamente-cótriO é vlfto aálgunor, pox'querer'contrahazer en la bozaotros. T u lio 5 . deoraroré dize, qué la boz a* gradableimporra mucho , pero que , f  c//

i¡H£cumq:ue erit ea tueada.H V fando



'Ufando dc la voz natural a de aucr en ella % ,nuicbros,ó modulación, conforme al afedo dc quefe va viniendo el Predicador > y que quiere excitaten los oyentes. Si quiere reñir, alce la voz, esfuércela , pronuncie mas fuertemente, y hiera los voca- bloscon rigor, fi quiere amenazar, foftenga masla vez, V pondérela ; fi entriftecer, quiebrcla,y ablándela/ T riíliíi mitfiunt-vuUum, -perba decent iratum plena 
minarum. Tulio tercero de aratore ,  ad -pocem ip dicen- 
4o obtinendum mhil efi 'vtiliiís ,q u ícrebra mutatio: nilper 
ñitiofusj, quaejfufafineiatermifsionecdtentio, todo a vn tono,fa,fa,fa,f3,es muy defabrido negocio:al ñn co ano íl elprcdicador iiabiaffe aca enfu caía,ó có fus a. anigos b cnemigosrmiré con q tono diria cada cofa, que efle miímo le a dc dar en el pulpito, hablando, y fonando naturalmente, íln ficción, ni violencia,a fu natural modo dc afeftuar la vozfueradeí pulpito. íío  es bueno predicar a gritos: yo alómenos no m ccpodidoacom odar a darlos -. finocon mi entonación natural, vr hablando mas baxo, ó mas alto, conforme i Ó comó en Jaiglefia en que predico es 
m  a s g r a n d c, o m a s p eq ue ñ a ,  y el a u d i r o r i o m ay o r om enor: porque eníglefia pequeña, o con poca gente, veaqtos para que es dar vozes? que fe oygan en lacallc , ni en el cabo de la iglefia, donde no aygcntCjCon folos los oyentes fe hablatluego a losno. oyentes , tio ay para que hablarles: al fin el predicar es hablar cén ios oyétes,y no mas.Los gntosooíon oydos dc losaufcntes,y eanfan alos prefentes Tulio .ame oratore,*

( t o  •> •

sn oratore lenitUi yaciSs y ni-
tus



paraPrctlicacIcres^ f 8

tgvipc4tio yerhsrum comitas: Jl <̂ uid perfequaZ
reacfius , ’%’tlf3ttitus,& coaéíusfacereh)ideare.S.Ag. ^  de doilrina Chriftiana c. 1 7 . y i S. refiere por de Tu- J io ,  qoe quando enfcñanios, á de fer con voz baxa,- coijio narrando. Cum aliquid laudatur, aut'vitupera- 
tur f temperate. Pero quando feaii de reprehendet viciofos rebeldes, funtgranditer ,  &  ad fle •

animos congruenter. Leanfc eftos dOs capira";los citados de San Aguftin, con los tres que fe Ies fi- guc-Alómenos en tiempo del R ey que efti enel cic Jo : ó porque la capilla era pequeña , ó porque aísi fu Magcfiad comofuspriuadosjtodof acoñumbran ahablar pafsito, ópor las razones que quedan d ichas , fiempre vi que canfauan losPredicadorcsque dauangritos, y del qucnigritaua nihazia meneosV ch e m e n tes, fo 1 i a d czi r vn a g e r fo n a r c á l , ful a no n i nos eanfa,ni fe cania.A i principio del fermon ccracn^ar la voz algobaxa , parece bien : porque parezca que fe entra con temor , y vergüenza , que deño fe prcciaua, y a  vezes fifigia que feturbaua , enfeñan- do , que los oradores, Nifl timide ad dicendum ac~, cír* f» exordienda oratione perturhantur y  pe
rnam lentes 'vidéntur. Tomcñfé eña, los qtie en-y  fin paño , ó c6 mc atruhana - damente. Haftados , 6  alómenos tres periodos, fe á de yr fubiehdo la voz poco a poco , hafta quedar en el punto queáde durar por todo el fer* nion . Tuiio tercero de Oratote dize. Jn om -•  ̂ , "H '2- -■ 'KÍ-

i  y9
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Inftruceioii

cicr

m y o ce , ejl cji(idd4m medium, fcdfuum -vtiiquique yoct
hinc gradatitn afcendere yocem , ytile , ^  fume eili 
nam dprincipio clamare.agrefle quidam eft . AI acabar dcl fcrmonfcandeaprcñirar, yleuantar, y auiuar Jas aedones j y tonos algo mas,CGnque las vltimaff quatro ó fcys palabras an de yr quebrando» y blandeando : demanera que fe reconozca que ya para la carrera; y diziendo gracia, y gloria, ícá dede- 
2 ir en tono muy baxo, Quam rnihi, &  yohis,  & c . o ad quam nos perducat  ̂ t^c. Demanera que fe acabe en el tono,quc fe comenijó a proponer el thema:y no quedando el gritoalto y ahorcado- Ouando el o.:-gar*iií« va acabando-, aunque.yo, no co,'luego loechqdc ver: porqué-va ’ tas ciaufulas» que ellas meCmasdizen-que.ya va pa - rando,yaun aiacabar vnaconíidcracion.y vn pun to della, tampoco fc d de quedar la voz colgada en punto alto:fino tener fiquieraen la vltima filaba,vn p oco d e qu i e b r o, qu e fi r u e d c p u n to y fe,ñ a 1,  q a qu e-Jioíff,acába,yqüierceptrarp-t-r<>.--- , ;■ - ^Cerca deí rorrente;,y pricíTa: ó cfpacip con que íé ^de predicar cJ fermon, fe a de «dnertir  ̂que como en el efcrcuir ay fiis punruaciones , coma , CGllon, Periodus ; afsi á de paufar también la voz , eattd vna cqnfideracion , y otra, hafia tres ó quatto com- , entre ves lugar , y otro , ó vna razón, y otra: de las de cada confideracion vn, compás , por - que yr el fcrpioa todo tirado ,  como oración de .ciego ,-y de, carretilla- fin paufas,- n i. defca.p,-i©'ŝ ->.aunq-ac ip liaga vn buen Predicador , .que................ ” ■ tiene



pa r a f

K mero trasladar* p6r no ha^dosó tres bocaditos della-
/que ia  otacion perennis jit -vnda,nQn torrens  ̂y  de Fabiano gran orador dize: Bijjutahat, expedite

mugis quam concitate ,  n>t fojjes dicere facilitatem ejie il
lam no» cfierffirrmiy ciérrala epiíloía éizitnáú.Sum- 
m* ergo fummarum h^cerit ], tardilo^uente ejle iuheo.oneraqui vna aduertécia deí a, q auiendo íído Duqu e dede la Coínpañia de íe-;,cn vntrataaoque nrzo,c!e enféñar apredieac, y  cs,quecnias reprehenfiones,aunque muchósproce-la colcra>y riñcdC:pero es mais acep-de lafti m a, v como :como para reñir a vn ambicioro, va

na c iñ a , por Via 
profeíFor de la ley de 1 
do en vn peíebrc , y muerto en vna C ru z, eemo 
traes ocupada en viétoy reynar crias, vn alma capaz 

,como aoiedo horra , te• 4primera manera dc
teñir csme)or para gente con



r
ínilroccion

y ra
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, L  a fe g n n d a e s m c) o r p a r ap-aia cio,p a ra a líái torio s ;d eco n fe j e cos naayor parte ooble y de bacnos entendiniíentos.,; Vna palabra viene nacida; no á ded e qu an d o e n qiia n d o : per o de o rd i n a rio,me- 
para aaditGrios nobles, razones laftimeras íin colera ,fino cÓ quiebroy manfedumbre de boz. Gonfieflo,que eílo de predicar fefgo y m a nfo, fin 1©:

«antar bozes,m hazcr vehementes meneos,no es
la todos naturales: vnos tienen graeiay energia hablando manfp:otros fí hablaíTcn afsi, fe les ciaría todo en la boca,y no abría quien los oyeffe.Parecemcpuesque íc prouafie cada vno; prímoroaí predicar^afsi pacifico, y foíTegado : y  fi perfeuerando en efto, 
t o d a  vía parecicire fiio,anden las acciones vehcoaesi tesdeboz^y cuerpo.Tengafe gran quenta con la calidad del auditori o,p a r a e l  modo d e de zi r e o n af r* e ra, o b la n d a bo z,.do , fnaue y fu mifo-modo dé reprehé- d e r i íju c e n eft e fe n ti d o d e c! a r a v n h 5  b r c m u y d o c ■ias. Qífalt¡tt{h‘¡t¡exalía yacem tt(f(w,£)0 de el Hebreo en lugar de ixa/fir,pone vn verbo,, quer enroñar; pues ¡ucao comerla tromiio le tañe'teméte fueoa para el)aego decañas,ó para \?n rebaque en vna procefsion de diciplinantes: afsi conforme claüditorio le á de templarla h o z, y ni ado d e rep r e h en d e r: a 1 v u! g o a g r i r os, y p o r ra zos ; a 1 a u -ditGrióhobiCjConblandu ra de hoz, y eficacia de ra-

^

ai goconim pre en vn punto y roño,
stones: a ios Eey es, .y co g ra miision»

'm
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$
Dji no cclisáo de pechos iobre el pulpito, buel- ro el roftro al iaiedio dei auditorio,'^ble dc medio a mcdio:pbrque defta manera le oveH Jos dc ios lados^y fi fe blielue a vno délos cxtretrjOs, le pierden los del otro. Ble fe^ufre ladear a vczes la cabeca a vn lado^y a otro > como quien buelue los © j bs^y fe d e ue h a ze r, p o r q u e p are z c a q u e fe h a b 1 a c 6  todos yyf no eorii o cíego^ mirándo de hird en hito a fióla vnaparte, mas%íe dehazerfin bdlúedtdddct ctierpd, ni la# eípald^s'^fisó templad ai»_ , teniendo la prineipál mira al medio, aceiones no an de ícr vehemeres, rii defcom- s, h u n d i c nd o fe e  n el pul p it df bt a ce ád o aíá,5¿cVnian deícr muy tibiasjfino medianas,gráues

ca
 ̂ e . s'*jeomcvquafící

» ^Ve ra#> pioenra n d O gü n ne gdci o , en q «e ñ os - vá ’ m•I. , arary na tu
\' . % ' w ', -■ X ' ,V. '  ̂ ‘   ̂ . t  X • ■'■•s' *  .•'* í '"  - * • •r,o ti lio 3o r a t o t e t r a c V n e X c m p J o: q ii e c o m ó c Ico l o t q u é p á i rece bien^nc es dcl arrebol que íe pone poftMd,'find el de la langí e interior, que nata ral nñchfdpaTece^^ quiere rcbtrsrar: Demarera, qocpWr niedî ^̂  tez blanca haze color de roD: íru ytMñarífrjríttoyííé

'jfáfifréñe ¥f.ccidnes'fón'hermdfbs i'-fifbñI 4  tam-
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taRiblcnlosPfedicadoresparcccnafeytados.Ko reih a g s n gc i CÜ1 a ci ó b es tn e n u d as „ com o ñ de z i rn o e, que vno i'e rafcauaynofeiiderafearcl Predicador^ para dario a cnrender.Si dczimos que llego a Ctirif- to vn coxo a pedir falud, coxeando, no a de hazer cl Predicador meneos de coxoifi fe trae vna compara" cion , de dos q fe acuchiilanjno fe an de dar tajos ni xcbcfes,ni abroquelarfe en cl pulpito: diziendo , no fe les da vna caftancta^ 6  vna higa para yueftra ker ■- mofura.ni á de fonar la caftañeta,ni parecer la higa,
conforme al precepto dcHoracio;iVí>arrfwe»Á/«í£/í>í in fcenam^multdqi toUés ex oculis. De ma»an de íiazef aeciones d eíidrertO ’ .r.a q n o ic a n a e n a ze r a e ci o tic >■ a c r ep i c ic»11 ¿ « r es,íino repreíentaT grane,V mpde0 amente.Tu!io i.de
^t&XOXC.Nemo íudferitílifdiqfis dicendi ingejhi ,  dicendo

iñrionummorcltborare.Laeabeíja nunca fe a de menear,que defuanece alp r a y ezes ai que m i ra,y au n 1 e d iu i c rtevami mé marauillaua m ucho vn Predicador,que den- de el principio alfin del fermonj íicmpre etlaua niéy doblegando ia cabeca de vn -tro: no fe an de jugar los arte jos de los dedos, que a. vezes fe háze n feñalcs harto feas,meneándolos,ílno toda la mano junta,faino quandP mucho, para vna areueracion aiqar el dedo Indice folo.Tu lio tercera
deyiratGrc.  ̂ digítisfubfeijueuf ŷ krd
ha non exprimens. Las manos an de eftar abiertas, nunca a puño cerrado, fino fiieífe para fignificar ahmo a vn hombre duro y áuarienco» Todas

con el braco , y mano
k ̂  I '■ V- . ■
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a d m i ci o n e s fe pue

a mos alguna, o 3 mnos |uflrf?,BiibTs§o izquierdo nüeaa de hazer accifrepudia mos, ó cofa,que feinejantes razones,fe fuelcn deziry fepa- lar con defuid dcl bracoyzquicrdo. lamas fe ali dc d a r cozcs, n i fp na c 1 os pies en c 1 pu I pi t o ; c o a las manos fe puedéidar vna palmada viiacon otra ,ó* dando con la dercclia en el pulpito: pero eño de las palmadasjáde fer de quando en quando, quando fe hazcelfiude laclaufula con admiración, ófcaca- badedezir alsuna cofa dificulrcfaó efpaBíofa: óJ
M  1y:im razón:n o m concluvites al■;V̂c a n lE S y S ^ ió cona ric o , e a 

I A  . Quitarel bonete, porque hazeivlo mifnaolqs ppemm óotros, bafta la prime ipiO;fuelen diuertirfe los vnosy f a y e? ,qu e fe n o m b ra n ieuotaeere mq n i a.
2^0 tefer,; ni efcueir,,Glinióiac el füdpr en mediodelÍcí m Gn, fuele fer ala bad o cu a!guuos Predica -doreS j V en verdad que parece bien .- porque lo con f trario, crpccialmcnre uesa menudo,iaterrumpc,í V diuierre , ó cania : pero como la iieceSidad dé! natural de cada vno, le obiizue a acudir a eliai no fe puede daten cito regia eicrta-.yo deüo deaucr predi cado mas de quacrocientoSjó quinientos fer mones: vno deuo de auer efeupido en ¡os diez dellos : por-  ̂¿ r-r,ívJ A n../-..rc: Á u  ̂ antes me a aconteeidoH 5 muchas

. j

{ ^
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ísS.aGhas vezes fubir al pulpito conícataíPos o corrí*
mientos.y^purgackmídeliosyy en ccrmorí^íídotpre- 
15icar,/ufpenderfe el piirg at,como cotjII á’m a n p  r 
ventura con el moniiniento ócalorife^baocá todo aí 
cftomagorpero auiendo neccfsidadjCa'da vnoa la fuya, y el que fuele padecerlej dcue antes de co-tticncat el fecmpn,tener "

C '

engocupir,prcdicar en ayMasv liego es
5 y aun fi por todo aquel dia rríe dame acatarro- “rmOn cinquc-ta V viío^ qüdno fé á de pred'íGáretiel eftlb iñalla el otoílóíqudydft'luda'rhóno's-, ^'yay-men%tpaigrcuaunque el íanto da otra caula  ̂que elde sente en tiempo caluroíojíc fuclcfd r m cd adcs.per o y o d ígo que pory no 'temer vn catarro , y vn ,y a u r iy o é f" ' ✓» r• ̂

-

tina. \}•(
Capí-

1

7 ''

.  kA’'  '  ,  (  X



Para ss>

meria^alomenosap que la retenti, „ tiempo no importa tanto.Tiatan defta pátteJos tethoricos, de quien fe puede tomar las regía? heceíTarjas - aunque como refiere Tuüo 2 . de oratore;Temiftocies promerio a vno, vna arte de memoria,y preguntando qual era, _   ̂ io^que acordarfc de todo; porque rcalmen- teJa mala memoria es vna llaga incurable; aunque ^fta-a?cH0 S enconada y danofa con algunos docameo t o s. El m i fra o T  u 1 i o di z e, q u e
-  '  • '  • * i  ra r d e  d a, m í  m o ri a , y i as re

5 fon las:fi^guie:ntes. / v̂ - , 'memoria, como todas las de mas cofas ere cc:, ola V excrcitandoia,v fi te paffa mucho riStom ar do meohaze;0 .eníirov ^
mué-

po n n incion metilo en lo quefe á d e d e zi r, ay ii d a m u c h o, a fs i a 1 a m e o s oxi a, c o ni o al entcndim ieniQ: y en cfto de la diftin aduicr-
S NKto,que nn fe dim Ja vna cofa en:m:acfiqs ra alómenos no fe proeÓTa.crqtarepiqeqq^^^^ ó fî ys puntos,8¿c. ó cito prooireyppr qqatro razoñcs,̂ ^̂  ral animal,ó tal cofa tiene Ucti\pr0priedadcs;porq fi

i V ,  , 7  '  .e eíloafsi, va If mcmori-i cuydadoU de
are i no m ero p ropu efto,y 1 oc 1 cíe olu i i-ae a Iga nnum ero,qaefe.ptop«ro;y coa cipiui-

áo

■ -n



Ini!orj-epicnfa cn eIlo,y con cftd memoria rodo Io demas - hafta dos 
b tres a Io mas,pueden fer los miembros qac fe proponen : porquehaílacíle num erocafinuncafcol-huyr

Ayuda ttiuchoala mcm oria,elcfcreniteiierm o porfu orden,y mucho mas por fus pulgares, que los que no cfcriuen,ó eferiuen en cifcas,y no con diftin- cion,no puedo entender como lo recogen en la memoria , para dczirlo por orden. Tullo i.de oratore>
^usóMimtfs,€épttt autem ejl,c¡uar/íplurimum feri 

preíiantifsimus dicendi ejfed}or,ac magtjter , y  mas xo: qui aferihendi[ludio addicedum -reriiti Jiancdia
, • > N ,  ^ ^  4̂*̂

atjtamen ilLi yy, yt etiam ji
jimilia fcriptorum ejie ytúeaMvr ; arq-̂  etiampquanúo tn- 
dicedo feriptum attulerit,aliquid, cum ah eo difcéjjerit re - 
íiquajmtlisoratió confequeturiY tras Cxemplo del bSr- co,que mOuido co los remos,aunque fe dexe vn po- remar,anda el barco vn ratode la mañana en avunas  ̂ antes de cntenma nana en ayunas j antes d( porál, ni habiar con n adié ,e s  lamejor para decorar.Tambienes buena poner en las margenes alguna feñal, comoeifrasde loque vaefcrito enfrente d'cllas jcom o echar vn as rayaspor debaxo de los latines: acada principio de coníideracion ^poneíle fu feñal, alguna vez los nombres délos autores que fe citan, elnombre dcl animaL ó cofa de quien fe trae Comparacion. Afc de eferiuit díuidido por párrafos:

1 5 . 0  2 0 . renglones; y yo é do

1  ,  ,

' '

p w  ,  '  ' 
i '  '  "

x '  íA  ;

'  O ,” .

. . .  'V .

' " ' V '
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P ara Predicaáorcsl €o
m i m e m o r ia ,

,o j y  no en quatti» vienen ja íerpocas las hojas eícritas, y la memoria al decorar^y alrepaíTar,y al dezirlo,cíaro ctá  que va boluiendo entre íi fus planas,y fus hojas, y íl fon pocas no fe confunde, como lo haze mi
í I

. . .
■ - I'do enté on,es i o, que vna vezto masra y media,ylucgo cn vna quartilladepapel, facar los latines mas largosjporque fe puedan leer mas ve.pues tienenfe, deipues fe  va le y e n d o  por párrafos: folala intro- 

d ü C c io n ,y  poneufe cafíen cifra los puntos della, ca
iapaetey- yduego'íe vaen ’doiaf Vna por vna.Efto es loquea mi me baila, para qileluego al puntodo repaífe , como recogido todo en la m ei»Oria:buelüo a ver por la cifra, ü fe m e oluida algo, y hago réñexiori para eneaxarlo en fu Fugar en la áUfc morra, con efto f o dexo oJ uidar haíla laque en roñe es^oGontoiaiaraiaginaeio ’ .y  defpacio,mejor es;bae--enídifpertaii,dO:, noeurar mas vicoceoeípulpito , que va con algu m ledo de oluida rio, el mifmo miedo íutbajdiuíerte^yfuelccg^^u oiuido,y fi fe va c6

def^  . . í P



’ •

ífíílruxdon
~  - n .defCLtydo j  ic dize comoptefentandofe alii cafi viiiblementc, losparrafoSj,las Ceñas,las budras depianasy hojas fin errar pala-bra.

.

Mejor es decorar ícyendo,y viendo el papel, que no oyéndole leerá otro, porque fon dos a fixatio en la memoria, ojos, y oydos, entrando erpecics de loeferito por ambos fentidos.Sumamente importa,aucr muy bien entendido, y  pcnctradoy hechoCe íefior de las cofas,  que fe an de d czif, para que no fe oluiden , que fi íe aprende vna metaphifiea,ó futileza de Medicina, ó Aftroio- gia^que fío fe enriende,nunca fe fixa bien en la memoria.Daña alá mcnioria,ycanfala,dccorarlosfermo-nes de verbo ad verbum, como lo hazen algunos, a quien tengo harta Uftima. Yo en vn año entero no tomarla vn fermon por eftecamino.SanAguftin4. de doatinaChtiftiana capitulo ro.prucaa,que no fe ao de licuar de memoria laique como ces menefter dczirle la cofacoh mochas maneras: hafta que con aigiin ademán, que fiielen hazer echa el Predicador de ver,que lo an entendido, y díze Sá A  güftin dircretifsimamentc,qucíi el Predicador ef- ta atento, luego echa de ver, que no entienden lo que íedize ,  en ver que citan rufpcnfos; por que di-zc , que en foüfgandofe , con acabarlo de entender , nataralmcíitc hazen aiguná feña; por dondc;fe echa de ver, que fe á Quietado por aucrio enten-- ̂ d ido .'

• V '

r



6r vams rbáírcpcticio deñeras i para que fe __________Dodorique á de fer en paíFos delicados, fútiles,y di ficultofos: que en cofas claras es cofa canfadifsima> quando fe haze,mas queproponcrlas media vez;Iiarto pocas vezes fon lasque' yo é proeuiadVlIeuaraIi>gunas palabras formales de memoria, porque parc- eianbienáfsi compueflas : pero nunca jamas Jase podido dezir arreo j fínquefe metrañrucque aígu- na:y afsino ay lino decorar las cofias eferiuiendo,leyendo, ypaflandocon laimaginacicn laspaíabras mejoresy mas compucftas,quc fepu¿iere,vcon ef-to yr fin cuydado : fino folo de dczirlas con las que - " i  fe ofrecieren y y  con efto cafi lasmifmas , quefe ron, é imaginaren ,  íé vienen a dczii, y pecasmas,ó poco diferentes.imamen te ayuda ala memoria, y r mov aten"to,y dentro de lo que fe va dizicneo,quar.de fe predica: demanera que vayan todas las pctcncias actualmente atentas, é intentas, finattíider aiaudi-toiio j íi nos oyen i fí nos apis tí de n , ü fe var con - tentandOjó no, y nrucbo mc i;csyrnos cícncharjdo,y Ivaziendoaaos itfiexos el Frceieacer It bre fí ,  h  fobre loque va dlziendo, que todo efto ciuiierre , oluid arveemo lo afirma Sa Agiifiin 4 . de D o rna ,capiruio tercero : yo íucluyr tan intentas todas laspotencias en lo que voy faazicn - do , que rarifsimas vezes oygo fi llora ei mucfcs.fi ladra el perro , íi vaíiercn Ja campana,........... ■ -  ̂ ’o dieron ■J



'I: Tnílfuccidn ~

h  áiec^ vñ golpe, y fi veo que ei auairorio le inqiiie> ta con algún ruydo deftos,<lefto no me inquieto y oy faelo .dezirlesjfofcgaosmo os alborotey^ ; que y o mo me,alboroto de aquelío.y es afsi: porque fi acón tece algún ruydo, yo le lieuo mayor mecaíificamS- tc con mis potencias,y atención ; yafsinooygo lo de fuera,ni racdiuierto. Verdad es qucfí veo, que hablá,6 fe ducrmen,efto por fer culpable,me inquie ta vnpoco,qlos ruydos naturales,ó a cafo no los oy go ,v  no curo dellos, y con ella gran atención de po> tencias, éintcnfíon de fus a d o r, que licuó (aunque pienfany parece, y dizen que no me canfo) quedotan lafo.v molido com o fí vuiera da.

'  ''

a

do muchas vozcs,y hecho grandes raeneos,y cierto que aunque nodo quieren creer, quedo cafadifsimo, en el cuerpo del cáfancio, y fuerza que an hecho las potencias infcllcdiuas,y fenfitinas: y  porque agora también voy ya canfado de efereuir efte tratadilloj y también loyrá,quien lo vuierc leydo:Quiero cec- aquijpon vñaadttertcncia íbla. esi que defpues de todo quanto queda dichó,!óes, tener natural de Predicador, y conque 1

V n o fo 1 o. Mgo nec

el natural a propofito,eftudiarelartc y reglas que fe an dicho,o que mejor parecieren, no fiandofe de lo
'umfine diuite i>eníí, nec rudequid 

proft yideo ingenium t.áixo Horacio. Preguntó vna oaaorra, que trali muy lindas manos, qoeís ponía en cilas,ía otra le refpondio, y no de ignoran- te,que anillos y guanrcs:y preguntándola mas da-fo que que fe hazla para teuec buenas manos , rcfpon -diola
,

:  -



pa ra Predicailores^ 6 idiola,refiriéndole algunas diligencias^quchazia para cl propofitOjdiziendola,efto es Io que vueffa met ced a de nrzer, y fobre todo tener buenas manos:porque fi no las tiene buenas de fuyojcon todoefto '
y otro tanto no fe !e pondrán buenas : pero fíendo eilas buenaSjCon eílo fe le pon dran mejores; aísi di-go yo ,q u e  para predicarbien, es meneftcrTalir va' hombre del vientre de fu madre con don de Predi-cador:y fi no toda efta arte,ni qu antas ay eícritas. Je pueden hazer buen oficia! ; pero al que naciere con cl!a,ie havan mejor:y ai que noúmenos maIo.Xulio i.oe oratore. Sunt autem cjuidííi^ îtii¡icituyit wiunetihus 
in eifdem rebus hábiles,ita ornati,i>t non nati,[ed ah aliquo 
Deoficlí ejse iddeantur. Eftos tales auian de íer bufea- dos,y aunque les peíaíTe hazeilos predicadores; que eslaftímofa cofa,ver lindos naturales, mal empleados,como los de algunos buenos reprefentantes perdidosen aquella buricria.BueluoaTuliOjque'

refiere de Kofeio,Capnt eĵ e artis de  ̂
cere,qu&d ta.nien isnum id ejie, 

qitcd tradi arte non 
poteji

•
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^̂ /ruwlj Uv u U Vil. 4 V 1. a V* ^ 'or AppoftbljtO , y Górultor del Santo O ficio ,
’ por el Señor Obifpo de Leoíu  her

as de Zamora ,  áiziédoItlÓjSS W —  ^  --------------------------------------------------------R.eucrcndifsisno Señor Do¿tor D , íiia u  êtez de IiSernajtleólo Ar^obifpo dcM exicojafsií-
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P I R M A  ?  L  Vtarco j que entre■ II, a c e d:e m oni os,,{, d.fq»iencs emos dido machas buenas

pueblo, y aun fe as bien aft ¿las ai
-

, y en paranro ,y  las niias amble anrigua.

:  .

c<mjuntas.» elH£razün y  jtíftiGiá, lo que oy haz< m^s
a de pareecí, que nos 

a efte a£lo prcféntCjV 
rcn iníignC;ño fólo coiii<>1>uen plftór¿ve brc la guarda de fu grey^^íiStando fusde fañta tiotriiia : pero murió en fu ofí- iComo b#en fdldado pelesn<fo: y aun com o cá-a guetra efDÍrítuál,<iue dizc 

•̂ tta JoGminis ímM i U



V ’

Sermónla y  O bifpado, vnexcrcitb ác
pecadesy demoniosqlacobatiá.No folo marioen 
cña guerra  ̂pero enfu vida dexó hechas taa heroy 
cas obras, en materia de fu predicaci5,q como def 
pues dire, á bolado fu fama por toda la Chriftian» 
dad , y durará fu nombre mientras durare el miin- 
db.Laego dcuidas le fon honrraSjMüTa folemnc,y 
fermon.Bienes que ofrezca el facnficio, fii tan grá 
de y tan fiel amigo,hecho ya Pfincioc 
y PentificcjComo lo fue el

máscercanc»aunque ei menosamor natural, y el fentimicnto de mi perdida me ■obligara y aniH^ará a dezir adsl difunto, que no es effe mi principal intento , fí no vn fermon de muerte,para proucchodeios vimos quefe hallan prefentes. Que conme a o y. *
9

r

que recibo de tan calificado auditorÍG,y pagar las oraciones con que oy ayudan todos al alma de mi hermano, fauorczca Dios miMeflcoscon fu diui* na gracia: y para>qucefi^íea, pong^amospcúí me» d i a n e r a a 1 a fa n t i fs i m a V i f g e n c o n e 1 A 11 e M aria.
^ tfd iu i yócem de Coe/oj&c.La coñam bn  con que libremente cada Predicadorefeogia el te . ma que le parecía para fu fermon,fucíTc el Euang e lio  de la Mida el que facírc,ya la veo defterrada,  y  folamentc viue cnlos fermones de difuntos , que aun cl mefmo rezado B^omano da lugar a ello : y coü razon ,  íi coa,razón fe compara la muerte ala

antigua

ünar

I



de D ifm tss. í

m i t c va« a pararro manee , el autor fuetaa graacj y fu obra tan bien recebida , que la puedo traer en efte lugar.liíueftfas vidas fon los ríos, van a data la mar,quc esc! morir.í4 irad quan huc naícs laf0 ornparacion,que com o la mar es ancha vla muerte: que,
♦ »de la vidaj«omo es edrray limitada , todí táíFay lmde que las cierra. Pero en rompíendo c linde defta vida,entra el mar de la muerte, ta hond ojtan  ancho.y talargO sque para aucr de nauegar en el el p redicador,a  m enefter to m a r yn rumbo,y vna barca en que ce ñ irfe y  re co g erfciy cfte es e l|e -ma,cerca del qual auemos deyruc no to m o  el dex»v d e lE u á g c lio d b iB oJie alómenos del Euangelifta S. luán en fu Apocar» lipfírdcl qual dixo S.Hieronimo,que fila demas fa- grada Eícriptura tiene debaxo d e ca d a  palabra fatniflerio, eftc libro tiene fub quoU bet y e r b o  multa ftí‘ 

cramenta  ̂ debaxo de cada vocablo muchos facra• tnentos: que como fue el poüter libro qué diétQ eie fe le canAbraos delcubriencto algunos de ios encerrados en ellas palabras.s afsi lifamente en ro manee, quieren dezir.Bien auenturadosdos muer- MS*q miiesé encl Señor,porq dede agora dizcya ciA  5 cfpi-i '  . - V  
r -  V



oiPitti Srf't *-uô fi,«s^ajos., ptJTĉ nc rifSjé¿s'AS Í̂oSĤ ''guen.S:<?4 f/»?prri/í/ ::M̂ ach-os ítiê ñ̂  ̂ psr- diéroíVlosíFitóíbfos antigfi4 mentc,peniandoquat frria la caufa de las miferias dcfta yidSiVqualferia también Ia caufa o principio de la feii ;idad dc la bicnaaenturanqa^y al cabo erraron cn I0  vno y cn Ib otfOi porque lo bafcauá dentro de los terminos
1 ,

. h  '  '

d e í t a v i d a , y a l a v e r d a d j c f c u í a  par eeequeteniani'n quífieíTe faber la caufa porque cs camino u e aquia SargiOs/yimalade aqui aOTenfe» dciitro de los mefimos eaminos Ib auia de buicar,tiene peñas,lesív elotro deheías,tierra liana,y campe a Y  a fs i  d é z i a n d o s F i 1 o fo f  o s i q u e 1 a so
c n el

,  3'

da,eftauan endo!tcniapfa prineipió en el náecr, porque
,Ri ay'gafto,ni:difg'ufto. ‘Y  afsi mifmo dezian,que el principio y fubflan* ciá de la bietiaiienturan^a efta en el morir. Plinioque rcpio a luua ia U4 tut<iivx#aí«ia dedefcubrir te dcllibfO 7 . donde comienqa a tratar aunque le haze ptincipe de los demas ani roel mas mifsrable deíodos,y da la razón,porque ios demas tienen el veftido de fus puertas adentro^peIo,plufna,efcamabconcha,hafta los arboles ticneo defuyqcorteza deque fe veftir,y algunpscoaio es el akornoque. El h© gaíjlos demas quedanfe hbrcscomonaccn , al hó?

cn nacieitd o ie echan gcillés^faxandole y  atan^
dolcI

>

'  ?

}s  '
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d©iC,qae
Ci «Q--ris n, al enas: n &, tto r 2reMil h 0 r» bte eantcte"doMora,y quaada tnss fe auenraja rie:ag c o m o: c i 1 i o r a r, fin.oa r e v r .L n s  a n im a le s c-,Icys V o ch o  g c n c to i de eBitei-niedades a io m'*- olabcys que la oue¡a no pailu de heiera , «noq rt>ña,y viruelas. E i c a u a ilo ,to re e n , agu ad o , muer* m o,t<3lano,y pocas mas:per© ei h om b re in fin idadhallados ©tros ratos rem ediosvecen.-s:r,y filio ei h6e

s nueüas q m'ayor de Las miferias esmas^nimaes ú e 10,y eierra c 0  ntodos cftos m ales le vienen, 
fúanktu$ <y?̂  íolo porque nacio:0 eoiañera,nacer da por caufa de toda mircria,y por cohGgütS te da por caufa de bienaucnturanca el morir,poique !a muerteen quanto es iWi ñ o d e la vi d a, fe acaba;Y fi Phniov’'los demás
fo atras del naccr,y-otro 
rah las verdaderas caufas,poiqna5 
y la muerte bienauenturanqá.

le ra n vá̂ es miietm-y
I ^paa'^.'GteeGnoaí

k ab iao d o  del
moTŷ nHcíw

: tuíHs.'conceptt.ú-c

ecce^iítm■materisi
adpaj

/ 1 ij ^  ^

'',v  'I  I
V'

Gre¿3
Pfai.Sx

'  'i.i \  i r ,  • '"

f^mt^mQYtneccpnt ŝt \ijcvd  e r it-A  4 do



f ido con cébidos en pecado, com o  hijos del pri m er peca do r, váene to da oi i fe ri=a ,ye rgu e ,y afeo ene ii5accT,cnfermedady fatiga en el viuirjneceftiéady fíícryacn el morir, Efto no es verdad Calilos m a 9q toaos 'OS m ales vijnict o por el primer pecado en q u c fu y m Q s c o n c e b i d o s ? m i r a d c o m o h a í 1 a in © s 1S; caüfa déla miferia vn paObantes de! naceírpues de la miíma m anera auem os de hallar el principio de la bienauenturanca,no en el morir,como Püníoiy- los Philofofos, íinovn paíTo adelante, que es lo q< dizc e! ccma,Se¡rfi ?wo»'í«¿j£j7'c.Pu:cs ellála bienaaeii tu rari;ca;e:p pi rniíorir̂ h nafc:pcro.e;D,micn!ca-.d-e rai|i; adelante.^msdo lam d i c i t , -vt^eqiécfcaml^zgéf ta dizc e! Efpintu Sando que defeaníer;: porq aea«í bsd OS ajlilos trabsfjQa, defó cntCRCcs con)ícnc^^los dcfcanfcs>mercados co^ las obias que Ic hisic-* ron antes : Cp^ra enim iüorum fequunm  ̂/fío5 ,  porqueliigüicndb^i
uii^ücem

■ '  -  '  '  V , i  ,vq-a yoz del cielo.quefelom ádéii oced decmlpjOpil fe a q u e del cié 1 o 1 c lia b Jó vá A  © g c i , ora fe á ,=q fift
"iiox deicmlo emiera desiirí J  vna'!‘̂ '^odifeinjab

' '

X
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íVrf. J 5
.:W 1.*: e es :ú\ » P '  ' T I  y

,>
ác
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ra
ocoia,;grau:d:e.,:Jlam .ciélo , D<jm iñctn

c<sht»i¡erkp^dM tiía.. DizoDatttsl&riSehot ricerdia Gn el cielo , quisre áczis graneque en la tierra tam bién ayr nuPciicordia • deroa- h,5ra qxtozbel'Cielo;,tarito-cs c o m o  vna-vozigtadCi'y eíp áto ra  c o n io  vo tru en o ry  alsi juntó D au id  s in
 ̂7' bas eoíaj^iaronuit de c(shDMtnumsi ^  ühi^ímttsidedit

yscem

\ '
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yocemfif f i i  ac {cm w  ci> ca o r, c i 31 m j i m idio fu vo'ZiP;«cstfeamoSítaoídotra'id'^c-ftaua-S.Iaa que fue metteftee lal g r i ^ ^  fratalle de Ja rwuex te,diziendQ,Se<f/»iorf»/? Ño es el fueoo dc S.Í aao, Chriftianos,finoel nfo.q.coyer Ia muerte t,an a los 
ojoSjCn nfa cafa.y cn el agjofento dode dormim os, no av hobre q aduiettay pienfe qfe a dc monr.Yo osc5 ficftb,q ella cs vna juftapemiiilo de Dios que t r ay g a m os c ite v e l o de I oáu i d o d e fa r a m os c n e 11 a d e ve r a s mi au r i a q u i é J a b ra fle c a fa,• _ .1 = viúa, ni quie gaftaflefa falud en ef-¡e quertia oficio pubiico:» nadie palfaria n d i a $-5^ ? f  ie r D cl'1 ocro ̂ .q p Sia ndqq^feoycdc. caer ismcrto ünc6 fefsiómi;teá«mctó,vyffcfiepre^po ferecogi tratarfu t a I m a 5 il n d iu er tá r fe e ft io t é» o r a l . P u fo fe Mo y fc ri:

•  Í *  <

a.maeite,q ii psni
, . | V  ;  f '  -  ' q> lUCi

«  X

’Já

a.trairalJe fincaerre mueitosidc efpato dclu telpia-Por cfl'a.fe lopufo Diosa la nauérte. qíi Ia mi- mbs de hitQ cn hiro,de cfpato nos caeríamos, y fc acabaría el mfido, porq nadie querría enrédet en nada. A.f.i ex;ha tábié velo 3 ÍGsjj5 hrc\s¡para. q no
W. 4V V w  ̂  ̂^  |p/ i W «4 V V V ti V W Í.V la V- ^  V* ái >/ ^ A.»  ̂jI . <  í . 1  ^  ,  V . *  i > ..... •mpaciécias y.dolqrcsfecrctr.sc> piflVyn .hóbre co vna triuger á maíastnañasli por fuáígraciaia topó:

r  .'  /V., ...'■  k '  -  ‘  r  - •I" . -  . .   , w „  . #1 ■ <A

p.ucs .̂por ciro pcrqriye, Dios e lo lu id o  de la rm
S  — -  -  -  ---- ----------------------  -  -  J  .r

1 f rp 
C 4  V . .  i  ̂V  •

«>r ?■: í - .  ̂* i Vno
. í IV*

'">r: fener culpa eh -1* .

' ermi-t.asVfsa coía,d.cx3Vs vosCi ‘
. y

•  -

^ ■ - >  * * d *,___ mosta olí
\  O ' * '  **' •' ' *  -  * *1^ * * '  í  ' * 9  **truéaos dcfpcrtaínós.
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hri-0:sí.nos,x i, pijU e r te. q. fe a' íti e n e ft c í , a
lííos acordan'jos•■e que
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tro' masidiCsreto que totl*os,qLie 
dize que osfrobara matemáticamente 
b aitoas j-qiie n ü ca-. p é fay-se n | a,, m u et t-c 'ni a s -qTn a 
tia de circca.ro.pd>y .qHo':de'.Yucita m ie pmcuavq wi petays raeteeysqtie ay «■uerte,sii w 
mottaiidad ,de Vueftra alBtajmas que de Ia ,d,c vinfii'mento.

'

CQS

r - ' ^  i r "

■ r .

ua,y da ay  prueiialo pof efteeiar dclas beftras en cl Tiuir^o eítel niónrvdifereneias en el viuirj 
pUus.li^Q vco que tiene it o .Q ^  esddzid l ajcamarado lira t vn poco, ata a cafa,cena'r,y en^raarittrjy la' ea'raa

’ i  . .  ...................................... ' V  . V -  '  '  ■ r

i vifítas a los paleros vicdo lasyéga|S|
era - ^,______ , . _____,,rsoras me ©yen  ̂que tienen efta:,v n  bocadillo.bres ay,cuyas C3,uáIío?-qu vid a: buenaengalanarfe,cm'ner,r'ep'olaT,tocáfíey c'n|oyatíc,y en t rdtcni ra iéhtos de gufto, cen'ar,y a la éa má ,'fiu .me m o F i 3 ■ d e p í 5 sin idefiisybbtcsjiin tí d o m q v p |' yn gcaiído-pot ítís petados íB'as que

«»/'* .1 N*.
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• ■ :- cau iilo j dc lám aoste BOitaas H
___L , . leneffi ss vaa;. >beftM‘:. ':̂quintoal mom¡omniápergmtadynumlocurn-detrr.^

rafaeia funt,&  ia tevrámpárim^rmenumm!^o4ti~Na a vn mifmolugaif dizCel Efpiritu Santo , do ticrra fe hiziereuiy y gual mente febuele© a latierr a.íHo;; lo veyííei cuerpo va ala tietrako^o el deicauálioj,ifoofícidnes

. . .
^ ' . 5  ^  í  ^  r  . ,  .

\  t  ->̂  V  • -  'V *'•

_aPmaSiOialones,aC0ptñamicntos,luíos,criados;efto no es io mas genyral del m orit taísi muricran i os catíailos Í̂Kttffiiitetá
..1 '  »'■ mm

jUiomm
de/cendi t

Hsnomt̂ ^de fu original , comb játradüxo eá veriG Chriftíano d od iid m o,qmtusrjlhsmoy&v. guales j£y¡¿(s el:hombre que fabe diferenciat'defuahnia^a-la^det Motana ju &!C aifaad da: fc c Oh a' defv cr'* IO”q u Ô fedl en *v»ien;do:qae:elñ’tod̂ oŝ v.iií sil eoniO’aa(:ÉiseolíEf|HtífufáfttoJmueren como tales , , quaiy _ay quc íepa queticneelaímá difeténte de lade ile gax idim ue r r-e;
OCIO

uiliima



tecle in étemumnm:mos .luego nadieirmettosICOi
» * Voada^no tan^nxbcfcíaíío enfiisque a de t@p j quemunca

do y n a
\quina o

giE
ta,yrefpondq )d c ÍUSde a u er . azo.

'  ' '  "

quét;as,díeuc yzen-en el ville-
SenecA,

tede ;Ia otra loquiJla, oque fueño tan profundo.no ves que te mueres? padreyo bueno cf- toy,co m o dezis que m c: mucrcf no fabes qía in ucr te no dura fplo yn punto,fino todo eítiempOjden- de que te eogendrafte , hafta que cfpires:? Scnecai 
hoc qtiodfutuYum dioc^mne máxime pars ems mag
ftít eJl,L,3 muerte no es de futuro,prcrcntcíáto íeneys tragado déla muercci quantoaueys viuído, fiempreoseftayseonfamien do alia dentrOjy no lo veys^N^éfi ilie gradus la^nidifie 

f4cit^in^^9íckpcim(is^4dlkpr,^t£tm ádmmtem ,  ■ dies
extren

) V  '
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N

:
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'de D íf m t ú S 1
0 .
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7C©1B:nci o fi
Qtm ,y  otrO|Tieneii a vaal medio dcefcalon:effe foys vos,qiie nancapenfays que psque os veys eiila; poftrera bp-queada.Fues para tari licfter como tracnos.vozes Ips diffltos.Es pofsibl rerdos,deque fea m tan cierto ante

,-:\tOfzesr iroctim^exixlo; ypara , enque n o
♦ ♦  >ue nos 1© grkerijtenie

morir, urna 5eneca,puestan tontos lori:, que es iTnencftereiFo dezirfelo a gritos? no fe io vc5 clips?no,fino que fon menefter vozes de predicadores,y' aun vozes dei cielo^nofolo vozes,quc en oaíTandos por
iPocerffMcmo aicememjc

darporeierit-o: oque importante es íeñoiespara faluarnoS jia confideracion dcla falida defia vida. Quando aquel otro Rey , enfadado de loscombi- que no quifierori vcniralaboda, mandó a fascriaéos(como dizeS. Math£o)que fuellen a buf . car

\ . .
■B

Matth
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• 22 C3t 1« «3 gjv »11.Vj
intfe-nermsy»ámt&minosj^aN o es tn cj o r6 a las I

VlasfaiWas de los ca minos,a ll i no amangas
j> p L V w 2 V »VA A.V 1 m O n c s , aouecna las i^iiuas qtic tienen 10 s c a m i n os de l o s ho tn bses. B l  o t r o r ic azq rí? g f I f

X«c. i6
mo^tmse

3 , Reí. tic á m ío
1 0 .

m infermjxammituynesy  ei alma en cl iosporiiwoto a
rczio,

vn^ietom uyyeücüa.Efl cuenas toHaenterra toncés'.t 1 qd e fe m fetiere
to en la fep^nítura , fcr^Ubre de ios tres enemigos 
que d izc S luan que deftruyen loshoníferes, conat-

iJoa .z  pifcentÍ4cdrmsyeomwpi¡hmPmoc¡tlommi&:fu^erhÍ4-vifx.viento de íbberuiay ambición, y roruclimodeKazieífdáiqueostraílomay ciega,ñiego de Juxuria que os abrafa í porque el que defpacio pie niañana k  meterán en yna fepoltura, cudira de la h5rra,hazienda y deleyte-Mirad fi os va algo en oyr eftos íermones’, y penfar deípaclo 
Seneca, en la mazttCimorralepefhfs nunqmm magisdiuinü e|í,

díe hácquam T̂ bi mortdítatem Jham coptdtfmcidúmum u
f



y ^
" V '  / /

cordus,fm ijofftPmm,
e j i , - y h t  r e g y a 0 e m h o ^ m 4 u d m < * ^ > f ^  iiaaca elliiobes tan diuini),  como qi

fccuerpo no ea e eio^y tan brcuc^quc lo emos *^t.
cn conociesĉ

► VcI hombtic «an dcícoctcsjqaeí0 es
de vejez, no fon fino quexas dei cuerpo canfadoy enfadado con cl haefped dei alma.Pues porque no? que entonces demuertciavozesi'' oaes, comomateria sgueSa5 a que tienen, que como tienen coftambre de oyr las cam- pánas.a menudo , ya no Jasefpátan finoduermen al fon .Vem os morirtantos,tañen tan a menudoca fn p a n as p o r múe r tos i q u c y  a nolier perlaáamos 3 que moríSalamanca quatrO par de caponesjvn jueuescerca mejor de la cena

a u 1 auntanfeen>" ■■a cenar vn
ude ueda 

Otro

comamos mas y fucíta cl boca para e! re-e
0delau-



ilo moriré cLrcIox de vueftro vezino , y|c llegó laés mas

otro , yfíun morir vos.mino Qc verano
ion y califa para que fe aya oluntoca la hallay s para que os ' ‘ ~ “  . _

no vulcíTe mas manerasy caulas de morir, q_e tuüicron los otros;
breos nouecientas y ticte maneras de muertes na torales,fio lasviolcntas.fobre a
mo
mini m m m exitm  rnmts,tan elle üu ?asletras

paras



de B ífan tisl
9

n@€S caminar
¿tmem mfíé^tah^ste

p;û s mirau
Setiecd

uas que aulas 
mpre yuás 
egar^y que

í* '\ 5
' - i

t*  '  ** ̂ V >fcV < • ♦ ■ v . V miíctuemos
que 05 aucys de morir̂ ^ tan

exccpoiíJn en quaWtás Dios &. te® aquclía' áe S. fábíbŵ  5ftíl»rí^ ¥ 
momL

fn o e rcn v n a
^nqtf^nfyZ

jCO-
fe¿ Hehrd¿l

c$\^eUmntmo carne que - jj 1i.Ioít.4-̂
viGi^oticn

n ' nace mos^n
# e .y : r a f c a á c a I t£Mr f lá y  I ercmias,quen-aRcgfá’ gCncrái es ,qúe todos pecado original ,  y cxccptafc lageneral es, que

moríl i íá s y  tripe füeroo arre
m otítly^.

<  V

s  -  < t  « - Í  V . '  
>

5 c Sdizc S.Gregorio,
iÍ9
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d ci- z ^'0 íimd «.e,iC3f Í  r<pn: Lot. y ,£djfa roMia^M 0:4 hec^^d''0íttrc3ñi¿ 
s o s; s n e r 31, d c d, 5 d c n ©

, '  -  i  • . '  - ' ^r, >».

:  ' - V 'í  :. \

nos. Pero
u\c:Q¿ts efi homohombre ay viuo, que no aya de ver la muerteí los
ApiOt- oi ef ffttt íie  ̂§ i  i? |a,¥4lge » á  óy 3& ftv€"h r i £-
tm í|ufl-€p¿nodCífif lar áes^iejoviócoyfes del p|iuilcgiOi^p;,%ra|30:|»orÍE;Vost^=¡0;mirad£t^  ̂oe reípuefta dfte Sirgu sjiíento ; quien eftá:»as par^
m orir i e 1; vi e j g * ójelar^Q^óíí liqucsCl v iéj erj%ÍMIdeiylriiidl mfHiey y^el ?naO!gp' iíenrtei 

vOíO fo ori,rí piiesiíiosífumeu# 
m o^os que los viéj os, y. y  que 

ella el m 0 ^ 0  a euidentiísimo |>eligrQ de? morir; 
por d ondeííit íips!viejoiOSp odeys^&:apa r?«raftto#io:qqaqim l|erd|a^s#dyftf^í?
jaueys

m  u er e
. S f  .contrarias

que mueren mas

aviejiosí 'Citos J-uiegod ©smi^tmiO; ifí i
.1. .Amueren mo^os.roñes y hembras , an rnuerto los ocho ,y  íbloivao ípaífo de raiedadj que esnueftro difonio  ̂ queauli no; c ump 1 ioícfcritayylosa S os. M ira d lo si i b r os ¿die Jasparroqniasdoñde enlierriñdjqzicM osenvnS- ñoi V e y n t e • V i c jos ̂ y ,o efeenra m oij o sj.; ̂ Pá r e eco sq mb eftays fegüro por mo9 0 ? El primer lardee que hizo lamaerre en el mundo fu e , qaando noauiaifínoquatío peíConas|^dan,y Eua, Cayn, y Abel: qui*ío

v .-t v *
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SrmddoSJ'ffllias áe ocdina rio fon vi'ciicftdya preiie¿  y ií&*{j^&|dicáofo j q éte  bfoil fo uat; a ni :es quíe. iê eqf litis fi'í»ÍÉ6iiidfóí ̂ jqniieiol'Cí 11 etna bs ní;e,s qiiC- íca
j^érft £to,y- da fora'S'n-rocnd at ¡a íótf os í Vsy s-qq»litotiene la ojeriza con los mo^os^y como el rayo d a n do e n i a e fp a d a j n o r o m jp e 1 a vi ay n a , que e s y n a

A  -  ,  -  _  . V . . .  ~  —  f —.  ^  ^  A  > ^ ^  " '• í  ' « í  ^

•■ -1acón
fcarada ala Wmertedos q no lo foinos^oó^nosyo-

■ viento ■ * *H¿e¿̂ ''Fá‘qüe'€e
Y««  ̂ ,J|f

, ? í

cfóa'd Mfcs ‘ íp 0>?o s .c oiB Otvicjos 5 4:» qs£e ay j»op f 1̂
V  , ;r jt  - t í  “« j •  • ' ■  ': - V '  ;  ■ I ,- I'

yqnéos _  1  j*
>c r Ytfidn^ad efoo for^ofojgranconfiielo eslo que #  i¿é%pcte© tdm di Bíwr m ^rték\m

m ae rcc: eftafl*; ;ea
di Sdifo r»p ef p'í¥lf dívi áfa> e» §r aé id. S; i? ah le*: 

i c e o í C t u t f i f t i r d m o ^ m  f m r i a  B o m i n ó ’S i lü*a losde la cafa de‘1>5aicifo,qtie fon en eiSe,-: '

'1 y es;qu;eíatí"btótó
» r « „  ' í  . ' J ! ,  '  X  .;'• 

y . '  - f '  V :



que€Ipan tan los bucnoscs ítíiteftc la mas terrible
mors. rúes como puede tetacita comparación lo cnt al bueno f por vn,muyrocon muger años^ícaifiatla i y parfiN^n hijo,*nüesrcéél parto •, dcay a mes muere ri cooptara gufto , ya libre de re:coa; muger

'  -  -»i.;

uecs

muger,yafer rico con libertad: Gafa fe vn alma con efta■vidamottal,cUaticaes,grandcdct€|rac,pprqpq- ^ey s en ell a m e rece r el e iél o ,pe ro es ta q fea ̂ aqt iis
mmo^Ojquc nüca enuegezerel día po,y fe aq csalgúpecado venial,o penas t a 1 c s, c ft e h i i o os e m b a ca a lam a amuger viejaJo 4 líeuaua que p enaren cl mo<ya,libre , rica , y entra en

a

qaemiicr§ hijo q CiU^parió,mor
- •  -  .4 5

ia, miiereend
i 5;fe le acabáaqu.c 

y fe í enea bo

•I

A

el mayora zgp qye tanto Job verlamuerte.
' W  . V



' d e i m f g M H
' ^ h c t t c . ^ I ñ i f i a e f i ' v i t é  h ó t H i m s , ( ^  p é ^ é e r u u s  d e p e t e .

■ tetfvmhrjinti?tp*ficiít m trcéní¥ ittipr*pólttturpnem  npe.
Jirts/«/.Trescomparacionestíac.O léqüedcíreacl roldado ía vidoilá: el cieruó fatigado de los pernos lá fotnbra : el jornalero la ‘los quatro reales de fu jornahpues máeho íñás fea e fbue’no la hora de lá niucrfc,qiieésla hOi
íii herenciajCsff» d e d e r i t d i l e ó t i s f ú i s

d i t é t s  D o t K í K i , quando diere Dios aMiíelte'.he« •

/

, f .

■ K entraña g '  _. Atiéra ehm î r̂urn feq̂ KM̂ Ut'
|(©fqüe fu# obras Ibs fif áe’nSo vánW  éllósicon cf  
tb'fé-ae'abá el te'nfayy el fe#ttfó'.D¥s*áatotc#^gf aucsdiziS q rázS c^ufaproejfe
étit^t^fvcaii^áe lá íicftawéftó^  ̂ efeñode Jas buáná#bbrás,elfa#fdniácá¥‘fí̂ ^̂  ̂ pues S.Tuá, qí fWcBÉiO 3 f̂üs*trábájbsTos3c6pá^^^  ̂ fe lo haílá: . . .  partáis.ínlueri
tt¡yéht<Ñí<rcs pcrdieronílio prinfcro que es 

¿Uhorihus Íífis^y quedarán--
fe con lo fegundo, que es el defeaTÍfó y premió. Y  
pudiéndolo dezirS.Iaánclárb, el preníió ffeia  
con cllos,no quifo fino dczirlo por figuralpaía^nVá 
yor hoBtrá de los buenos^que dandolesDlb^lá Bi8 
ifiÉa¥p¥átá«fá3Íno''diáé, veysaqui mi preth’ióVíiVé'1/€%S
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de vn
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,0 perfdtumX^f^o dc gci

á prefcnte que lo vio, yexercicios. Pues ilendo de la Lcdloral dc fa^radas<•. ' '  -   ̂ »  > n v   ̂ ^ 5 .  ' ¿ . ,  '.S' '. '  . 1 ^ ,  .  .  -trtr*; -  -p  '  ..*»  •; -t í '. ■-. i . ' *  ~ < u  "  .w u '  —"■' - ! > » , - £ »  ’  ' i '  , vEfcriptiira cn ^fanra Igleiia de Granada , fin faltar vn dia de íeér fu cathreda ,afsiíHa al choro , a
do de



I  x/x.'l ,

->' ’̂ < ' ' i ,  ~",«, y ’ ' - ,

~>’ ' y ' - f i , '  -  '

'deí^Bié^úS uprGEíárfemleeleff de fu é fitio , y hotoma-jllo a poco raííéo menos, afsiñie^S en el choro poc íblo 2 anar,ascáilidy>ícóm#mo^osíVino a Madridevpor procuO Cortes Ecclefiaíticas, fue Vn% de Ies íu) etos que jBias luzio,afsi en votar fobre ?afías mat̂ ^̂  ̂ cĉ - moen el pulpito. A lli loefeogio eiprudéntifsimé ■ELey Felipe fegundo por fu prcdicador con g aplaufo de todíi la Corte, que le ItamaUaB rioy  como tal á dado tan gra tronido en toda la Chritiandad el
?  ■perfoná para y n cl difeurfo del tiep o i e o no c e 11 a me n os fué eic n t e, d e fe n g a ñ a i fe, y h a ílatíc atreperitidOíno le/uccdioeft Rey de' Ef- paña cQnifaIptcdicadorSEetroncs, que ocho años íe Gruio en el oficio, cádadia, con mayorotros

s *le Crico -auüquccuuo ícseon el mde importaBCia , a Te r rones: CQín 0pilla hooirasrpor íu hija Ja SeñoraGatalina , que murió en Saboya, el D o fto rT e r roncspredicQ. Quando cl Papa Clemente odá uoem bió larofa de oro bendita ala Señora In fanta Doña Ifabcl, con fu fobrino luán co,^y vn legado, que oyes Suram oPontifi



Aiia„.a-.o5ríC J e fiedica^:^ftilfcrctretc.y asesĵ f pe fue la cofa mas nueua que
f  0-1 i f  icc^;í,ff s, |esí|ftja»Q.a -manáîerizanqttaná© fn Mageftad difpufo fus cofas para m®riiy ¿exo ordenado al Señor Arcobiípo |edo>Garcia dcLoayfa,que

¿■y al^ijlo :,ma»áo:CttBípl
im aeioay afición qtieleinao ía tra Sc.ñora,qeftaen=elcicio,ao fe. puede fignificars IJaraaualc mi predicador, eí mi terrors: y querícíl- do imitar al facgrojagrauada coii el primer preña^ do deílaEeyna de Fr,ancia,quc agora es,man-db,q^ Mii dÜ de la Viíitacion- de nucítra Señora,le predio&tOri#¥€dlal''cñ'ítiSídSmaf is' Du e'ñ'íS’'por'cicrto que el Reygnft < cno parezca

.'•ir: i tárjígran como

'  '  ; ' ' í ' v . . '  ^

 ̂ r ' '  ■ i ' - *
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n
 ̂ :

como fue Felipe íégando,fabéiíqüt ttlislrofitl 
tírsimo Padre Paulo quinto derídeque le Oyó pre 
dicarenMairid^quajíidoCconio

Ipíé enÍ'ííí;oPonfiñeado , lefon  algunas carcas en forma dcBuletosy fu a u t h o r i J  a d A-p o ft O lie a, p á r t  i  f  ád e ü f ym ágenes, Cruzes, 6 mcdalíl#,- cO ieid ítid o lá«............................. aíTád®
Rónfiiimptefsioñ áfe' nombre doT er rOnciíiPeaiánerá qae Reyes,Pá- 
ñ !éngúas,páfaIoat e^

grandes perfona-gésíVeys a TefrOae's? p'deslo mfe- noff bn̂ enoi qa-e-tkne csprcdiear: dónde fe eónoté iu-gran taieBf©yv?áIóx es,, quaiido veta eñ algnínaS
v ' , negó-

-  • .  * 'i-

I, ,r

. .v ' ’
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it--i^p' i  ^• .^ocrcys
' s f v  !-*" 'iiVtiŷ en W¿Y>v.

.  ^  ^Confejp a falas eon va fa priuado j  y hallado eiitrc ottostiresa I Ii e I co r af on¿y'd ixo m-e;rseec,p,c3ir::ciei;t:.©iy:hará vaeftra Mageftad m pygrá j llc: cftauocl Rcyvn poquito fufpenfocomootro par de años, noa ip iui m a npg
le parccieifó a tan§?an B.cy,quc^pia 
tc  a vnno Ic viuip el Rey leys nieles dciuucs ■ v:i u: i e rd iPtr,a-;fPtt Pna ■ 1 e vuiera xo. Pc rocom oy otro auq mas camitaou uc jueoípe ro tappbre,efpecialmétc aqucllosañosjq en ei c6-haziendaj y quanto auia adquiridoen fasptebendas, yferuicio dc los Reyesia cp quecneaigo entoriaesmo ama uoiipo en tipana masa las obligacionesdefu ofieioino ama lllpcefí,a quic no co p 0 'r:fu:períbna ,vifító;d©svezcs e|#biípadpí|fPuyd»I ^

' ' . “í í  
><> . *daspiedicp, dando bucltacom oeiSciala tierrajque



•  '

c n fu QíiiCioíCo mo in o M e n  ibidado cn la gaesr4,y muii|) taopobrc^ que por faltar treziétos dncados que diftribuvr cn t r e 1 o s p r e b é d a d o s, c o m QIQ: tjlea g p p r e fta t u t o, ñ o lo enterrarScnfu Iglcfia.Sflocpinp a ppfere,pdr a- 
jnor de DioSjlo enterrarjSrcljgiefos de S^Aguftin^ 
cn fu couetico de Mafilla. £ñas fonfeñor las tf Q- 
fas dei mudo.Yo me confuclp muehpqtgdolc fal 
taflc acájporq cofio enla diuina 
tarico de los verdaderos bienes alia, (̂ uifecerit ̂  
dfl€̂ erit,fti(tgassívq̂ it:urí coslorñ.Palabras fonn are a ,4np pueden faltarrel q obrare bic, y en s ptros^era gflde en el rcvno dd cielo.;

-
enteras: igo es el Collegio Real deD

9  d a,d 9  d e foe Cio|Legs a f  de ypyntipn. años: -te fí éftfy eguia peg 1^-as í teftigos:fu Cabildo d Granada,dóde fueCanonigotteftigesj toda la agudeza dia Cortea Efpañ3,d6de íí fe def cuydara cn fus cci'lumbrcs, no pudiera auer reprehendido las agenas c6 tanta libertad, como repre- ’ 'io tantos años,fin poparlas a nadie. Teñigos,ados, y todas las religiones S o  v' leJIo, ̂  ̂ ' ’ ■ W ‘v'  ̂ i ■ y • ■ 'q nüca yuo prelado ta acéTriiuode»,fenfor deleílado rcligioro, ai t agrade horrador y,  ̂ uenios dDios.Elloesqü^nto fecerit

' 9 .

quauto

' Mm

•5*
>

<

-d;
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uiercn tanta dicha , que los vuicren » ifts iBanes^
. „  ^  (1  ̂ 'Pued o ce r tifie a r que vi por tn is o j c sCef «íM Í fos gr a. 

desea  foliode fermones fû ¡gares conaancfrpára prcdicarj^ewlos qualcssauia rc
\

qua! defccrrajando,qual rompiendo pacctas, qu con ilauc maefira>todos fe aprouecharon. -*■

. Ajs 
•1<

vna cruzctica pequeña , cinbutida dé reliquia^ queauia thas dcvcyntcañosquela trayaal’ • «I r  ̂ :ni®tcftanientoqae
f t a r 0 h ffl c ip i r ar,y fs 

enterró con vna cruzctica de palo. Pues quieh tan 
iviüioitátoy tá bié'enfefió,y tan p o b r e y ^  

iMurio, y fáe cntcrradó,confór oré agr and é\t rícó
ssticnc en

u  , r

'  í "



•fOTi<3:-qfa dcla vcrdadie,que vaconauermaerto enterrar-^algunas i

los SaJcratífientós jTiCĈ bioy deuo-cion j c&mo-guieníenáa y  feveya en tai páffí> ¿ i wcn ícintendímicnro,
' V *Ys cs&n todo cíTo fus dcu- dosy amigos, it/Ji" &  religiafé^ya^z y rdigiofam tc ofrecemos por el miíTas , rcfponfoSj y oraciones . Lo fe gando , porque aunque fuñiéramos xnay grande probabilidad quenoias á menefter, (comolatcnemos) es deuda que le denemas. T o da ella Ciudad le deue buena corrcfpondencia,araor taii grande que la tuuo t aqui hallóanú-

.  , w
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'■ ■  > 5  ^  " - i  VB I Euangelio que fccantacn cftafolera-nidad deifancifsim oSacram ento, es de Sati

■ .’ i '  ' ■ :_____s,la tercerapidain os al raefuid Seuo t  fu gracia,pqr iqtet
► ".* y i c ^ !  '• . • 
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cotn
iŝ dc tanto valor, an red^
o todas quaTítas cofas Dios crio^ r̂v I ■« ̂  Arnonc:ÍaVna,ó de la otra: de

flsancraqaeno

crío
V --7-

macrcc. Ydixé la s P ^ -coJíto-las á liam ido
la vanidad de loŝ igf. /- t niliofa,hi)a dd Rey ffetcbo.yde la noche: y a ia vi
da hizo no íblamcnte v n a d ^ O f  
ÉO pacs,que todas las colas G íbabuenas, alegres ydichofas.íc llaman vida ,y  todas fon abta^adasco

nombre; como al colutorio debaxo dcl i m pe-.  - T  V  ?; A ¿ .'•• . ” ' ■ ■ ' jCiO
\ ■■n >
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1 nüfí¡ní&‘S  M fém ínt»

i ; ^ i . .  , . i eftá,
fimnium ego i»

i

m  coKÍlieítu me& fe
meus^geU.4p4nttus Jtfm , 

er: inimici autem mei yiuuut, yora Iüs a<;ores(dize I>aMd)ííem* fréeftdy cargadodiedólo^r^^ mircrias.Y para d<_ *1# iquáh ál réudsicílo afus cSrrários,diis encímigosviuéh/^ero y bien an dante dizc. Viuet, ̂
éi de auro^'rahia, &  adorahunt de ipffo fcmpéritota
benedicent e i .V iuirajofreceranlcorodc Afabiájto

w ' ^

P/4
P/í.7 1 ^

res,no quiero n
:  V  ■ '  -  '

Hahac.ñes.to en la fatropezadero detendido luz dcl Concilio de Trento: Icceqmiécre-
¡rjl,non eritrecia anima cius inJemetipfaiiu^matt- 

tem in fidc fuá ■ viuet.El que no tuuie g a m as b u c n a s o b r a s que A  b r ah a n, n ó t e n d r a ve n - tura,ni prcrperidad,  ni Je fucedera coía buena a fiiflb es nonerit reéla anima eius.Votqúcco^ 
m ocldírigf ea la fagrada Efcriptura cs

úustn ptanu profpcrofc e 11 fu m ano lalidudy bueña fórtuna.Y ct» 01 pía! 
fusn&ndiñigeturinterraÍideíÍ,noffprdjpérabití{r,i{líaÍ contrariojclnoeftar derecha vna cofa, fino corba- da¿cs eftar llena de maleza: ineuruauerunt animamdixoDauidrpero el julio viuirapor fu Fé:.DeI pfa,$6^jufto liablaHabacaCjdel que haze buenas obras,no

I. Ma«

C ¿i '¿e
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m a f  DEcnasparasquciia^a,no ias ODras loias le davidá>quí obras tiene buenas el PhiloCofo gentil, y no tiene vida, porque no tiene F e: luego fobre las obras del juño,!a Fe es la q ichaze viuir:porque eñe Jugar,la palabra 'viitpt, fe contrapone a la otra» 
non erit reña mim4 eius, i\o xcá ra vétura, ni cofa buf na:y el / « # « . ? re dezir,el qconju cía de obras tuaierc Féitendra dicha, profperidads ventura,buena nauerte.y todo quáto bueno fe pue de penFarípqrq quien dixo viuir, y vida, dixo todo lo bueno que áy. Y fuera de las letras íagradas, en
las humana%cñapalabra,vida, tiene la rneíma fíg?nificacion de todo lo ptofpcro: y lo tnaló^dizen q no merece cótarfe co la vidarafsi dixo el otro. Nam
mdU cui mentem yoluptas recreat^non Diuere herde e x i f  
timOifedMortuum iüum yinem is ferreprd fe irnaginem»l^lque ho ticnc guftoy regaIo,no viuc,fino muereniagcn de viuo.Demancra que vi- lady eontento, mas es morir que viuir.Por effb pinta a la muerte fea,flaca, vieja, lie-,y  con mi! malas propripdades,porq quimil dixo muerte, dixo flaqueza, vejez , fealdad,  hê  diondez , y todos los males,» Y  por effb pintaa a la  vida.m oca,blanca,heím ofa,aLegrc, ycon» tentar porqueyidaquiere dczity abraca, mocedad j blancura » hermofura,  y contentamiento, y  todo quanto buenoay : Pues luego, quien dizeVida,dizc vn abiímo de todo bien.

• - . v /

í '
• s >Para 4<
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ntt smona. La p tiitricra, par a te m er 1 a porquecl predicadas: predicar dc muerte, y  predicar dei imo SacramentOjqiie cftá delante.-porqac prinieroes entraren el abifmo obfcurifslmo y cc- mgoíifsLmo Stodos los males, que cílb es muerte: y  lo fegúdo es tncterfe en el inméfo piélago y
t  fe '' m  fe  •  '  ^  ^mo

■ Mídaipues quien dizc vida,dize vn océano detodos 
bienes.Vearaos feñores,qual fermon os parece 

as de temcr,cl de la muertc,v el dc la vida? Prc-
rioguotemos a vn camínate, 

temdtivno que venga rezio, 
jq no fe le vea

in ó , y quefe leven en el fuclolas mas menudias 
arenas, y pareciendo que va a 

s dc hondo? cnel vnoy átiebatado, y en el otro lo cla to y mamo- cinos de temer? del agua manfa me guarde Diosn os,l a m u e rte rio es, que:|febata,y lo,iJcua,de temer es,
y mastic nVidia aporque aútiqlie|et.yeoi'aiUí el aromen aquê ? lladií>!lia,¡4^ho pá-rece abra niño'q no le :ap«e> pCrmo C|í u e 1 o 3

i



, . H I Wir l
fi.ielo,nadicla tfluertc esdificuitofo,porque no aiienios qae alia ay, V «rsi quando vn hombre m îere* yco* áricn^a a andarpot el reyno de Ia muerte dize,€o- P/i-1 41 jtderaĥ im ad dex teram,&  -ridebam, &  mnevat (¡ni cog*»?/eerer ff2e:C5iidecaaaymiraua a vialadoy a otro> 
y no halle quien Jtnc eonocielTejno vi nada;os corno a tientoy de oydasipcro hablar de Iqvitengo por mas dificultqfoapor tidos en ella^y Io ordinario es ver mas elqae ;mirat|n

cl que vien e e n
corriente de las aguas.y cl rao 

, como et que eOa miran
s de la vida,las

vn muertoi
Z«c.ié. fe le

ya ella en tierra firmei y 
el corriente defta vida.On 
elricoauariento,

n crcya que  ̂
por fer tcftrgos dc la vida
”  '  ^  .  V .

m u e r te qu e n o e m qs
, que no ie por cierto < 

raos mas lexos, y mas fuera , o  de que
_______mas experiencia.de la vida» v de la muer
porque (i vida,como efta probado, es contento, 

profperidad, y muerte es dolor y trabajos: 
,y n© me negateys, q fabenaos mas d muer 

vidaiy por tanto es mas dificultofo. Eftb es
, y p ót par te de 1 a m a tc|iaíi

que



I /̂ #
antijsims irerhdsfyya*

4»n

pcidbr]
13(0 H at otl;y^‘ PUto»l

om  tande halliar, que el cielo y  tfsttsf f  arece'quíEiieiefen’jnra'n en-íu d^efeh-íaicriá-
< «ftei ii y y  Ba fi tftitafeíi tffMeSî d̂ án'd'

< r  I, ' <fádoíco
' 3 ^ -

 ̂ .. H
s y aguasvtrüéritís/yteiimpa^qs jy

, ci>iBO diziendójténeos alia /h o ílcgüeyis 
mas ereciofo que cria la tierra.

■«I
<rv*

tíC
<•einter- as dci tfta^

:  - ! 'U  .• » - u  -  ^  •  ■■ ' *  • /  Aecerca d á d C ;eí pin aŝ  qtí e td in o
guárdiaV Kbfiiguen a ía man^’atiryní- 

da que llegare a ella. Y  firiaímente el Efporó loan- 
la hcimoíüta de fu Efpoí'aino íe olurda defta di

Sicutlilitim ínter: lj)tms, jlcdmiedmea tíiífi' Cant.i.

car,como íi

temer i qúanfo mas

éius quidp
yinum^erminms i îrgines.

como el alacena entre a de las dbnzelías, pero uiiia,que no fe dexa to- a de efpinas.Y fi qual tiene dificuítadi y esesca. Añid^flrios aora y ^
rías* Quidenimbonum 

rum, mpfrumentum eleclorum  ̂&
aC  3 ises
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31 r aSjguaJ eslo ra Qi^logica irado yilit..„!' ■;p,yfecí!moJ5o>;nftes.ot?aíG^^:gxt9|ft jta ),fi ng cl; trigp  :dei.g.icggldgs^y;. te lf i:q,0 :que-,eft g c gdxa w r g4 n es. Pa b 1 a d cftp̂ p a p dta i n o y ceieft gue naeig.cn la tierra virginal de la faniifsiina Ma? 4W^3£^ffei«94fti%fongfpdefiigs, cfte es, pa$gidg^pgrquf folgs e:ligs k)paedenxl%nai®?» te co c^.vino/ ? y .  / - '  , W '  § 2 S ' '  f  ^ '

■ V* » :<' ' ' v
- y  6«^ <  r ' ’ > vft''

y
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', fi á  t  W  vppifi^a-^fii á §i|>p esfefte -igbe ca pg
■ -H tie

j}c q«e3ara.iu IgJcii^, figuele cjue á 4c ftt lo mas ̂ ca zón
A  .

”  y ;  :̂
1 i i - ”

a|Bj fcQGâ ŷ f̂ rjreria^/itjanf ^ g o  mas,^ quegGftpaRtedgigsGycp 
$e&̂  aug es ntuchGjma^infto^jni tejTpoXjigoiqPiecg? m\o ,dize Ia I?hiIgfofia , nigrum eji ejingregntimmm- 

3 &  Mhum difgregntiuumu Lo negro recógela viíla 3 y,lg blanco U diuierte tipucscopig l%maf
.V  J . - '  / i c  ,- u e ’’ >  ' ' ' •  '  ' '  ' 'terifdSiiliW ifii f fi fiS'̂  obicg ta:3'Laze tecpter^J apdy;g^gJaeiil§'delJentendiipi^ ,h a b l a a d 0  fe d e pame fte 3 con ei temor eita atento do

,■ J- i Í -i' ‘ i' r •• vvateBCigPiy
'I  "

3 *

i . :ndcr y  traer alos oyentes ppr do qnlGc- re,iporl;a aienciancgg;queeft.an :,jcrg .la .h la p - curayrcipi^ndof dslayi#::v,dfiisbara*a Igs ojos^y
deííBism^hta }a;atencion«}n^üegO; con:ra-zon' poc todas partes me cerca el temor , y meefpanta el aueroyde predicar de !a vida, que cftáaUi encec- rada;porqqe es liü ayuda de atepdon catear me en

J .  A '
' W  '  ■ » '  -  .1

»  .  . f
vn



c s f  Maí%-ícülpar.iMCiCon ci au» qééxtexadás'otras claufuias dei Euan- ,  en que fe contieneo i c sco mo es oy, y ancio-;.leta ias que tiene, mc acom otrasmparecido que ahorro caniino, y hago mas hablen-* da en moftrar comoencfte manjareílá ia vidarpor que fi quien dize vida>dizc todos los bienes ; quan  ̂¿o avatnescs ¥idá> dexatnos tam bien . auc citancerrados todos ios de mas bienes que én particuuantG mas,a los hombres por tan amigos de yiuir , que en di--vida va en cometmanjar,iin conrarjcs otra exceJenciadeijte-' o acalcado con ellos,q fe le aficione, y  le com an. 
SicJít tnifit me -viuens Pater j  ^ c .  San Aguftin nos a de predicar oy la mayor parte del fermonj,de la vida lo primero, n)porq fe que a los mas de al . y  es cfteel

no csloello csIoprimcro,y ios hombres, la en S.en masC  4
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“ .O ''cl fentido. Com oyo pprCBcarnackin: cn mi cmipamea di luna j y  |íOní a-cpii !ai p ad rc, pu e es Iá m i fquantocarne victa ecernainrnortal: aisi el hombr? qnc fc juntarec6migo,corm5do Eni carne,y beuiSdo mi fangre,comoyo,por mi padre,afsi elpor mitedra vida corporal eterna ,  y viuira gloriofo encl cuer po,fin poder morir para fiera p re. Dificultofoesef to'.pero tengolo de declarar eon otra cofa mas difi cuIrofa.Pregunto yo agorada carne de Chrift© era de fuyo m ortajó inroortallmirada de porfi fu có« pofturajfi no eftuuiera junta con el Verbo Diuino^ claro eftd que era m ortal, porque era compucfta de elementos contrarios. í io  pregunto eíTo: finó junta ya con el V erbo Diuino.era m ortajo in mor taPclaro eftaque era mortaUpues que murió , que
gh ejfe ad fojfe,be»e-rvalet confequhigfiaego no prcgü«to effo, fino fi la carne de Chrifto por eftar vnidaad natural quetc

im opr ,y  potia vnion '  ' tal modéifa^que fí urio> mu porque O io s difpffOjy quífo que muricíTc, que íi no diípcnfara , ella por ja V nion quedo hecha ínmortaj?refpondo y di go que fivHo folamére digo que Chrifto con fus o-: bras mereció de juñicia la refurteccion defu.car- ney vida inmortal deHa,quc cffo afsi es:pero maS jque aüquc no loquifiera mereccr,m por fus sneritos y obras heroyeas fc le dcuicra,como fe le dcuio , por íoió eftar junta fu carne con la per
lona4 . y ■

' V

 ̂ -
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í¥Éwany:p©t
mortaes élííeotJricí ó die o  

se pQu e m b ifetim̂ê  mi
r micatnie i:untac5 mi

,

cs vidaivitio y o , y tiene mi carne vida inm 
crema,fi yonodifpcnfaraen que muriera :

ano que 5  q u im m d ttm m m e ir v ii  
»»e, que ei quecomufeatey ttotíuntatifufcame

tienecuerpo con la carnc y cuerpo in naortal y eterna,ciesfacramentales,irapreír3,eículpida,y en fu alma vna virtud real y verdadera,la tud arutiépoy lagaf,que ferLel dia del jû  raefe£tmamente que efta alm a torne a fu ciierpo>y lecomunique;vida gloriofa, incorruptibleyin» mQTtai.Demanera que en virtud defta comúoion> la carne del que Comulgaré, refneitara a vidacor- porai eterna.Y fi notéfucitarea tal vida de glories la d e lefu Chri ft o, co o eli v a carneí go upara-per-,der la virtud de viuir que le dio la comunión , y quiere por fu voluntad morir enel  infierno para re.Que de fuyo ia comunipn virtud le dexp,■ ' para

--Ti

i ,

'  ^
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eiiernan^áiJaícaíRe nsi0
A  ^

fo^*y^<1<s1giw® KS€' dixeiCipis esp ad re y ao&n m os'rn  
di en^ifaptíza éBS'pdcim bfafen íi»  comíulg ar-^do iw t» iieídíciiíárf a gioriaFíkeípástej'queíIa compntóy Virtud’lo hazc(co m o d cciarare deípues.I? ̂ Pcro dexaudciefte pxioicro iíentidb dc ,S.tíft £dt»o«Bas difeulitófo, voltios 
itaficRde'eftasp'alafcrastócte'witfe desgracia 'p pta-icofeidbresíX por»'c la'''faetfa deíla cotnparaei^-
cn-que ceia laaaeta 
tóttaijjunta conla pcríbna dibina, tiene 
fílcá'gipeíaT dcítfftHfanetaíquc es agrada

.i ^
aoisnus

iip pudofhaierrícbíaíqoefaeflepecado : aísi el qud 
tíñatelaChrl#cRéotla comunión, íéráa

ra fu alma con vida de gracia,y 
hizicre feran gratifsimas a Dios:Dc  

de la gracia,y ñola arroja , nomcrc^
no loí o au mentó de gracia , 
c ia , queda vida al que antes 
muy cierto,annque 

ar DO

en pccado,es 
mentó dcl

ra con
ncrtic vn 
engraeia 
cramento

pecado.yponicndola

mas de

o Chrif- 
, no íes lau6oriú

f
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s lacripctum i í<c y y  e n t o n c e s
tiiíic accepta •

h -  ■ ■ '- • í “  > j

1-.'
' t  <p'̂ iiErñ:̂ qli0-(C¿teüíga-mé)l̂ v

núî maé \toíjíue leí d^ara a es eltfeririísm ió m eW to-c o m oa OGfflepa v e o c e é o r .: a a rísii finó aara
maheríá''que v&íó*iíV'#eíI^ Geff.l4¡

r .  'T

1
.«' _  - - - v

y

tL.. nyiv^rcm^ ya a n^^eíici
^  ‘ I' ^cados .̂ í <.íEl Baptíiíaio y mentos de vencidos por los pecados ,  pâ rafe ieoaatea y* {ven^an ,deilasEacliarittía esde; venceíiorcsu

r-' <9

V* aÍG r *

..  t*

pt.
%amento i . A

n
'  y

to s . y n icjür que todos los dem asé dexado a parte que podría iu ifiâraro en»' "•itian o  dcipaes de anecí<liecbo dilk^ero»cías K * .
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E'fci|o ji î iiiii 'm  báa iJ®c£aaia|iir«W!eiS#«ef 15-riy. ieatal cafojisteyettdcji

íc daria la pfifflieri
' - .  ' .  • '  ' -*

'V A
< .<—  • « V

f  A  '■ -%

illicrscciciucciipf nit Scia attla: d ce ft p a pa pt e, p idipa rla;na c» teiáuwíj p ¿ ea eftadO'dSSC«cia, yya^ahcesic»>ieencia: peroaCjCidcBtcidcfcanl- 
d a vi da. *Qp ia Q v a=iio na fe r c n os t u u Lef

t

e'.« fp c ia l m¡3k de at |  odei epcep o> fi n a  fdcr a, aW i)C c peay  ep n fpdp c,C<í p o c la iquclla:alma vida aaqucl cuerpo vida
” pcro ii fcIctotnade el alma a enrr ar détto napscqoe entonces

es c Oí» osclea l m a, qae n os d a
OOP Io» demas 

Sacramentos nos da gracia,qae es !a vida acciden
tal del a l ma pe r o  cntrandofenos dentro en nofo- 
tpos.ícnosida vníecdiuino,por la vnion qüc íe ha35̂e deleí'n Ghrifto con nofotcos,^y recebitnos la vi 4a> no p oraccid e n t c folo, fi n o p o r fa fta n c i a , y c fio es ÍQde Dauid, Animam meamconuertit, boluiomeei al m a al cucrpo.Y efto es lo que dixo Chrifto en las palabra s. de oy ̂  ¡Sim tm ift: me Oiwe^s P a t e r a e . A ü i

como
I

V  r



i

£<|ue esifiao^ 
e©flaeía sTiuiiapof::í:í :o ;? í, A '/ A;: '• 'A'̂  ' ‘ . v ,x,: vA ;

V

i| ®i3se S. á  gnfti o í<p fee m bi ar e l f  a d r e a 
fu €lir¡ftoi«s ló « sftn o  q auer Icfu Chriftoencan#¿o,idcftir«fí<r»cf/J, y como de leftt Chríftofpor cftat jo nta a ! a:Di o i nid uxe|y tiene fe» fdbte humano y Diuino: arsi el qucíco- sÉíulgapf or la vnionqoe*feibaz,e:dc fit perfona cotí lá del hijo de Dios comí en dolé v a  d quiere y tiene vn feey vida Diuinaa\Sielhijo diera) encarnara en ¡todaslasftuímanidkdcs denso? dos lo# om bies, todostuuicratfiafjoquetoiuoaedad: ymi&ao íftr Dhii»o^cnsamo : parajqcotnp Dminidad junta a ella por encarnación : afsi nofo? tBOSvluamos vna vida Diurna /ñola fefiiiGhrifttalderjoton- a uan'to es»am ó fo f ros;por co muni q m D £ ma n e r a dbsíque lagvaciá que da eftc Sacra ménto .¿aunq es déla mifma-narucalezay efpeeieque laque dá loSvn diferente e

'  k<^c es da r vida. Go m o e ni re 1 os a r,b o! e s <1 el p a r ays íbiterrCnal^y eharbol dela vjdaaaia

. V

Cen» I .
' A

V  ^ Cía
i ' .



ra-

. . .  o

. •

:-C>;

i  ■ .  > > ' ■ . ■ ' - • ■  ' c c in iftcía ¡ <pe ios detnas rcfrarauaii e»

árbol de la vida.daua vna notable quantidad de ei,u
tosde te^idá^y < I .

• #Peniteooia da graers , que cmiüo por €Í pccadof: pero jeftefiSaersía que no;íbft> re|>araf loipeirdidov noada vna fuentede vida:¿ iiíeiiendo aGbrifto f  orqdefi 
tráse nfra ñasj'5 ■ ̂ Es ptaSfcl&niid’O.Meonwoieft

para re * 
baaer finó 

vida, dedon-

lír jdnto^on larf ciíbnaEMuinac, p©c 
Encafeaaéio»; frafei^elí adiad 'que'ífetjuqwres.a 

C b cito fO f la’cOraiiffliQní rccifec®oiblo gra>
fino

' d e- la s . dio h as"
________________ ___________ ,_____ principie» pdfimosí^qae vida , quiere dczir todos los bienes juntos .̂ í55. fea éfte etfebtido; No ay bienes ni mercedes deD fb s, que puedan venir a va hombre, fino por la comuqíon : de ia manera ‘ u.

í*

que no
1 , -

. . .

''

-V

1



ClCXtO yeciH.5to y ordea a cfte Sacrcmcnto, y cftan tan afidos y pendientes dei , que fi fe qijitafledc por medio>to d os los d e m a s n o fer i a n para;;aoniunieafi?

han de quitar que la mayor, de aysi'
i cs com
^  .  r -

1 no puedeT

que vn flQiTi ando ; porque vna ft mas;.junta-con. otta'üTqdeeqcRida de e lja . Com
V,fidealli,sdos dias nofu m m a ue vni da Í3 Goroio :

4 y quren; la perdiz , porqueencorporada con s  ■

V
ym aginad C 3perdiz fe toroa a comer a el lipoibrf

4

7 :  ’

f r .  .

A



d e l

s.Cor-io

í » i .

mes y la vida nos vienen por efte
róento.Qwí w<í»íf«c<íf m e ,y iu e t p r o p t e r  »iecomo en comulgar eftá la vida, oy<l aoralas pala- ¿ . htzs áclobvPtUeniff'opelle,&  cun¿lít qu£ habet homo, 
dabit pro animajiia. Todo quantó poíTcc eíhombre dató por viair,hafta el pellejo, y  íe dexará dcfollacpor

.  -



h m : pmmemhro, d.&aeft-f dieÍQQyáftar, y aferrar mieoí.b„rfef;o;r::ffii4fer:qK̂  ̂que fe corta el oiroeljbffajgovy el Qtro la pierna pojr la vida. E¡ mas n a t # f a y t q d a $  ias cofas es ■viuir.Paes fi en- cGimsilgjáTítá lé sidja^y ros va larvlda,y cóella todos lqs:Mffles||ÍBós,qfloxedad y.q tiifoieza es eftaChriíHa nos,y qrcoimnigar diafii0,a añci «oftaado tan.poeo?fi viO; Dios que visn d ofe losli^ ibrcseqeftado de morir defpaésdel pecado, auian tener tan grandes aníias por yr a coiíier de ía frutádei arboi/de la; vida para no m orir, que fue jn c n é ft ef p o ti c t, G|i e mlbi n co m e fp a d a d e fu e g o <í ¿  
vcupodiendatn yi4W para queguardalfe labinas attc lasfendas dclos

res?:&.apian',dej úuiii^uv lucict^qi medioídymllgpicas jípam comeriyná*mancana, con la qual a-pof á Igu n b s ?añ©!S¿ pe r o tb tn'aua n..-■ínq̂ -i'boniíusbcíjas,, ,?y iruta ̂  y  írayz^, y  q-ue^dcitro 
en fu cftomago eftuuiera iierapieite -. queefpadas, ni que fuego, ñiquetei||tifce?'yafTa que'ys.a,tjqicquc de-comerfe et¿r- «'licé #y ífteoer íd« ntfeo- :dé fiia-fu e nre d e la' vida, *y V i -hazé ei que cotócíi-ida Chiifto . A l madroño llamó Píinio

D fruta

Gen.i.

F íi mo.

-



r
*

/ ' 1 '
V 'fr ut-a *a t ttt ■ V n ay t o dé:l o d t ó  a s d¿ bá ñé cft i-b-e rd e: y e h 1 a t i n fe 11 am a yt porqüC Bo le pü ed c co iner m as que vnoíolo,qtie Iijcgo da en roftro y enfada a ios que fdde buen guftcy,PüespareeeiU3 bien,pucb'ñiejorj y mas que ay e« laiigictiaáy citano mpre m zoii,el a ñb?Go nao:acerKiays comioa y

roño vitala fruta y árbol de vida, que honrra y en tcparayfo dclaíglefia? puede empalloítro el manáfannfsimó , I •

1 ^ ^ ' ,
J hque y - j m ' -

a : '
fido Redempmr {fM em  que fifiíe ramos lejs 5qu® dcueniOs ilvpsdecdmulgarjíéom oio

,  -V '

. ain^
♦♦ 4̂
'i- ' * '  .1

V :, deuocion , y tibieza dcefpiritu nocufre efta fre- quencia;fea de manera que no lo oluidemos,no fe pafle Pafqua, ni fiefta foiemne, que no rccibays elcuerpo.de Icfu Chriíto.
*>s ♦  V  yP3rece,feguti los hombres cftan acobardadosa comiilgar, qüc »1»nu Gb-eâ nfeán caoniéí*4CgO I"-

i r ^ v f i

" ' x >manos , pero es queenreu
'  I '  ^

V ' '

V > t.

— i*



é í

a m m o' A ' > *  ^•Y eftoscfpantajos para no comulgar no lospo Diolí fi n # ei De® 0 n i<>? Ocf e s d<i ze n q u e f  uc ve rr u b} n: ot ro|, que fon p a i a b ras m iPero ei mifterio iin dadaieSi  ̂ que para entrar a co xnulgar tiene Dios puefto  ̂cnieleamino vn Cheru bin con cfpada de dos bucltas>iardiendo;., Gbin quiere deair^ ures
a man eia

r f • fenstm̂
que elSa cerdea c1 .1.

it;.eo 0 1  u n 1  o n * y y a m a i c co n razón \j n er a d m, p ot 
qjHC deuen los %j(|ctdqt{;s.fer auentajados en fa-

li^bia Sacef4^otis;cHÍlodie?¡tJapientiitm . Y Üa - 
'FffxSpPrque ticne.por oficio,repre- 

fentar las perfbn^S de todpej puebip quandofacri-
a que tiene e n 1̂  mano ,

7
ceramento de ia., Penátencia qu 
fayses de fuego: porqueiticocevi 
tu Santo ,  para 
abioiuiendoios ,tura eCpada verfatiixque da bueltas a vfta; patftei y a otra : porque no tan folamente tiene ci Sa - cerdotepoder pira abftducr í fî ^̂  ̂ para ligar , y,  le puede

> '

t r  > •
¿  '’ l V

V '



: pero

‘jüyziadé cada vno : que dili.genciia,-enrendeys quGcftsys tf>htriró>eíTo baf- ta , bien os podeys-confirmar , rcccbi-r orderi fa- «rO;,ócafaros.máspara rcccbir elle fantifsimo Sa-
210.SS

5 exaovenes , y dos jiiytiprnf în. Yam bosa
i X q v a i

V

i ' -  .

,C  •
ifiulgar a fi m cfm o, y (i riene cCdrtf îito tíé ipect"- do raortaljno bafta qiic fe aya cxairinado,y juz* gue que cílá contrito dei pecado, fínoqueádea- uer- ctfo-juyz-io d'ê i Sacerdote que le ‘defienda, ;ó per paita J a  ■ enfrad'a. =A ni bos jüyzips icemos que iyub^tfteíptiJibe^a’ ebráfinio-n ■debOTivndo Aporquefliou

lEicncia-' ííi a n o umqtna  ̂re en- ' yzm

Tbii^o algún mal penfamiento , o
venrwEa-j

'  '

,  -  '

V  '> 
1 ' '

'  :  " ,

,  , < ,

::5
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‘  f  ‘  i T * '  ^

f̂fcjComú quando  ̂ei Sacerdo
ra moriT.rafo elChe'¥

SI que escomo parayr a m anr;por in ad Qjhum Paradifi, a ia entrada deieo mantón
€om m osx o m ô pa ra wmi r,y no co

rS .mosvniotras nimas , niion quela
*  *«

‘  ‘  V  j  -- r  Í  i  J  .1?

«  i , « s -

ar^nifcs

j

■ .  .

'  I



-s . .Sácere6 m 1 en entierro,
 ̂ •re >  « 0̂ 6 « t Zy \G

oesanadonzé4
' s

• ' -  .s . f ' _  -I*’i?,qiie aun a
i V

I ahecm ana^&tferta; fi no fuere donze
i y d a p ÓI

'CiuC&,l>-inti enim J>ei fui offen, n es d e fu Eti os^Ei n al mente par a fi mpieza, y para com iilgir Itm haze la mi(-ad,quecs comulgar:
’ tes, el feglarhazc

' ^  1a mene eza qdes tar.i Y  fi efi'
Matth.15. V1U3

ŷ comen efte pan
' to,auro a

a carnes mucc- meneftet losqiEfte cs ei thecicon
a i

e arn pnŝ ; capo enreratíene;; porauer y guftos fe ariqueza, jpic cfiaeícondída, parad-an, 5i ay es milagrojipoi:que en aquella pequeña ’ de y perfedo de vníaaima,la Diuinidad,lefu Gbrifto Dios,toda la fan-
La Igleíia fanta fe admira de\ ■ - a

erms
comunicación

rrnmitiŜO  gran marauilla, que el pobre,f I fieruo, y el mas
'  «

k • <-

a
4 '  " i  '  '* ■ ' i '  ^
^  *. f '  . í  '  Ñ * «

•**s* —
é «  * íe

. . i



"simo Sdcratnentê .

no puede errar,engañar.
r engi^ñíida: ad^rmandum corfn:^erum ,  foUjidef 
mi voz no es vna:,

. "■ -r - .'i:, ^ r  - < v

;o “i-. 'S ' •I*' A

• i  '< ¿ T  • ' J  5  >« • >  .  \  • '  '  S '  í “  v-f-*,

■ '  '■ «. - é  -  V '  / » -  . 5  ;  i  ,  .,4  ‘v ' i *vno,m menos
V. . , .

‘  4  * i  i  ,? .>  ' U  '

,  > ■ » , f  /   ̂ . 1^  . . . ...........................  ...................... . .  .̂  . • ' 1 ■ ■ • . .1 ,  “  ■ . .  . ■ -  — .  ^  ^  •  w  - wvida,G no crceysy cpmulgays digna-eterna osefpcra : pctofi lohazeys, CCCe|)is árbol de la vida, que vra
, V

thcforos de gracia, y al fin vida etctííadegloria^dquam s&c.; 4 >

, a

> 4 v

> «■ % * »

>y«*

'■ ?» ... .1' í : - : i -  i
* v
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mal, quetem?
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i l tan fin cofia ác fu virginidad. Hallafe la fobeifaña
Gen Maria contcncifsima, fin temor delosreuefes de

fortuna, y  dcl todo capaz de gozar tan alto biciiy 
por aucríe hecho fombra la nube dcl fiípirita San- 
to.Veys aqui otra Sarra,q viendoíe parida de lfaac
dixo:rifiim míhifecit'DéusiqáicUm^ae aiiitefit, corrió

i. íA ole dado Dios vna ocafion de ri%y contento,quien quiera que oyere rni buena fuerte.
fe reyra y a
ticn V aVeffran

Qonmigo. irgcn
A le- 

vír-
'  ' . V .lej^oepara darlcyl parabién de ,nos,aicácegracia,dicentcs,.>í>e

c4re/¿áí««>ie^f.Eiycrbp fe hizocatnf(4Á~
zé S.Iu an.cap. i .) Dios fe hizo ho ™ b re- Co mo? que 
es elfo? de que manera fe obro effe mifterio? Lac- 
tanciotiriBiano entre Oteas

IOS 'Voluít
'  r  ,>

ero ad ^
ty r ttic u it  ettmna e^tnt

a
:  -X :■  \agro proCaf 

d,íaber^aijó|as,y jqg|fi^4íy g§ YiCoenelió;Ttfcisolqaé|# cff el'''", ^de.Dtoi; yiW í’FfEp^f-,entre ellos,de Dea crededñ efî no ^;«*^e#,deDips
• ,  ̂ Iafc de creer, más no ihqu irit;efio fe entiéde en los

.1  ' i .  « v

'  '



m p pro ce d c e | E fp i r i t uni preguntar como ni
30maneracofy npVnade lasten

.co,pieiOiq es,porq trata como quic los tiene en poco.

cnpo de Diostáatrcui-vn
TO cmDo^aao,y ousimuiaao, ucga avn hombre mal criado, v ücuafe de camino vna bofetada o cuchillada. EílolesaGontece a los Theologos. Afe cncubiertoDios.y d¡fsim;uladp«n el Sacramento,en IaTrinidad,y otros miflerips/ile gamonosatreuidos a querelle defcubrir, y  entcn-

c *

' i

L'

nos tien e a terrero iconciécia
matevezino,Blqocf^loriaiy p;odcr.:Era muy condena do entre los a nti guoSi ei que quiflcíTe fabcr como fe auian celebrado-las bodas de lupiter y luno , como lo aduierte íTeocritojiy defteiatreulmicnto notan alas muge-

?§ Prou.zs

*  \

res mas anea
-.Mttjtuuit

oteris hic re

om s.

<1,^

' V '  ^  ií

jmmineum venus om ■ . =, dupcit Júpiter oUm,acre: mugeres refa bidas qy folm,a pefam ictosm ora liza S. Gregorio aquelloró a la puerta de AbraMlosque fígnificauanla fanrirsima T r l-
a rcccbirlos;;|ícrq;|liimi-

Grev,O
Getief̂



t  -  '

i  t

iiorpcf'O'Sár-íá^q^ue es la'ttzon'#a>qiícdefé detrás, ycoraun á
•%

•>

spétere mStf.'^móíitejos ínatán..aMbyftn>qjie íe deícalcáSe para fobic al raoBte doa — ;r«ífl-í»rirífti> ■ ■nacmritea.dizceflbia

,  - H
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t̂<lacmlento de fhnflo.'
'

3*noay mas altos An y  .. r A

<v'

cf u e ay mente ntii m ié n t Ol e n pi cilo ̂Dios no feio dcfcnlate bs®ti Gabriei,-qtiando 1 a V i f gqp fe pregnbroeilGomo deftasboidas coniec e||ei caía- iñenterojio remite al Efpiritá;Santos Luc<e.i
tusfuperuenietin íp.T ratáíto deíiC mift cirio Ifaias di Jfai^.6 z c , que vioentornodeÉs niñ>o> Dios éncár d os ScraphineSjCadavn'oíe'Ori ftys ateŝ  
lab íat faciem eim j'éT* dmaéws ^ntvpeéemiús' •'coa

a e a ra 'eaoUí l as d os lô sp í es,|
inaíiebaiquém piesnÍGabe§aifeIe|)iafctc#amSiáaíi- Bafiliô 
ílo dizc'S queaáaairadóádeiáííteÉ 
dcl mifterio,y viéndo que con fus acicalados inge 
nisps/nopodiaifakSnc^ efta jiinta de dos naturale 
zas|d jujna ydi#0ia:hácSicubrian en el roftro a Dios,

yigfilospiesalhombre.hijo tífi 
•Comoquien dizc,niencendemos li|j|aÉtó 

la generación eteriia,ni los pics,qiie:csíli- V

i como em r a z o n: e n t e r a, 11 n o
mascón

jf,.,

‘'Os

^  amreídiria,!cidojlá ancharamoínadic.; Ay en-eílrc rfapiithieBSOifrdCSiCQfa-s t e z a c C' I e ft i a 1 e n la Tu ft ari a ¡Di ai h uf a-liCi rinal en la faftaciai humana:eipjofundo tbifm o, deraajiihra coniocéicftialíDiaiao,; v cpp- lo perenalqu'e f̂es ei ̂ eiterp%̂ ;j|e:a d;0 .fa'V!:<ef,áadera.y

JEcc le. z

9

>/

V  ' 
S ' ' *nata

s
'   ̂s



S e r m o n a notroscataiqivercr Cabsr com oic ccietóaron JasDi'^sqoálajodclaiguea :novirtud de
%

I

venirtaira el niácí maerto
per f̂iíCT»»:í,ccrr6 la pu.crca>TOUchacho, y alii midioie qon eliy Miitcrf a e;c tfada Cc mide ci V ei bo ©iiiinp

»  tcr- ■ Í  ■

mtjuitiwiei cfpantQ deoteo
m trm e n  if-que» a

•>

fiuuladar fc haga hijo deDios por
cfpantavs(dizcS.Iuá)puesyo os dire otra cofa ma
yo*- Ve'rhúcarofadúeál. El hijo de Diosfe hizocar-iíc,ceniza,vp b r n a tu i á l c za i Aísi fe vfa en la eferi® a ra,c6 v n m i-lasro mayor^quitat el eípanto de otro mcnor.Ema Ifav^vq
vi d  o ri a c o t r a e 1  d c

j f a U s .f  íroOtra potcnciá tá defíguyo te a aro mas com a V -



eterno

íjteratíe

íaefpüto brar.muy gtábo(jo,y meternós encióy nacimié u i n a M a g c ft a d v ü ie reeia de pbncr elpefamiéto y la legua tenia aquelLapafin auerla pronu n c i a d p r a  niera a trataedeífeípcre) yailay  pronuclOiqueeiFOieSjFpr^»»; carofaéti/mejh 'Lue goyá que n® b a tratar del mifterío,bien podremós aiamenos tratar de las palabras: -jpregntótatyiaueriguar, porque el Euangelifta ha- blandb defte tniflerio , vib-deftas palabras,y no: de btiasi^ne en fólo eño quiero gallar oy la hora-
V  erhum. QupiieS de encárnado fien e muchos nóaabíes cñ,la E í-cettutai V o s,:bie'^&c ̂ '■■p:cro tó p e rfoU'i :Dia inái de rp'ojTirfim o td a 'mps qae tenga mas Bellos d 

Filitts , .í!^ V erbumj EntTa iaorano diso San luán elHijo fe hizorcacneüo.;ucfeíi'Pmnrp,
'immys

h'i

’  *-  ^

1

•(
1) '

v ;  - r - t ‘



S T "  í

quiéíe dczir iQqufS efe tonaance c&fa

Efta c áay«i6BÍsisá:i;es',;:^; „ -  „ - ,.. . „fio defte Eazh^cMoJ»principio Hita toiü de quien me pongo a efereuir. Eftc hóbre V Dios,que defpaes diremos lo que es,efta materia de mi hiíloria,efta perfo.na,ó cofa, eftauay.qta s:» el prfdCipio. Luego quando fuefíemos eU efta qpi-
r í O-.- T :i .».« *̂>4 nf-iM *vM í» OQ1razónqueíéomo íírdiqíacenteft*

V a

det dos yerdad.es*3 i'fLaiprinaerDiosesÍawr.dadcráCí>fa,y,e.l  ̂ u
^ j ,  das las demas q llamamiQf >eelfas, fon cofas de buc- 
£xoa. 1. , g fj. j  fum.mi f m  á iy'o D ios. Y  ô  foy e l qu c

fov.Piies el íbi no es algoílos k ngelesíla fabiduri
rl oropel cielo,&c.. Todas eftas cofas no tienémasféc,dceítquantoLc parece al fec que ticna enDibs. 

j ) emáneraqmé.d4xo;bien:S; Dionlíig 5  que ningnn
•a X Í

eliû r aspot
/■ 1>téngala Dios,finotea la

,  .  S '  ■razón,>ya r azon y
é m

a
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f^échments de 51víaos. es,no porJa razón q íoeran los otros quado
-

y fon como

•í.

'r>

Dcaqui fe figue,y es bie q colliiamos^ qua locos
bufcá bieningunoenlascriaruras. 

cotent Q,alegr Í3 ,conio feria loco el ca- 
fcalicfo que fe dcfpo'fafc con el retrato de fu efpô f fa,q le trae de otra ticrra:yeiq empIeaíTcfu dineroen brocado á guadamecí, no mas de porq fe llama tTOcadOíCnganandcfe por cl nóbre, q no íc le pufo mas de porq fe Icparcce al brdcado.Aorapoga- xnos exempio en la vida;q bufeays en efpan ?en ci vino y carne ? faftentar la vidá. Nadie puede dar á otro 1q que no tiene para fi. El pan no tiene vida co ino quando cílaua en el ca mpo , ni la perdiz:, ni elno ■oieníalqdi buique a^uias ; i^t me m^enertt tnuemn m  
tam, cS7*c.1?irnguna cera feíladá con vn fcllo puede aiuftatfc con orro íeJlo diferente, fin que fe borre y defconcierrc ,ííno con el mcfmo quCia feU6: que eoneírca;uftatá bien íicmprc- Nueftra alma eftá reliada con la imagen de D ios: no puede, auer fcllo qoe Je venganiÍea;uAe,^no es el tíiifmo D io s . San Aguftin dizc a cfte própoílto:

cjuia ylnmmq; ftm fine te male mthi Se Dios mío que donde quiera q eílov íin ti,05C vasna!; porque toddjo  que no es Dios, me esobreza. Com o no páran los tíosE

I ,

Frou^$l

S t.  . .

cá'uK 1'
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nhafta U egat a ia mar ̂  que alii no dan mas bueitasráb3r<íones. Ycom o clbra^o defconecrtado.poc m uchas medicinas que Ic apliquen ,  haftá qüc^fetorna el huefo a encaxar en fii lugar no dexa de do- 
ier. arsi eihombrc hafta hallarfc en Dios no tiene dcrcanfo.De donde íe figue,que el que tuuicre juyziojfoío de eftarfin Dios deue pcnarfe.Sifc os pierde vna eferitura que os importaua, aüquc os da alguna pena,no es mucha, fila eferituracmladofiraple.yosqu ',noes

P? en que todas Jas demas co-Y p or e fio fa n luán d i fe re ta - ijo,y le llamó en vniuer-, en la, alguna cofa grande y.vvinofeaver fus herma porq (íexaftes las ouejas. So .qu ie n os m e t e a v osuc matare alGigánrc?lf refpódioles: 
fectlnmquidnQn y e r h u e ü >  Es mucho venir a ver e J *  mataiüUaíEl mefrao fcntidD tiene las palabrasdelT A rclianaehi'?®» «’>■'«■ yerbupor marauillofa 4 1^̂
Ylos paftores de Bedeen dixerS-' ■ hum qfeodfaciime¿l.Yea ra oá efiacedido. Dize pues fan luanjCi



' \ ^ ^ a m e n f'o d e C y iílú , 1 4tofo.feHiecIio carnea pios que foHa cfpantar, y e f  tauanperfuadidos loshombrcs.que mataua a! que•iinifeaoa:y cod fer lobtan iupriuado,<iixo: Mmum i?»
efac ̂ mei^formido tm non me terrea t. S e»fior,no me toqueysini me mireys,q me efpantays.anfe q fe comia las

•v'

1 a geote a vcrle erpantable^quanto mas cargará a verle eaydS.luanc,q quiere traer gente a Chriftoydize.T^er^w.entimie \

frat

la Jiumaniéad eterno^ ygu a I
Oyin.Acaexitrclos hobres en diziedo hija.

-^menor qoyendo a J!
repy^mas mo

20 cnno ilamalle hijo^porq no tropezaran luego Ebion y  Ghcrinco heregcs,contra quien eferibio, q nega-4iaii‘  ̂cterhidad de v_Briito con que tomó el vocablo que era mas
ncra emos tre d1 e bei^os.

vn lenguage fe á de predi- Gtf^cn ia Corte. De vna ma-
Ientre Letrados  ̂y de otraen- contra hercges,esulo Tito: TIt.z,

K  -

V  t  r .
'  ' '  i .
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lum honor» opéru
»4 2j s r f o T i r ® * c Í ! wii J~̂ nu irrpprchs
his qui ex dduer[o efi,yereatur nihil habens malit dicere ¿? Kol?is.Pone todas las partes dei buen prcdicadoir.
Quas poteris explicare,conformc ai auditorio.Otra razó ay mas fuerte.Eftc vocablo hijOj qikcfolanaete relacion al padre;pero el vocablopaiabra^nos eníeñalaTheológia q mka a-dos par* tes.aciuiala dize,y a lo q quiere fignificar al que la efcucha;demaqcra q ci hijo dc Diosjes hijo rcCpec«̂1 ” " ■ % f  ' m  —  ̂/ J . A. A A*

FfalóltO
Job.33. e/í P>«j:vnaíb]a#cbhabló.Dios dizemutdry

uitnr D e u s ,& fecundo idipfummreéetiv.VüSí.a ' r -  •

ariam
, y no

Heh T Pues como dizeS-Pabio:Anticúamete no cS fu mifma boca.no con fu naif-de Prophetas,y ana Dios hablarr,ima eran Docas y
DipSjporq Telasniteapaiabrá de ía bocaynnnea aura como elmudo ; q el mudo alia en farazbq os querna : a fsi Diosfh a bl óalia en fu cabeqaidixo vña palabra para ri^auhiqimu da para nol'otros. Eíla palabra es el hijo de Dios. Pues mientras no ella mirado mas q a fu padre 11®̂* xnafchijo, porq lapalabr®'hi)o no dizé ordé mas q al padre. Q^ádo eflfa palabra llegue a nueftros oy-

dos,vla oygarnos,llamere palabra :q lo ferádeto-das maneras,refpeáio de Dios q la dizc,y de ci hó- brcq la oye, nmifsme diebus ijiidociítus.efi. néisánf^ lio,Ya fepronuneió y fe hizo fenfibie,hecha carne.Xiuego cazo tiene S.Xuan > ü haft® agora fe llamaiia

s

'



Túa Elifeo ,huefpcdflj .am iga.
^ afta que fe á gil a r t f á ^ f l ia k  d t t f l  L % ti^ o  co ii tá^



>

oííendeasper hocVcrhum : ne€ enim noílrum -verbuil* 
cumparitur corrupit wiafe/w.Guardo Diosla yirpil- 
d%d3 ^o;ftra:ndpre a íl mifpio pqr.eftpypGablo ¿pa  ̂
igbr^porque pppadecG.coi^fupeioiiel enEcndiijiie
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lor 9I pafif, 'iiifeicamirdiE® Gre¿9~,
Virgen como |aláacia|:;ppfifttaB0 ?a|̂ >í . ' 'trc ellas, qpaeí»|ial cófac^ifeít :íc -rfiiet-avncislcEUftimd.

’

asi¥iSa*i Pafeioi nprnís MWi
itmarrMsi jubcíitapt.i todo hom - -Jirfe ofec ic  z Ca ̂ a) lo & p oten ra:d ©ŝ  •' q »© efl a n, fticbii m a - ».#íps enoiayofei5tdi^nidattefei?^¿fi?r^mff»®«fi©r'ítí> îf»- 3-, itá»-e 'Dei,idefimf¡ak¡yM-v:M’m h ié& dm m  bte a®i©s.ana,ó caiñe,que fon las idos paTtes de q cioná'- ra..£ñ^»áGra la.,dada'enlamano. Ya que no au& te  

iX c z h iH o m f^ ^ ^ s  e/,ííoovfaridcfta figura j potiq«o 
dixorf»ii»<í, fino,Ci*ro,pues que es mas principat|«- 
te elalmaquc.cl cuerpoíY aun crece la d u d a,f!» i-

Ge». 6',

N .f  fera ejhijas f í
f 'Ci
'1
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r -■teSfl t̂nirfaESiSofltiifk c u t o e sUssí^*^**^^* CiCAtCe
BitsseUe^itdTodc e&o

nyt!titasen
Hiero. ?queíCS¡ca®nciS4íicr»aiin<>̂ iot>rc cl cap. j .  aItasidlze

'

. Í

a - .^ f . 2 i Iit nipo,pero con ! i»
4 . 1 , .  ¿te

, ''
'  ^

'  '

' ,

.

a> m icfpiritiUfcuari espacie Hciá, 6 ,  tion'eiqg-■'na re al iwat¥rt"limp4ae a:náivtmrho áizeíát Dtuiñ̂ a" Efc.4pt tiW
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biencarnos
*exterior,

.  ►

eiKjf uta caro ejt, porque es carne, 
iamentc diremos que alli Spiri

r«í,quicre
1 K> me durará mi cnOio para íierapre contra el h5-„  ̂ ’r ' vr. ; / 4 Jr • :  r '

c SI B É C5< a rTO. ¥ a un ero etBo r fe r cofa tá v 1 1.

>  «
'̂ é'bV3¿̂ &

barc fu fít. Acor
bres fon cární. 
defácardy o f  
fe le defeonii 
cnojarfe, c 
fus manos en

77.
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¡ i i  qalerC dezipyileztif Cf aáOí|f f  ©lá caÍ»lga áDíos*■ 5^ííi>»fMC4yfiV,t>i#íc##Ee»¥eWf«f«f^^
^  m  9  * t  ______ \  d m  ¡ A ^

C4rms

,  que escíTo iHi|f0io,p síc ccrqu e; i?recia a

m o fe haga catnc
,v/-" o ,  4 ^  , . . .

.N 'i'p^'í ^ r -  v ^ íj. ‘ -V

^  -  ' - *Aot&  notad la grao humildad dcl Hijo 
Q qUGíiédo dczir carne,cofa vil,emnts carefoemt^Cf: precia deío mas flacoy vil,y  calla el auer

a,q es
ligua de
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tres,
uario.

el Verbo diuino , LW#
sfánPablo, quuRputaWi 

ejieoirporis, hishónoreti  ̂ ahuniimmosalosnll&í^l.Coniz
mas que a níasuitael R ey la gorra á vñ#ftittgetr,íyno

/ ■- 'i*
- V  > c ?

\  V  í í^  ■' * .  jl t
y *'

'  •  fe".

1,-
íq®e it f  U h

«1-j

muebo mas honrradas de losvaf&íésQ íS^altüos *
.1€pmoa

es rnüv

iié^f en'&feÉiiy'a-fM:^ x.Pet.s

y gere
,y  muy uc 

íBasii%a y m as bie álos mas fía
s
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Math.

íFe deslindara bien el linage ,  venían a fer patientes
Timo P0í'2,quclla pitte,Sifjuis fmrum,&c>c\ que falta dc,l

5
féeérro y cura de los fuyos; péor es que herege ¿ asqriien;

V

•1 s

i^nas
Jo«nA% %
loan^l. a n
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bien
nacimiento 
lo

J 5>k  co n ttp itiií#nata
dcnacílfa Señora. A cá en lo natnralprimero nf-

■en en la flor de fu itítê  ̂ ntjs dio c! fruto dc/lcfu; Ghrifto. Pues porgue eferibe eí,noparacnfeñkrnos io que vuo natural en cfte nacimiento, íino lo fobrenatural y de artificio diuino.no dixo,Verhum caro natumSino¡fac 
iumeíl, B1 Verbo fe hizo carne. Dios fe hizo hora- bte,y loconíideramos , creemos , y confeíTáraos oyniño pequeñito en los bracos de ia ma Virgen fu Madre, que cftk mas mas ventajas de gracia y fabores que fe vio ni verá jamas pura criatura ■, porque pueden ha- blaf yihkfekn ella y el Padre Eterno en vn raeD mo lenguaie- Si cí Padre dize.eftc es mi Hijo, clia también. Si eidize,yGÍe cngendrejeliadi- ze.yolepari.^ Si dizc cl Padre, es Hijo mió na-turaljdize ia Virgen , también lo es mió. DizeíeSan Anfeimo a efta bien aforrunada feñora: Oma- 
terBei quidquid efi^aut fupra te,aut ifífra te:fu¡̂ ra te fo- 
lusDeus,infra te omne uliud.O M.záxcÍDio$,qnÍ.to ¿y  en el vniuerfOjO es mas q tUjO es mcnosrmas i fupc rior a tifolo Dios es,y todo el reño de las cofas Toainfe-
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QSyapt pór juai^or^como
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K e a m f y ^ ^ c >  M at.zo.e. '  i*

í ; - V .  J .  J 9 . A
-A

V-

i'

,v i-fi-' ti ■.,■ yirtu-!0 ^ io^étlñ^ %'1 f  á m¥r'a el ̂ lj|B®|3ptelttOS.á; desyttabajo de la penitencia que fe á deQuaref
y  -I.

»■’K  .. en la V n E u ángel io d c fa p « l '  , ' - í '

1 e »
V ,

' - L  4  ; ' t ‘ V.-

íb^omparandQ^l p . n o  de üiJgie|j| ,a,vn
n|qy-dcm,^ana,a

peones pafaíU vina.í;onC!=rm^ Cqn ellos por efee
ta moneda cniorpal de vo di^,y pmbip^^a 
a fe viña.Salio dcípues Ahora de tercia.^^
halló ¿B la piada bcíótdsd mi viña,y daros
¿ l o q u e  feere jufto,y fueron. Sal loa. las -̂horas de
feíla y nona^y hizo lo mcfmo.Salio dcfpucs de me
diodla,ydixoaíosqaéhiail4^hazeysaquiocio«

"̂ 'aíáal vinal Y'4. >
fia mas concierto de paga
elfeáot afe mayotnomo,aaroaios oorcrüií ygales,comencando dende los poftreros. Llegados
los que trabaxaron vn rato,dioles a cada vno el di
nero que a loS otros fe les auia feñalado por jornal 
c n te ro r ío s  quálcs viendo efto,penfaron que les da
rían a ellos muchh mas, y  viendo que folo fe les

, dio '

""?Í■'<4
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de S ep tu a ^ eflm a . 3̂dte fu-rcal,m'a.rttiuraro dei Señor, porque los aiiia emparciádo j aéicndo clíóstrabáiado codo el día.ávno detiosv Am igo no'o rn')ucia.'f^o teconcertaft'c conmigo por ef* fe diacro^toma lo que es tuyo y veré, que yo quiero darXc a efte-̂  poítrero canto como a'd.No puedo yoÉaü2'drlo.qiie qaifiereA-cmirhazicnda,? tu ojo esqüc:yoíaíc
animus. Ojo malo quierecnla fagrada Efcripíura ojoembidiofo, animo cor ío y  ccbil.Com o ojo bueno íignifica animoliberal y  dadiuofo.A mbascofas parece en la fraíis de la 15gua Mcbt^i.(^iyi^o»uiéjtadmijericordia benedicetur. P^ouefEl que espromprba hazer mifcricordia, férl ben-dito. Y  dizc la letra Hchce¿,oculus bonus benedicetur  ̂J t̂ouerEl ojo bueno fera b§dito.Y ene! otrocapituloiBeco ^3 -, no comas co el irmidioíb. Y

ctUuoculí maJiĵ  hbComas
^  '  -dixoíS/ ergo

! , nojiis bohádata dareplijs yeítris~^c.Si vofotroscon íec m zlosjdejl con fer lazeradosy -miferablcs, fabeysdar cofas buenas a vueftros hijos , quanto mejor lo haré yor Afsi que tu eres in- uidiofoy mezquino , que te pefa dé lo que yo doy ’ ' modo ( dize Chrifto ) tendrá ̂ os .• quclospoftreros feran prime- ros; y al contrario, porque muchos fon los Ha mados,y pocos los efeogidos. Aquij'í'oCíír/jgJ  ̂eüeéli,no
mom

mi
UOSuVOC4ti t̂S

v>.  -.1 -

r
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f i l lu i &  -vos eflh -vocati leju Chrifli. Vofotrós foy^ ChrsftianosSlcfa Ckriao.Y  masabaxo^Fer^rm/^.¿1ii.Chriftianosfantos.Afsi losB.omanos Gétilcsja

,:n..

ios que eomo amigos.y no for^ados.yuan ala guey xa>los iiamauan emeati,y agora fe llaman defgnari  ̂los Licenciados,y es grado y no participio. Dema siera^quc quiere dezir: Muchos fon los Ghriñianos hijos dcDiosfpero pocos los preuilegiados y auen- tajados, l i la  es la letra del Euangelio, deiqual fe colige bien, la gana que Dios tiene de darnos mu- cho,aunque trabajemos poco. Y  afsi confio yo en fu diuina Mageftad/que nos dará oy mucha gracia, y fauor,confola vna Auc María que ofrezcamos a fu bendita Madre, ponkñdola por
^ u e  e^ á riá

»

I M I L E  efi re^num coelorum. Entre otras vifio- nes mifterlofas vio el fagrado Euangcliíla y 
"^poc7. Propheta S.luan a vn Angel c6  vna vara de me

dir en la mano. La vara era de o ro , y andana mi
diendo la Ciudad celeftial de lerufalen , edificada 
dcAngciesy hombres.Y dlze,quc la mefma medída hazla a Ángeles,y homhtcs.Menfura homimíqu^ 
efi Jingeli. V  n D oftcr dizc, que porque foa tanros los Angeles fantos,quantos los hombres blenaueti turados. Otro,que porque quanta mella quedó en las filias de los Angeles, tanta llenaran loshóbres. De manera que tantos fe fallían , quantos Angeles

Tfa.té. cayeron.Homcentremetoeneñasquentas, Dios
los tiene contados j como dizc Dauid. T>ommus' -------  -  narrauit



'de Septuá^e ftmá. 34
Wrrauif iíifcriptsris,(^c. Y S.íuan dize ,' qúam dintt̂  
merare ttemopGtcrat. Qû e nadie puede contar ei nu fflero de los bienaiienturados. El fentido Icgiti* m o  defte lugar es : que en cl cielo al dar de la gloria cíFencial,por vna medida van hombresy Ángc les.Ko tanto vnos como otros,fino tanta gloria co 
1110  raerecitnienros. El Angci de pocos meritos, poca gloria,aunque fea Angcby el hombre de mu chos méritos, mucha gloria , aunque fea hombre. Pemaneraque k  medida para Angeles yhóbrcs es, lo que cada vno mereciere . Preguntaráme algún curiofo,padre, va por el mefmocamino la me dida de la gracia aca ,  y el repartir Dios fus dones, llamamientos, preuilegios, focorros ,y  ayudas de eeftah medirfe áefto c5 vhá mcfma medida, áas. i.p. dizc,quc noA  i os A n gcl es pa r ada, y al juño de fus naturalezas íes cortó la gfaciaJ A I que tenia maslindo entendimiento ,y  mas gallarda naturaleza,le dio mas gracia: noporq la naturaleza dcl Angel lo merecieíTc, fino porque qui- fo Dios conformarfe con ella.El Angel de vna vez fabe loque á de faber ,yquiere lo que áde querer: no puede oluidar algo , nifaber mas , ni amar mas , ni puede aborrecer lo que vna vez amó. El hombre puede crecer y menguar , aprender, y olurdac , am ar, y  aborrecer a tiempos. E lA n- gel de vn ímpetu fe arroja . Pues defcle la gracia conforme a efícimpetu,ygual a fu naturaleza. ^ ................. . F I  Ei ■■
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■ i « t  .El hombre cnfu vohmtad es mas y nienos;pucs So fe le mida la gracia coBfu natu.rakza,íino cola volu n ta d  de Dios. Elqticádehazervnatorredepie- d r as, n o t o ní a 1 a m e d i d a a 1 a p i e d r a, p a t a qo e c orno ella es,fe le de lugar en el edificio, fino conforme a la medida del edificio corta y ajufta lapiedracon el pico:pcro fi vuieiTc de hazer vna torre de diama tes> queno fe dexan cortar,ni ajuftar por la dureza natural que tienen* afiria de tomar la medida a las piedras, y coi3f0 r,m:ea;la:grandeqa:, ó figurad'e cada vna^darleel kgarqn la torre . Aísi los hombres aunque fon pied-ras duras, pero con la herramienta de Dios, puedenfe labrar y aiuftar al Itsgar que Dios les tiene feñalado en el cielo , y portílb noles tom aDiosla medida para darles fu gracia, fino conforme a la tra^a que fu diuina voluntad a difpuefto y ordenado en d  cielo. Tunfiomhusfr»- 
furis expditila¡>ides (-rfcjue ^diftüs) Pero los Angeles fon diamantes, piedras prcciofas durifsimas? quieeaqn debaxo de metaphora de prccioías lospinfa el Santo Pr®Lucifer - Iitrnedioh ; En»

,

'\

'

tre piedras rcfplandccicntes y iTcrmofas te vifte, efioes, entre Angeles. Y  como fu naturaleza es inflexible , y menos rendida afer labrada, que el diamante ; afsipara afrentarlos Dios enelorden
totnh a cada vnoÍa,:medida coirsfor-

-I

gracia ,me a fu fer natural...' De aquiles.vinG.'a..los Angeles fu m a l: que penfaron que los bienes de graciaque Dios les auia áado, les eran no graeiofos,fino



5 *  Y i f
I ' o

'-,<w

ff-'*

' '  ■ '
J W  9 'a lai o>parcc c  qae aqurila fim p a tia , GorrefpoEidcnciajy feme-entre vacftro  cu c ro o .v  ada b rio a  pcBconcerprimado

yj. i%iy O, OS
c es pa ra yos, pues que cstan eof

con vueftra imedisia.; St eftan dos• >

y tem pladas en vn 
tercera-de la vna',rájta y fe mc 

itca latccccra aia otra.como fe ve (i fe Is pone voa 
paiuela encima, q ladefpide j y  cfte es el orden de 
templar vna vigüela,conforme a otra,fin oyr la o- 
tra.Tocar la tercera,hafta que falte la paja déla tec 

iCera dela que cilatepJada :esla razóloq llamálos 
Philofophos fimpatia, eftar ajuftada c5 otra.Pucs 
com o los Ángeles vieron fu gracia templkda,acoxz a ,y  taviene

a con
x ra , natura^mioees " corto a mi,que las cofas liqui ó agu3,fe miden con tnedid a a g e n a yz e y t e ,  lin o  con la s lin d e s y  raya que le  pone Ja m e

ze
U H

/O ? térm in os qued e  aze ro ;  q ue íevn a I a m i na de e h ri fta 1.
• ̂con  vn m e d io a -e I c h ti fta 1. m id e 1 o st  a ter

xAi'iJl



t«rminosy limites de fu naturaleza deeiíóS: los hombres como fon flexibles y deleznables,que fe puede dobUry atóoidar porfu liquidoaluedrio y blandura,ajuftblesDios la graciamo conforme a la nataraleza,fino a la diuina voluntad.Efle quiero que fepays que es el argu mentó del Euangelio de oy.moftrar Dios a los hombres, que en repartirles fu gracia,y hazicndaceleftíal, notie ne qucnta.ni toma la medida a mejor ni peor inge n io : mas ai menos linagc : mas ni menos letras: m as ni menos feputacion,b dignidad: fino confor me afola fa diuina voluntad. A l que piéfa qne por fu trabajo en auergiiardacolaley de Moyfcnj le k Chrifto de hazerfa ApoftoEle dexa ciego ,y  códe- nado. Ai que por fer gcntil,adorador dé ídolos, en
ti a que Diosle llam e,y au e nt a j a y dama s g ea- eia-No ay derecho alguno para que Dios os llame, os eonuicrta,y os de infpiraéiones y dones fuy os:y 
ñ  algún derecho ay.es lenuneiarlo, y creer que no le tencys.iiOS|>eonésque peníaconder pagados pti mero,porque trabajaronprimerb a la poftre: y al contrario^ los qocívieádo pagar a JOs podreros a reahpenfaron que tcoian derecho;a . fcys reales,' no les dan mas que vníeal. Y  a los que penfauá que por vna ota de labor, aun no merecia vn qiiarto,les dan vn real. Vcambsper regida> no ay mas regla que la diaina voluntad: y fi algii* 

Lucíe u  alegar tegla ,  fino renuneialla.
 ̂ Quhexívohis yokfís nmfriiiícogiut

....................................................... ■ A.
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'

'

'



_  m  ^  A  "  ■^ alcanza ia  caudai: poique noicxian d e i,RO acaba i Y luego rfize. ita ergo (jui ttoji 
r^n^nH0  imnihmqm nonpotefi meus ege difcpI3c la nicrina niarscfa ci que no rpnnnríií«, no puede íer mi

< -

"

Com o c i  caudal para ediñear la torre es dinero: 
el cáltdal para edificar la torre de la perfección ;̂
de fer difcipulo priuado de Chrifto tmeftro Re ^

j es rcnunciaf todos los bienes que te- 
neys, muebles y rayzcs  ̂ dcrceitoy acciones, X  
como cl dcfcal^arfc losijapatos era renunciar el
derecho : no fe le dioentrada ninguna a Moyfes 
para vera Diesen la 9ar9a,hafla4uefclosdcfcal-
9 0 . Porque para priuan^a con Dios no a
ysfi lo ay es rermnelarloi ~
bienesfe llaman muy amenudoen
ciíptura fuertes. Immitnibus tuisforres íkciC. Porque
no ay derecho j fino loquc faliere aeafo : elqual
cafo,es en Dios co n fejo ,y  voluntad acordada. 
A fe Dic >s eoo los hombres ,  eotóo va mercadee 
con fu amigo , queíi le da vo pedazo de pafio pa
ra vn^eftidot , vjtas ivezes led izc.

5

3 0

T 'V ■¿■i porque l a b c qu e i  c fi a fu'creerá que va bien me dido. Afsimyfterios, que los midamosrazón , y con la vara de medir deoraciónS.1 5 ^ amor
 ̂ J



amor de Dipsaican^a infaiiblemétc.Medildo a 
Math Si yosciímfith malí, ¿re. Si voíottcs con " ̂ dais cofas bueciasa qolen; bien os pide,mo aüa de ver: al que fe arrepintiere,y de todas veras fe boluiere a Dios lo perdonará. Medildo allá : pnesa quien fe os rinde no le cafti*gays fi foys hqúibre h o n r a d o , P e - ,  ro otros mifteriascorao lafantifsima Trinidad,y

. « « • jflr • I I  ̂ M, medido va.Dcflecon
. '

/

a ludas,y llamo al 
que entre meteros enPues conforme a eftc intento,fe á de declarar la parabo 1 a,y 1 as razones del 1 a qüe hizietc a efte proque las demas no ay qiíc tocar en ellas. Por-____ de famiíras lía f  y nojteas ni tnenos?porque llamo a tercia,fexta,nona,y viíperas;y noa otras harasíporqme dixo viña, y no,Q haza? que ignifica la placa en que ios llam o,y coíasaefteto«o?niitienemtfterio, ni t o c a r e n e 11 a s, p o r q u e n oTe p o n e p fi n q p a r a q u e l  etenga, bien ,y  v ay a • c otr i-eo t o 1 a p ar a b o 1 ai. ' Afsi I o
fiente S, AguíUn:qucdize.í^o»:e?»áM<f«*e¿e/l'í
f^pjlgtsipcare difnipu^^  ̂ > fedprM:p,ter iüa,j¡!i¡e

de Cisti- aliqtsid fgn̂ ^̂  iüapu£mhíi^ificanrmte>^tun
tií.Dei. Y trae dos exctnplos:vno,el arado, íoío con la punta hiende latierra, pero las orcgeras;la cam a, y las

 ̂ A I • í •.
2 5.
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de Septuágeftmá, 3 7ti de k  rexa:otro,para tañer, fola m ente fe tocS las cuerdas de la vigüela : pues la tapa, las clauiias, la puente , para que eílan alli? para que eften allí las* Cuerdas,y fe tengan bien aíidas,que cnellas folas fe á de tocarreflbtro de tocar en la tapa 2 olpezitos,es
/

negocio de cemediantes.Afsi que en eftas fenicja 
<535 que Chriílo pone,afe de bufear el intento,y hallado, tocar y tratar todo lo perteneciente al pro- pofíto,y no matarfe por lo demas^Á ello pues.E.wfpr/wzo íWííJíí’,  c^c. Salio el ' ’ '', &C. Ani uy d c m a ñ a n a , a t e cc i a y a ras del dia, y de la edad del mundo fale Dios a lía marnos.Es efte Euangelio vn quita efeufas, vn tificar la caufa de Dios. Q^andoparezc bre en fu tribunal, y le d iga: porque no
China i viñ a ? Señor íi m e 11 á marah defde niñío que es e d a d di fp u c ñ a á qu á IqU ict d o ri ti a j fi h i z i era: Si Ihmaton,prime ruiinCf antes que te combi J ara tu 
carne,te combidó D ígs,v k  razón.Si me llamaran moigo,fí liamaron,a lá horade tercia ^dolefcem ti'
hliico,^SHrge.EeL mancebo,a ti digOjleuantate.Qjjá tas vezes as oydocfta voz deDiosíSí me llamaran i  la Cfiedia eiadrSi lia m arón.Q ^n f as enfer medad deŝ as tcnidolquantos ferm ones as oydoí'yli no lo fsCiydotoda la vida, tam bien te,lia m an a 1 a ve; ez,' *..“te%Hpidcra:Oios:íIho corno el otro quedtatqíb en las bodasfqu’c hotuuo éícuía, y aisi o3Wí¿f»ií,entnudccio- Es pues efte Euangelio yh tapaboca, y quita efeufas,que Dios defde la ma a iaítarde no haze otra eoía fino acudir v lia-

.  U '
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ü r .'E s  Dios como la naturalcES, que en !o neecf% fariOjinadraga y a.cude,y fc defpidc tarde.No veySi ' la lluuia por Otabre, como madruga para otoñac la tierra, ypreueniriay fazonada para la feraente-' ra?por Febrero,para lascebadas? por Abril para los trigosíEl coraron es lo primero que comicrca a vi uir,y lo poftrero q fe dcfpidc de !a vida . Afsi Diosfe comparaa la liauia . Quafidiluculum egré̂ lus eiuf, 
^  quafiimher tempfiraneus& ferotinus. Serafu falida com ola oaadrugada,y coraolá ilmiia. Y  compa> 

€4Ht.S’ rafe a el coraron. Ego dormio y ^  cor meum 'vigiUt.o , y mi coraron, que es Dios, vela (dizc la Efpofa) porque cftandoñorotcos durmiendo en p ccad O jn o sd cfp ierta jp r/jw ay haftala noche,^ ypor cffodizc D ios.Y o  foy el primero, y el poftrero, a qualquicr horra le fentireys a el oydo d d  alma ,  que os cftállamando.
CoHuentione autemft£i<í ex denéri» diurno, & c . Hecho coflcierto, y  cftablccida ley de pagalles por el diavndincro.cro ‘ ~leyes áviuido el mundo. Ley natural del didam c de la razón. Ley deMoyfcn y Euangelica, conias quales aydo Dios pcrficionádoclmundo:y fon co sno las tres virtudes Thcologalcs, q la Fe es la mas iraperfedarla Erperá^a es mas, porque encierra en £i la F e , y añade mas. La Charidad esfobretodas: porque prefupone Fe y Eípetáca,y añadeamor. A f fi en la ley dsnatuiaieza^aunqiie auia tres viftudes>



'vatí4á£efmá* 3$
^ero la q mas refplandecia era la F e ; de 
Joandofan Pablo a los Padres EnoCjNoc,
i» f i e  iormierme omaesiJU, ^Con fer excelentes en la le ,fe  cootentaroíi j  murieronraunque lo que ba&'  ̂ ‘ taqateoian dc Ifpcran^ay Charidad* En la ley de Moyfcn io qiie principalmente florecía era la Efpe ran^a, puefta en el Mcfsias:yafs¡ llamó Ifaias a ios ludios,gentem ffe£hítntem,^cntc que fe manteoia de j fé .iS l  cfperan9 as.En el Euangelio florece la Charidad,to  ̂ 'do es a mor ,y  mas am or. La primera ley correí- pondia a Dios Padre , que no fe tenia noticia del mifleriode la fantifsima Trinidad , fino era qualente folofe creía vna perfona: comúnnEn la ley de Moyfcn todos comunmente tuuier ron noticia del hijo de Diosque aulafu Mefsias y Redemptor : pero poquilsima noti>- cia dei Efpiritu Santo, hafta que la lev Eu fe publicó y diuulgói por la  ve nidaEfpiritu Santo Pues auoq a los q lefirueh en todas tres leyes tiene Dios cuydado de pagar^pero djfer reotemente fe á con los de la ley naturaljcj con los ludios, y diferentemente cohjlos ehriftianos,quc Eon vnos ni con otros. En cafa de va gran pe, v de va gran Prelado, fude auer tres m aneras de criados ; voos que fimen por faiario aflencadó y  déflajado : otros que firuen pór faiario ,  pero no concertado ni deftajado , fino que dizen, pa- garrae á vueílra Senoria como fuere mi feruicio, {loque dizcn a merced) otros que fon ios terceros^firuen fifiint€res,nipoi: eocieíío,ni a merced, finpque

' i



que aize.yo c qc icruir panuiu icm ífíy qáieTOgaf 
tac mi paEcimonio y vida ílmiendo a v.S.y no é 
recebit para vnos guantes. Lo meTmo pa(ía entre 
oficiales^que vnodize, feñor concertemos prime
ro la obra, otro, vétala v.m .y como fuere me pa» 
garajy otros dizemv.m. fe áde feruir dcila , y me 
correré fi me da dineros. Afsi en la ley deMoyfenentraron aíeruir a Dios porconciertojy falano fi- 
t\x&.áo>díibo 'vohís terram hanc^dítos é efta tierrajque corre leche y m iel: Defenderos é de vueftrosene-

o:y yofotroS guar
es. V uo»3(0:0ex

tajado,como es folem nc cofa en la fagrada eferip tura.En la ley de naturaíeza,que fue mas-durable^ por que duró" dos m il años antes de los judios. Y  ostros dos mil mientras la k y  deMoyfen en los judíos,y por ventura aun cy dura, donde no Ulega- do e lEuangcUo.En efta ley, verdad es que femian aD ios efperando paga: pero nodeftajaday cocct-OS era
H e h A i entiende de los que viuian ó vloen en la ley ra l, porque habla de Enoc rdizí^ndo, que íiruioef

oportetpe
quid eji¡<!¿p quia remmerator ejl. Mas en la ley en que oy viiiimosmi eflb ni eífotro- Ni fe predica el Euan gelio alosque fe predica,porque conciertan y def tajan p2 ga:niIos buenos Chriílianos tiene los ojos pueftos en paga,ni en merced,ni enlo que les an dedar: ñndpof puro amor quiere ícruita eñe Señorigaftan-

'  '
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‘de Septuágefímá. o en eftó fus haziendas,
dicamus Chrijlum,&hunc crucijixum.S«Pablo,predicamos a C h u ñ o , y cflfecrucificado' l.Cónsmen ie quiliere leraic^ iim aie com o a conaoaquien no tiene vnpeda^o d e pancon qn« pagarlejdefntido de interes, lo que dará es cruz", y trábajosraunque defpiiespaga Dios tanto mas,qu*á to menos fe trató deinteres.Pues conforme a cftases, tiene la parábola de- ,oy tres generos de peones. Vnos que quifieron conciertoerotrosque entraron a merced, quefon los dc tercia,fefta,y nona,^«od iuflum fuerit dabo 'vohis.Co-mo fuere elferuido nos pagareys,a merced entramos. Los terceros fon los Ghnftianos, que ni hagg concicrto,ni fe k 5  ofrece lo que fuere juño, fino a fe c a s, fi n p r e m j o. Ite in mine km meani)IWt̂ bMÍ a d ,y tened cl trabaro oor Dremio.no seiafeus enFue pues el concierto oe IOS primeros,ex £f/«r»o,vn dinero, que era cierta moneda de plata, que entonces fe vfaua dar por cada día. No epeer- taron fino el dinero, que el com ery bcuer de fuyo fecftá,aanquc nofeconcierte; efpecialmcntejfi el denario,como fientcn muchos Doftorcs, fígnifiea la bienáucnruranqa:Eña viene bien que fe efperc ycon ,Dios:que cl com ery vei1:ir,y las ne-n o:fc'an de concertar coa o te eftá.Y afsi dixo Chrifto . Prfmu Bufead primero el Reyno de ■Dios,que todo ío demás com o añadidura fe os da íá-Y que el denario que es moneda de diez, fígniíi-que

A



. . .

i
■ ■■ .................. ........................ ¿ > ^  . ^  . . .  _____ _que !a bicnauetaran<;a,ci vocablo Hebreo Io m ueftra , que cafrno diferencia en las letrasi/^/rfy,quiele dezirdicz^y iX/'<^>',bienauencurado.Yiln ei nombrcjcooiparatfc labienauenturancs a moneda , y moneda de numeio tan perfedo como el diez, esdeziralospcones.que escoíaperfcaifsima , y llena de todos los bienes, como el diez abraqa todoslos numeros, y la moneda encierra en fi todas lascofas,Pec««/íe ohediunt ej»»irf,quien tiene dineros,todo lo tiene. A(si,Beatitudo efl Ítatíis omnium hmovum»

a?re<rAtimeperfeBus. S.Pablo encarece la grandeza 
r,üle s de la gloria diziendo. Fruélus lucis ejl in omni bonitâftf. E lfrudodc laluz.esentoda bondad. El fruto

. . .  *del bien viuir(feñorcs) es la gloria,y es fruta en toda bondad-Es fruta la bienauenturan«ía, y estiepode fruta el tiempo de gloria- Quando en el inuicr- no fe le antoja a vn enfermo vn bocado de m ébri»
s l ^  J L V  ^  ----------------------—

llOjbufca que bufcaras,y al fin hallan vn poco, ne gro,arrugado y fin jugo,y muy caro. Vendra el verano,y vereys motones hcrtnofifsimos,y de balde,que os podreyshartar fin duelo. Acá enel inmerno
Fxo ??defta vida fe le antojó aMoyfen ve poco de gloria, ̂ ‘ « le dizcn.no es tiepo de fruta. - v i d e b n  me homo,¿ 7* T./?íef .Mirad lo que le cofió a San Pedro vn boca do de gloria, íubir montes, y caer de ojos, y nomas que gloria exterioryagena. A fán Pablocacr,c8 ar como fuera de fi,y ciego tres dias, fin co 

9 . mcr ni beuer : y todofuc , fev modum tranfeumis, depaíTo . Pero en el cielo , /atiabar, hartaremo*
Pía.16 . nos , que ferá tiempo de fruta,  y fruta 2« omni h&-------" ...  nitate
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'de S  'e^ífAá^éfm íi. 40
milie ]■  qüclas frutan de nueftros arboles,'vnas tienen 1® bueno defuera, y  Io duro-de dentro,comocld atii, y ciruela. Otras al contrario , como d  almendra. Otras,todo bueno, como pera, óca- muefa. Afsi en el mundo ay vnos bienes , qne fo lo lo fo n  pordefuera, y dentro rodo csn^ala, trabajo,  miferia, y dolor. Otros,quc defuera to - do es m alo,y dentro eftálo duÍce,comocs jg Cruz y  trabajos de los Santos. Pero el bien de la gloria,' 
htomni honitate ̂  tn toda bondad , de dentro y de fuera, aparencia y exiftencia : bien en el cuerp®, y bien en el anim a : todo cfta allí fobrado; y poc cíTo ie llama en el fagrado £uangelip dinero;por -que con el dinero rodas las cofas fe ha H an ,y  todofobra. Veys aqui el concierto, y  ío que feprome- íea-los primeros.undos. fíe ■ vhe^mmeam , 4 ^
(¡uod itiflum fuerit dakq Luego lo acaba reyscon Dios , que no os de mas dedo que % re  jufto. Combidaos vn amigo a comer diziendo,quedaos mañana a comer conmigo,no mas de la ol!a,a ha> zer penitencia 5 luego acabareyseon el que no os de antes de la olla las mantcqtüjjas, loslamprca'^' dos,Iaperdiz,loscubiletes, y e| manjar blanco : y defpues la empanada,la torta y  Jos poílres. Afsi no cbbidaDlos mas q alo juño.aio taíTado,a hazerpe nimneia :pero derpucs,que es de la taifa y medida.? 
menfuram h m m ,&  cottfertam^^ C0íi(ritát4m,&> íaper-.

• ;

iZCcolmada que uena medida,llena,• A l medir cañigo-ses



D o m n ^ ies Dios n^iíáo,citydcondi¿mm>msnQ3 de lo que fs<iiRcrece al medir ^remiospltra ce»%»«íw,!argO|tov; fobras.Ho falta quien tray ga a efte íentido , aquellas palabras que Chrifto-dizedd íeñor bien ferai- 'do^que barafeatar a fus criados , tranfietis nunif-
Luc&iz f>./&/f////í,pairarátan adelaatccn darles de comer,alargaráfe yanentajarafc de nsa aera , que paíTará, pujara y excederá toda ima|inacion,que efto es lo,  qucdizeS.Pablo,«ec/»cer¿0WÍWí<í/ce^^^^^ ^  i.CoraH  ^|^jgjgj.ceros. Quid hic fiatis tota áte onop Quehazeys aqui todo el dia ociofos? de vna vez repre-Rende todos los vicios enfu fuente y rayz;>quc es .aociofidadrde ía qual dizc ScBeea. otiumefi-vim hô  
Seneca, winis fepuUura, que es fcpultuta de hombres viuos.

 ̂ Otros vicios mata al hombre, pero la oaofidad lefepulta.quc ai fin es vn grado mas,y de mucha con fideracion, que fino lo fuera, no fe añidiera en ei 
Cteéo,fepttltus, fue Chrifto crucificado, muerto yfepultado. Porque Lázaro cftaua fepukado, dioChrifto más

lodít.n Ilo,bufandoy Iiorandb,quc a la otra
clhom brc viciofo,OGUpado, aunqueefte muerto,peto no eftá enterrado : mas el oeiofo eftáícpulta-do,v el poderle facarferá rcfucitar vn Lazare. A  ei viciofoda ocupación y trabajo le ferá refurrecoo:peco al v im io fo , el o c io  ic es m uerte y rcpultura. La hacha muerta y  h u m ean d o , m eneándola , con  c i m o u im ic n to y  c x e r c ic io r e u iu e . E lin c e n fa r io  ' B io u ien d o le  fe au iu a,y  aunque m as v iu a se fte n la s  afquasifi ft  eftá o e io fo y  q u e d o fe  m u ere .D u rm ien

'



3í
M  di. I ¡41

í

^os|,yík;cggéd,r
♦ T ^ I

ts'p g » sq  cum
- , -. , . '̂ stfatÍ3ere»ifOS'®;r>herederos de Chníto, con Ja C m z y  ia|jeníteKcla> y  los^rabajos qactiene anexos,Ja Aaalosiée acee|>: tar. 1  Tarando Dauid dcl regaJo coB íjüeívá®aio.si pecadore5 ,eftando los juftosen tafos trabajos, di
ce:/» kb oye howint/m non j n n t , ^  cum hominthns n o ñ a . P f -̂72

g e l ^ k m m i t U m t v i b a j í T i  como losotros hóbres, ni ya que fean ricos^y no ayan de trabajar, tampo'CQ tienen trabajos de ios que fiicle Dios embiar a Iosdiombres.¥ íieJJos dizen en ei infierno,/á/Tir//"a
camino de h  maldad noscanfamosy fetígamios. JEftoes,comoquando'fale 'Yn nauid del pátrtoly a feys leguas le corte£a> c5:xjuie,aitda tres o quatro días de aca-paracuiia" 

2 0 ó.lcgaas.p©r eíTe mar, y al fin fe torna al huerto'

i



•  ~-

•• ■>. .  ■ ; í

pr-0:ífft f  iniĉ uita$ ^
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¡je feria fi qaitaCero ôs de Jas mugeres Ja
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hijo, anteste cratanf

i

•î roríni vergucoigaspuesque reñahéíütír^ Mn% 
lo s m d le p e r d e t  Eílcos el argunjcWto tícl Euáñgclios 
que íiruamos a Dios por amor¿ O;átemenos 4e vez

de lo que á liccho por nofotros^  ̂W. in o
, y |)or no perder la gloria q

a ttílfíím ñ ík S y M í p ía  tanitifinea. Eíla vi- ía eongtcgaoiíoñOe los fieIe$;fodos loscreyg
gu
la m

a vina; q como en
vayáarráeá

cepaseiejas,y piSfádoorras áOenasííiipxecs
efma viñaA* comoquandoíGbriftjo ciicro cncl

ramos,^«/
m eyaan

a candongo íannay

130; y

s.

'  % M .‘  /  v-,> 3

’ i

k

\  -

r /

como tal
, fin vna falta,V fiño,qaeii a#defdorcifl^n en

A  ^

d f

X



d as 1 a s d c fu as: c G fas fe co r r o m p an, y fe e o n fu m a ns 
loqaal noircria^ofsible, fi yo las hizicíTe por mis 
manQS^har l̂d^aaafíafeDaua a enten derten

no eiso mas ac
.̂ -̂í ‘ A - ■„ ,<i <>«\ V ' ‘

cr
c rif  ro%los iingeíes.r:/v IOS
diofes nacnores, que no alcan<̂ o cíie pkilofüoho 
mas de harta aquí.PefoSálcmp q ruuo me|OP 
tfo^pucsle enfeño el Efpiritu Sáco,dizc

omntít e ett

XcJe.3 re«t/»«W»«>w- Eft0  e yo aprendido, yíe  decierco¿
an de permane

cer para fienaprc.Lucgo pues 
la vi5á «icfii mano, a 
nunca fe a de

mnn
ceeitnijP/rf.7 2. íiuitt» p U n ta u it  d extera  tua. Perficion ad fefior la v«ñ á

que plantoviieftra maHO^yldahcrmofeando- A l q
vinciioabeacabaita, y poncllaenper!

accíon;
fta lg

/ T

cargo es, q no
oim

, vna razón con que
m os a que nos 
lodixOíS.

>. < • V
‘  '  \ %^iW$



. .  . ^tnd,. 4P
fel artiffcc b pacaro no haze mas que darla tra^ai 
l@s pfieiales ion loS;quc ponen manos en Ia obra, 
VnosJabran la piedraI otrosla i____y

lanoSjiin que el maeftropo* 
ga las riiyas;,no pnede faUr fin fa!cas;pcro enefta vi
raje! mefmo conditor,c\ maeftfO
y el oficial.Mirad fi tiene obJigacio de facarla per* 
feda ,y:fi tendremos razón y cófianca de fupHcar*
lelo.

•• ^
-

m cuera

porquecl 
¥Ídcs dellá

aora, que 
tanto trabajioy cü 

modojen plantar efta yiña? pareceque £ue
 ̂ m  m M A

a

fe auia de plantar por vna de las
cuyos farmicntos auian de fer ro

como
cii ti In au

t t f .

,'vtns

icaria,San le s , el ay re, Hiziftc
en quanto hombre , es vna

o no tenemos de que 
en Cercarla , tor- 

r. Dize el bícnaucáturadp
tierra, V fus anima-

saues: el mar,

, te as
tan linda crio

>

ras, y flores, metales, y piedras _ 
agradable ci mar, lleno de pezes,cocal, perlas, y

H  atnbar.

es: el cic
er, nunc autem 

no te hi* 
re- 

Pu és a
plantasyfru- 

> fi r a n

/



Cenef.

€oU.f.

i .

f  F e r t a  f e x i aatnbar , fítanluñrofo cl ciclo bordado de eñre- Has,con quanto mas cuydado fe dcuio de efmerar en e! hombre? AI fin en todas las otras cofas fc'vuo
tanqttítm artifex. Trabando y  mandando, pero en el hombre, no folo como artifice, fino como oficial, faciamus hominem. Padre, fíes Dios cl que plantó cfta viña, porque en efta parabola fe lia ma hombre ? Homo qui plantauit-vineam . Porque aunque la planto antes que fuera hombre ,  plantóla ritos greChriáo Dios y  hombre^ co m o lo d i- ze Cl ApoitolSan PábloHpfe ellcapittcorporis Eccle.  ̂
fiét.quiejiprincipium. Chrifto es Cabera defte cuerpo de ¡a Iglefia.y es fu principio, quiain ipfo compla
cui, & c .  A  fu hijo eftaua Dios mirando en quanto D ios para criar el m undo,  y a el mifóiio miraua cu- quanto hombre para dalle gracias, y  donesefpiri- tuales. Cada día dezimos aCa , fulánO'labró'eftaE cafa, fulano hizo efta capilla ,y  hizicrOnlá e l arti-y ' ■ > .V'con que fe iabíO , yaunquenO pufo las manos en la obra , hizofea fí dezimos que Dios plantó efta viña : pero porque fue a cofta de la humanidad de fu hijo hom bre, y  con el precio de fu fangre, que es el raofto y fruto de aquella vid principal,  que la tenia te dende la eternidad, porcíTo:fe dizcque plantó la viña vn hombre,porque fue a cofta de lefuChrif to verdadero hombre.

Et f^pem circumdedit ei. Plantada la viña > pufoic
íu



soio fe á de tener efta ccrc a y  vallado; poreI qualenticndcntodosla ley , ymucha propriedad ; porque dos cofas hazcla iCíCrca en la lin a . L o  primero, giiardalla de ladro-S.Lo rcgüdo,reñálaI!ay diuidilla de lasdetñasíhctcdades. Yeftas racimas doscofashazia ley vie;a,y hazelanueua. La IgleGa antigua tenia vnos mandamientos morales, para: otros'
ra, veys acenqne nos

cerem de la gentilidad. En el cenfeios\/do£lrina al-y  ceremonias con que nos tras fedas. Que aproue- chaferia viñíi buena , bien plantada, de buenos vidueños,fi cfti fin ccrcaiaúicndo tantos ladrones que le roben el fruto,y tantas
rptinatiit eam  aper

Pfc . 7 9

fos y fagazes dem onios. Mirad con fer tan buena la riña , la falta tan grande que le haze la cerca que haraíl la viña es m ala, y de poco licuar, co lo es nueftra naturaleza.^ Luego gran merced
mtemla tapia del amor auiandeam af a

m igo .

• y, y  aborrecer a el ene 
1 0  cierroH a  y di-

-  —  ^

í a



<\ ■> * <

y digo^uc ameys a vacíleos enemigos
Gen.1% ientido quiere dczir efta cerea, la guircia de las

pcailones , quantas caías . Giudadcs y'Reynos;^ 
fe an perdido j por no tener efta cerca , o tcnetla 
aportillada. Sarra coníer vieja de nouctita afio^ 
en viendo entrar a el A ngel, con fer A n gel, fe ef* 
condio detrás de la puerta : c o m o  fe coligeidcl 
texto ftgrado , rífitpoft ejlium tithermculí̂ , por 
refquicio de ¡a puerta vio el Angel que fe 
riendo , y aun diziendofelo defoucs > lo

. .  '

fft.ios

en caía, yjunto a fí/a otro que a fu maridOí 
f erterritít. Eftc fi era recato, 
cpn todos tratays y hablays, un 
cato, ni empacho. Y  vos que aueys de poner la 
cerca, y guardar la viñaeon muy grande cuque el pariente, y elque no lo &S, vf- 
ílt̂ e a vueftra tiiuger y hijas. Pues en verdad; que 
íi ameneftét cerca la viña ,  queoó la%Tmenefte¿ 
menos la niña-. Alia io cantaysen vnaletcíija; ív

s
Saníbn? Leed en la íagrada Eícriptuf a con quea:c 
cato lo criaron defde la cuna, 
guardado,hafta el mas pequeño lo

, por yr y venir
rdiotoda Í4 fuetea, y ?it5o a morir 

ncró‘ Pues íi efto kílicédc dcAa manera al íantifi- 
cado dendeel vientre de fu madre , que cfpcrays
vos,quetcncys 
mixti fmt imer gentes ,  0*^

€Og)U



6,
hijos de Oios,<iue:fe entienden

,a US Hijas
bresque eran hermofas,echaron mano dellasa

.Los mas fandosícl maspenitete religio
os

a los q ediá eneI:t5plo¿ y.derri
cnlna las mefas: pero verba las

\jCcrra
> queefta es la cerca que

;  .1  ̂ t  v '

tníca
en la ley vkja el alfar^ y 
agora es cMagartíos

n

rde losfa

quereys
mentos .

'  \

a fu vi ñ a ; por aquí 
ay en el mundo,que rrás 

de tanta folicitud y euydadocomo cuefta plantar
vna vina: como

N

.d .

moiioiacaoo,y en las tmajasj tornarle a re
gar la viña con el ? yo nolo é leydo, ni oydo, fino

fdlaW ziCom o
H ?

J

\  V
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Plinio y fu cxpofitor,y dizen, que todos fe reya de 
fu difparatc. Pues Chrifto cada dia toána a regar la

¿no eon
re,

o d:e id cuerpo' ^
y cad a diaen cica"

?/rf. ló?

, y fe t or ne a
fob̂ ê nofotros. Conque fano Thomasde fu in» 
ereduüdad ? fino metiendo las manos en las lla
gas , y refrefcandolas. Petra tefugtum herinacijs.

“  ■ es cire&eio de Ios>ed-

cfpinas iioall-: 1 SuiU
;pues que á de házer eleri-
fino eípioaliay^refreíca-

■  > \  . í  •  "• j < v T  * * ' A - * « ^

ga , fino efpmalla , y reírelca- 
ay s herma ri os m tos ,  i tío feays tan 

crueleSjCon quien tan tierna-menre os ama.
E t xdificauit turrim

_ _ _ f_____ 1 r- Berna viña

. 1 '

Trime

^  *

es meneílcr .
qucataiaycn la hetegia que viene p e * ^  
vicio por aca, y den vozes, y con id dbítrida y c 
xemplo defiendan la viña, Aquel gran trimegi 
tro,yeidiuino Platón dixcron,quc iafaluddel m

\ -



V

e ¡Í4
* isf

I , o rn a s c i e r í o c s, e n fi e n d o v n o i g n o r a n t e, fc r m alo j y en fiendo fabio,fer buen o , fino es a cafo pordeígracia. Los fabiosfon la fortaleza de la lg le fii.co n e H os fie ̂  defe n d i d o e n fo
> ' ’  ̂ ^  ^   ̂ ’

sConcilios, yen:tód q s fu s t f a b a| o s. P o r e íTo j u ft amente el fa nto Goci-lio de Trenro mando , q en c;ida iglefia Cathedral
a y a t r es c a n o n g ras d c o p o fi c i <on,q fe lleiían por fu>

votosyguaJcs

üciencia cJclsci'as,dosXhe&lGgos,y vn jarifta,w¿í 
rigant negotia c.ff>ituli , para que enderecen v gúicR 
los negocios dc fu Ca¿ildo,ios Theologos en con
ciencia,y cl dodoral en derecho. Pero hartadafti' 

sna es,q quando fe liega a votar vn negocio,aya
: 1 d c 1. fa bi o, y e I de qui e n n o 
calidad dei do£to auiade pefar 

,v paracftoan de cftar armadoscon fodo gene 
ro de ciecias y virtudes.N o os acorday s dc la torre 
á c  Diuid^mille clypeipendent ex C 4  , auia en ella col
gadas mil rodelas. Pues no lebaftaua a Dauid vna 
rodela para fi foioiSi,pero rabien era obhgadq a£ac 
mar a fu gente: afsi el predicador á de enfeñar a ro 
/dos:tcngan los VI r t u

*
turas aA*traía pan acon

tantas reacias,nata oueo* í^ e jc ip e  aun iascria- eruo con que u e m a n fos e ft a ni e ron apofento le diialm ente, podrían fer ias rode- fe abroquele: que fi áde fer vno buen
H 4

y

« V  . II—» « _  -* /  ><•

•4

K

x'*'
—-  j f i'

;  '  
i



6 '

j.Tim.

aura
pa»T a^u fr it las ea Ium ni a s de la

Dizele el Apoftol 
mothéojqúCíerá predicador .

bld

0 S:jytv
selizando ve
eiOit de

.6
^\Xiupmsiver

ióOr.Y efto quifo dezir Sa!amon.O»»»<i
mowf/«.f.Todo el craba;o dei hombre cftacn la bó 

y ips Iabi-os,‘i labore dicuntur,de&c vocablo,/t&oif.
:gnrftcatrabaio fe deriua el

Ic ar
r

eil}> cl
mente, y

nado, que ie lcs haga dobladahonrra a los buenos

1. T im .
Sacerdotes, eCpccialmeme fi trabajan en prcdicaf.

S
re ti tffni maxime qut u$

V '  I, -•

1 »

i r peregrefrojectus p/?.Derpnes dc adcrnadalaviña
con todo lo que emos dicho , arrcRdofeia clavEOsIabradOfes y fuefle de alJi muy Icxqsíaofeauife nos defeubre c y  íufrimiento de Dios,para con los pecadoares,lquje
Gon cftatíiempre preíente, verlo to d o , yppdcdoc aft i S ata  11 i i n f  r a g a n t i, h a ze q u e fe a u í c n t ai, y  cami o q ne n o l o v e e, p o r d a r I e s 1 i b e tt a d ,y  ti e m p o ps- aaqdcíC arrepientan de fus pecados , oue fi com o

te vuicrá
V .

,  V '

Cum
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Con no 
ala noche hazcn examen
lian qae acjuel dia no ah

e**

tos. N o  bada

conciencia, y 
a Dios con 

muyeontenií* 
fípudiftes hazéir

amigos:

viendo que fcle aiiM 
o vn día íoio fin hazer bien , dixoíai fliiS

ttncdiem. A m igos, perdido cmhsceftcdia. Pues fi cdo dixo vn gentil: queten- dta obligación de hazer, y dezir, vn ChriíUano ? Y  que foiedas palabras del fagtado Euangelio fe hable dedo ¿ eílá muy claro : porque dize,
fe llegó el tiempo de dar frutos. Y  los manda 
ánieneQs negatiuos, coms:

§
|)ce.y eootinuaiincnte :
«luv

no es mucha ni
 ̂ ------------ , --------------- r mal : para eflono

ay liempo  ̂ fino fíempre, nunca pecar. Oy no 
aueys de horrar , ni mumiurar , mañana tam - 

,en ningún tiempo ni oeafion fe á de pecar, 
los mandamientos afirmatiuos ,  nos cbli. 

, fem^er » ^  nm f ro femper , toda la vida ,
H  4



DO de

vieaen
!o,entonces te

aciencia. tno
o te m en te; ̂  e n t o n c e s te

op*y amor immtco syehtiempo que desfruto de mifericordia Demané- ra que no bafta no hazer malasobras,fino que fe aíide hazer buenas a fus tiempos.Y  fi por el frato fe entiende la penitencia(co£no 
otros lo declaran )íícmprc esticmpo. Poreflo mal 

Mítrc-ii dixQ Diosa la higucrá que no tenia higos , con no
.  . ------------------^

fer tiempo dcHos, la qualreprefentaua a los hom-
iar,en todo tic

po emos ae nazet oota» penitéciálesy meritorias, 
iDO<;os,varones,y YicjosPiies ehriftianos, y
tiísimos hermanos mios, plantas re 
hermofaviña , yaque fe osá yapafladola moce
dad en flores^alomeoos el vltimoplazo^quicn es el Viejo loco,que
trofeñor,

Scchzs a la VItimaai todo el

a los que 
o tio ííH jn

con tus ai mas.
'emmfattiHm,

ío,y el Viejo
rico

Ce ade

' ' '  ■’'V'



$ aia regjezííí^mo

aaas i cojno

V'

mnpz
,  X ^  -  '  -  *  -  '  -  > - t , - - . - , *  . : «

tiario, ^ es rezia cofa, que no pidamos a ios niños 
virtudes de varoneSjporque dezis que aun ño estie 
po, y les cófentis mil viciosy libertades: pucs ñ no 
«s tiempo para Jo vno,tampoco para lo otro. Que 
;el peral mientras no es tiempo de dar peras.no lle
na almendras a margas.Pero y a que fe paíTo efle tic 
p o , alómenos a la vegez porque no days fruto? a 
quando aguardays? NoqueriaDios cueruoenfa- 
crificio,lo vnojporque ílemprc dize,c>*«j,mañana. 
L o  Gtro>porque fue blanco quando chico^y es ne- 
groquáñdovriejo. Afsi os acontece a muchosjcria- 
doos en virtudjcniiegezeys en vicios. N o veys que
boñitos andan algunos muchachos? que compuef- 
tGS,y que deuotos entran en la Ig!cfia?como fe les 
pega la dodíinayíbucnascoñuffi' 
fia el ayo?y a la vegez no a
cura.No es mucho que vn cucruo de Dclo ncsro diga,cí-áTiNo rae níaraüi 1]o que vn m oqo diga,ra a ña i?.a hare peiútcnciaiperoeiv^^^ todo blanco^ que cay en do fe ie.ya la fruta ide madura , no fe la dea Dios,québara Dios del? Díganlo losPharíftosi a quic Chrifto propufo la parabola, malos maUperdet, A  gente tan mala D iosla deílruyra malaínecte- Pot fu mefma boca fe condenan. -No ay hoirsbre q íe juzgue,fi vee que e lp ccaio  esfuyo, peropuefto . en



V '

T e r l a f
mcnte,G btto

e 1 mc fitti Oíalo tq) o zig ay s a o t r o , Q u 
m o4u zgaáo vy afii foexe c u1 5 e í3?tós| i  d i c s 1 a

a inucrtc cccraa acipocs oo la tcmporai, mas aon 
en efta vida a defticrro dc fii patria, V priuacion de

nación, comenda 
punto de fas fauorcs, hafta el dcfdichado fiuBeeia 
cayda y  reprobación. Efta fue la nación qué entre 
todas las del mundo tuuo mas%IGria.honrra,y fa- 
majpor las mercedes qu e Dios le

riuadapor íusgrauesculoas. Ya no
ciontan

audanporcl mundo ala vergüenza, fin lugar,ni a f
aun délas ua«-  4

clones barbaras,inficles: y fi Dios no los a acabado 
del todo,es porque citen como feña y dcrpertadóc 
de los ehriftianos, a cuyas mañosa venido la viña 
del SeñoricoTOO

to cié ios viuGS. Aisi puiox»iosa 
dos y hechos quartos por cl 
míos,ehriftianos de mi alma, 

a, quic a rcccbido m as 
? quien tiene mas

diosjv aofotcosíQual viña tuao mas

-



íJUÍtáÊ pIl
tornat a correr J t̂encragua¿D aaaricio que

reuérlwntñf̂
itcr$fm  UudHi'm áuia

ne
te current.

entes ausŝ tenonnQm

correrán a
a

rtíienro'i'f'Seu^
iamdrofos bentficios como Dios os ahechó chrif- 
♦ tianoai^u«2 ai«d» fu cie obligar alos hombres de ra
í^éíit
•P'-.íekóy Vergudnca  ̂ dc que efle mefmo Dios que Os ii 
í|iethotafito'bi€.^s eftá mirando. Mirad que fu ‘pro i/  '

' ^quepor venaa.nos;padccio mUCEtc,eftaviuocn ciianrifsiaj® c ta m e nto;y au n qu e nos n © 1 e vey s eo ñ ojos c o rpoco n£ee, e 1 os vcCc y
I afti ciero Í :vk n d oie c 1

ico 
e tus

y vergüenza
y  '.m

laeob con e^ifif u 
s funt oculi eius'vino ', ^  (?f».4p
usojosfon roashermO

t

fos que cl vino,y
.J. che.

\
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________ -

ago^

/

j qu c d c
softto.foUmcntc a laba Gjcs,y 
jaqeftasdoscofas fqn las que masagracia 
yliazfificanipcarftíhcrmbíata, y voyal eipiritu* 

 ̂ - '■  ----- -— '=^")del impedo y
cuerpo natural

♦  • '■
toma

comp c n
A

iosiqios-fon loŝ quff yepudas 
los,m k
fion para tpdos:afsi c5 los ojos fe vela Cobre 
ditos,y con los dientes (que fon el poder y
dad)feies proueey reparte el fuílento 
jGIirifto auia de venir para coaiun- falud dcl mun
do,y fcrvniacrfal gouernador y prelado, alabalc

_^^íd»»^iafpsojosí,para;veryconocetilas
 ̂ lí - l íiVî rf AC

via fc me
cotdpara|sqrqqe la cípoCa compara cffbs jttefmosioir>s a I m

....... &  vnapalom aEque.van vertiendp ieebc.iQ euliyiim
Cants, r ..... fuHt lot<e, Y  mas oarecc oúe aft

A
y  ^

7Zc//f c o lu im h js /rfífffufft lot(f• Y  Kiasp^tccc que sft^ciona Cfílos principesy prelados vn mirar rnanfo vde palonia blanca «que no con iriucza y -
que ion las caudados dcl vino. A  mbas conipara'; clones,aunque diucrfas,quadran,por los vatios y  di; wetfos efedos. Son los ojos de Icfu Ghrifto comodepaloma.tienc vn mirarleche fuauifsima de ............. ...........  ^ . .RO fe engañenadie ,que también tienen fusojos vr
veza, V acrimonia de vino: tiene cfpirim de retti-
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Ante mi



S erm n n

meam^
SiPcdroicf 

,ali>S.i6vca^
u€0 a en romace

cimietoy
rc mi 
zmcto

Í

,a orta de ias piedraspueftas cn scfla av entibe S._  #  M  nC h riilo y  fu madrcja los citrQS Satos delcielo,y de tierra. Quádo fe com iegi a jgu nos funau tuofos c*
difícios, cotno vn Colifeo, vna Igleila,6 fortaleza, 
el dia qüe fe áfsicnta ia primera piedra,fuclc fer co 
folcncproccísi5,aísiftc todoelpueblocó regozijo, 
y  fepone envn gueco deIJa eferiro el dia.mes y-aña 
cñ q feaflréto:y au-íc.wfaoa echar ihonédas de oto,v 
de platáipcró ctv el aísiéto de las demás piedras,ao 
ty  cffiroldm uidad* O y cclcbramoscl dia.de la pri
mera piedra, clprimercimictoy fundaméto de la 
Iglcfia.Quádo a los dias délos demas Sandios no fe

jal dia de Si Pedro fe le auia S hazer eo m uV fo lemne: v  íl las otras
,ama folcmnifsima,’ 

-y la masfceiciícc a todas,'porq no foys vosíáto mío
ipata q-oscche a vn rihco,'por enfaldar a otros. N o  
fóys vos piedra quaiqui^ del edificio, fino Tu es

a,yd ad  ,  que es ray z c roao ci cimtcto 
hfa F e , y de vna vci:* 

y fu en te, de todas tas otras
W  ,  I1 ver*

 ̂  ̂ ^



•r 'i:
■

,  — .  ^  . . . .  j j p ,para ta gra
hazienda pidamosaDiosfu
JU ' €$

'  \  . .
• 9 '.

jores; q cs g
efta,y Hiayor que 

cn cada vrsa de las orlas el dia, en qué
leábrio al Ssnto la puerra del ciclo: pero elle cs el
diáiCn qne fe dan las iiaues para abrir a

da cédula en blanco,paraq S.Pedro nos dea to
doslas hbfancas q el qLnGere.O HOSIas niegue : las 
©tras ñeüas fon librácas particulares en virtud 
ta.üv esficfta de la cabegaj y las demas de los mic- 
bros^Y fi doliendo ella duelen todos, cn m ca p u i do- 
Zeí,CÍ?T.Sicndofuyo el regozi|o,dc roda la Iglefia’a 
(de fer. Y  no oicrde nadada fiefta, doe ferteHe;S.

mos
ue nan a v ® ra noli n lee n e f y adí3 vey s. 

Ji feila;l§leílai.en fu niñek,.;q;h:i zicra:fi n Pcdroíys Ear

S . T e t  2 j j j Q d c 0 c a d í e c b « ; í & b l d

^̂ aruulis ia Chriftojac vúbjspotHdedi. Com o a peque- ñudos recíen reengendrados en Chrifto, osdoya 
beber leche.Eño es doftriaa fácil y íliaüe;Y S;A  gu
ÍUn,y S. A m brofío dizéiq dego 11 ádo a*PaW ©,en 1 u-

dos lábre ras
grades^el 
y  la oíxcnorparalajma,w/»/í»«í^elmcnor,aiübrc> la
dad.Pedroiübteta mayor,ci dia

B -V-* mef-



cie- 
de

e ínuidia d«.^ AthJate füftéraua c6 los
 ̂ ' S •

t a l> i g: e I fli Ü é e s r 1 e ' I« fc nt r a « ^
 ̂Li al:

f  orq Je tuuc ta fírme, q d  eido no fe
io poco ni. mucho. Ycortro vioIupitcr,q era 

menefter q fcnK>iiicra,dcfcargóIo dcloshobrosdc
a^^os 5  y hizo delfeŝ v̂n quicio, cn q fca

í¿ñaládoI«sÉ:ada ficte eftrcllas,las dc
conio carrpjV lasd c c o m o

0a:ai
♦

feb io ,
pues nq iastraygoyo para otra cofa Pues fabed qu¿ 
I>iospara q Pcdro folo do fe canfaíTc,ni Pablo folo
pacaqqe fu Iglefíay Euangelio anduuieflcn corriS 
tes,hizo de entfábos el quicio y exe de la Fé.Pedro 
qfue el carro fobre quien la Iglcfia cargatTc.PabÍo 
qfueíre la bozina q fonaíTey pregonaCTe por todo 
el mundo la palabtade Dios LuegO fiefta general 

alalgldía ;/q en virtud de ambos Apoftoics 
y  c 5 fu 3 uthori d a d d eíp a c h an | os Pa pas, amhorhate
3.^moüdürHPmrí^<T>P..n A

ü 4 O n O t&y ic0c
o a  ^orta

. . .  ^  ■

'  •: '

pajq no era mas 
c n
Papa vicredes

ado,pprqreíe-
víio cabera, Afsi Pedro niutre

adq.Y quado enJosfdios t i
mano trcchajfi feguis ia q-

Y aciqpdSjlq q n ofot ros
Oí mas horrada la máno trecha,

I *

'
-N

f .

-

"
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Clinas ra a bos ̂  an 1 as M aues ,y S
padrino que va vn poco delante,y a la
efpadaenia mano, defendiéndola
las llaueS defeskory afsi c5 lie€cia dc S Pablo>auiC- 
»ío;s4 etr¿tar oy priiieipalme^ S. Pedro, (IriTá

nos 4
fe d iJíuesFéirm^^^i

* " jT

«
ientosj y

ibys piedra,y fobre ella edificare mil 
queftió muy reñida entre Thcologos,y es: Qu 
la caufa priñcipaliporq creemos los raifterios altos
de Dios, que no vemos? porque crecys
Chtifto fiédo hobre, es hijO de Dios? y re

- í  (Huchas y diuerías razones :_pero pai^€em c am i;q
W'o •yo.ureemos qwiirocs 

nd,y las as verdades á la I
cab e^a n ía  I g lefia rP u es po rq c re eysa

- c »

re-
vr-

y
•  -  ■ tfoficíQ^

' "4
<t

:

i  i



fo# i Ú oñoí.
TCioneSjComo';;«a;queÜize

dad/de diümr

quicios a
;

tffSy&*C.

c
yoldoy s ?c<iro:attf'Oii^odo J o ’quc mi IgfeEaa

Q Pe dxo di  hnc.Tues Chmfiel poder de proponer, y GhriC*conccrtac
.•p-oiflflozaa. *articiiiios de,

"CUS á

A

A

fg ieiiai' Por q;Chri;&
a eftas dos propoficioaes 

s,quanra Poceinosdbiid 
atención para 

declararlasjqtic no emes dc hazer otra cofa en eft e 
fermdo;bicri;que fi faltare alguna centella de doc- 
trina,^no la dexarc paíTar fin aplicalla; que fí la ycf-

teyenres eftá bien difpueíla, ella encende» 
amor de Dios.y enroiéda dc cáft||>fSSi

sjilitfs Dei"viui.Todas g||dss?qM3|frp;pa 
, Hijo, d eD ics, Viuo: cnelGriego  

licftcn articulos (que llaman los Gramáticos) los

,  -  A .

¿Qcfmoa go t^zm\ tuue Cf3
-

maftam,como fi dixeflim os; 
liHsjUius Dei^íüius 'pjuetms. aquel hijo,de aquel D¡os,de aquel Chrifto, queviue. Toda

n.nene la propoiíe^
quanddilcpidguijji,

eta l  ytcf^ Noa JamE n e I G r ie g o c ftá; c o n t  tt i guí o » « m hm

vnico

\s/
. a

.i2

\



I

->  ̂ i '

o por rtatufaleza i no poradopción : de aquél Dios folo verdadero fobrc tori os: i os D i o fes; d e a qu e I q u e fo! o es vi a o , y 1 a «} e f'» 
iria Vidajen cuya com todas las cofas maS
vi u a:s To Uí m u e r ta s-,

>en romancebañado .t ile  es el nombre mas común délos que íuuo el hijo de la Virgé Señor nacftrOéMucbosge*- neros de gente fe vngian,o bañauan enM 
la lev viejacccFí aguas de olores,c6 ambares,y aZey tes ©lorofosy confortatiuosvngian alas raugeres de Jos Reyes , fex  menfbus mirto, ^ fexfig m en ta rijyazeytedcm ürta,&:c.Y de aquí fe in .« detenida en cafa de Paraon algunosvncio»
en vngir con ambaresy algalias, no folamcnte IS
cabeca,fíno cueras,guantcSjabaniIios,y aun las ca-patillas.Oqiicluxuria,y queinfolencia.Finalmen- te con vnguentos oloroáfsimos y fagrados fe vn- fgian tres generos de gentes j Reyes, Sacerdotes, y

r"

' '

V

■ ;

X'

^  s ^



. í

icta fantoesvn guante, a quien el Efpi- ritufantovngccon el vnguento fuauifsimo defa gfaeiaiguelc para íi fo lo , que no puede comunicar la gracia a otras almas: pero a IcfuChrifto nueftrb Scñor,laíátifsima humanidad cayofeleenla miel.
BeroardOí^id ejlVerbum tu carne,nifi rnel in cera, hu-
í§id¡>ikátií̂ Q̂  es ci Vctbo en la carne, fino miel en 
la cera de l a hu m anida dizofeen la Diuinidad, hizpfe vna perfoná co Dios,rae i3 ;Qii e d ó C h ri fto

en g'Wéiafiií'q€¿'V'i'
ue va j eftáic^f- 
uccnr"

<*•  ̂■
quítarem,&c. per
to dixo el

Pfa.Aá.:
I m jttu a m , (¡di im ,

'Verfus,

>y poreíTo te Tflgio II4r



■ ■ V eI ' ' . - * " Í - -

iaj:msfsqueatus
tiene

tuuo
CTtcido y furrio eftrei33̂ o.Sijpor

Dios.q©ii5.3

en snuy

o m*"**V  4 '/ '

:^zeytgtie alegría.
V fi Cion- V  \ inta

i '  *o,qne le sae

JlaciC 2 .Cjj

^. .. ,  ̂ cn;tu;cqncep(:ion,pucs no pué,o p£e?eed.errocrit bueno, ni aborrecert mc-lo, antes de fer conccbidcrRefponden algunos , que no habla Dauid de aquella primera infu- fioD de Ja gracia , fino dcl aumento exterior della, quandocl Efpiriru Sanrofue haziendojque en la humanidad de leía Ghrifto fe defeubrieffe mas Iaal principio.Que afsifp 
cteixtt puer Teius fupientiâ

raeiaque

âtiitya

t.Reo-u.O
I Ú .

i.Reiu.
4*

_  ‘̂ oorcsicomo
cada dia yua haziSdo mayores obras, y S fuyo 
agradables a Dios,y a los hombres.Pucs afsi eottio 
Dauid fue rres vezes vngido, vna por Samuel e'nfu 
cafa,en fecreto.Segúda porci Tribu de Iiidá,en'tpsu 

'110040 53111. Tercera, portodoslosdozeTribuSj 
mnertp Isbofehc. Afsi Ghrifto fae tres vezes vogi- 

na,en el íecreto vientre dfela có la llu-rasgue to
Efpiritu 
emQccs

y zjk

VI
q fa v net o

• \

qiqocs,
mas,q fe p u 

a
enenugos,

PCíÓ

X



6t

arengomcaS.
emu.

i^ieiocnqua
t o h 6 Í 5 r e , / ? » * e / 7 f é r e ^ , p o r poricairfa finaiIsysgloelEfpirituSato. Notem osdccam inoencC'
tC;vcxfo,ei mifterio dc la fantifsima Trinidad, y  de 
Ia humanidad de Chriilo: porque fegun S.Geroni-  ̂
m o ad Principiam,y S. AguiHn en cfte lugar, aquel
IJptfxprimcroes, vocatiuoaChrifto,aunq delGrie

u:a
an

*•

sono
cs vocatmotc vngib coci olio dc alegría,qcs cl Efpiritu San toa !Veys aqui todas trcspcrfonasXa humanidad dizc SiHilatio.hiii.de T rinir.A mbrofio,y Theophilato
aftHCiblra.^Gitiio , de tncarne.tio»eVnigeniti, cap. i»dezir a Chriilo vngido , porque no fue vngidocenla  diam ainatp;.

/
- ' i .

-i!

riilopues ia tuuo por natu
no.fLic G Í1 fifto y hafta que rue n.om Dr:e conceDido>

l»N  ̂ '

que entonees Je dize Da‘uid,rs vngio Dios con olio
a ios de-

, y  coheredemos de fu Reyno.' 
en quanib " '
Jtl

fu Rey no j iin be n 
, que tanto

quanco Ib es ef guante que
porquy de

fío tiene confortes; deP-ues
mas vngi.do que losí demasi

cae en el am ' i

manera cayo 
1 5 la

YA- -



\

H ch .io
veftido dc Ghrifto

ue»tus

zXttbiccta d« ChriilOjTeio hu mano,
Sñ.z.Hahttuifí,qaeeft^ com o hombre en el habito.

i» T>eJiimento,& infaem̂ rc fuo fcriptumiRex RegH.Tit' ne cn fu veftido,y cn el m usio,efcrito, Rey de R c- ycs,y feñor de fcñores: com o fí dixera, cn quanto ̂ gahcftos luga tes que dizc Dadc,jcon qu cotra mugeE con
L uc£ 6.

do/ano del ftuxo de fangteif»/rfT'i>'f»j dc /ffo eSr/&<<f
tQfíífies ues a

, fin llenarle el alma degrada: luego que corría gracia y bendición delefu 
quiera.Mas dize Dauid, domibus el 

facaílescíTe olor,y vnguento? de

ver» C h rif
ruets.

noío

,quc fon vu 
jincorru 

iri tufante: o

humanidad , decomo
\



€2
ios de

cos y eaftos que d  mapfihHizo Daaid aluíion% tas
n enceirados ioŝ ’̂efti

sm ífif 
i para

viieñro contento y regalo. Demanera queei vien
tre de Ja Virgen fue vaíija,dondc baxotodo el sm 
bar,y olorofo licor del ciclo,y afsi fe empapo la ha 
inanidad de lefu Chrifto tanto,en aquel vngucnio 
déla gracia de D io s, que no es como quiera vngi- 
d Oi fi n Q,iüe -vnéím. Ole thriflus a  q u e ICh riílo v n sj I d o 
lile filius, '' • ■

S. noeshijéi de 
ijosadoptiuos, que los 

protóla con fu graei Chtiño,lile filius, per a»:.
to»&mwfiam̂ û &e\hijo natural dcDios,comoyo foy 
hijo de miípadré,i£fto es contra los hereges Arria 
íips.Deta'/»f,no hi|o de qualquiera^Dios de los ordi 
narios falfos y mu ertos, fino de aquel folo Dios q 
viue. Efre es el proprio epiteto de Di os, a diferencia 
de los falfosDíofcsídolosLPue deféfá 
Dios vino, a diferencia de todas Jas d< 
anueftroparecerfon viuas,comoioshonibres,plE

ales , queten comparación de la vida de
da es vnalmagen de vida ,y  vsna fombra 

deícr, y nowcrdadera  ̂ Aríftotdes llama a
ip i el ? d e I fe r. Y T  r i m e g i ft r o

fcp t i m o dixOyfeJfiidte iam wotfáleŝ , rejl-
ifcite,i&* adfotitem w«recam>e, Ea mottales,abril

'

■S.

'
>

!

'N

.bolueden xcmhid
rô

>



^  ~ , r -  - -

Sermónc

en vu
nos

.Chíiílianos, én 
Dios es ci Viuo', lo de aei 

ílji D io s, y fin fu gracia*

"Mat.S.

'Mjir
« I

es'im'Ue-rtO'í
aunqu-e parece que anda viup,mucreo anda. Simte 
mortufíi fepelire morÉuas,áctzá z los miicttos que en 
t i c r r c n fu s m ue r t és ( d i m:Gh tift o) a qu i, e nía pr i m e 
ra vez fé entienden los hombres viuos finDios.que 
los llama Chrifto muertos,y los muertós fi neneo 
a Dios eílan viaos-Capitulo 12 .de S.Marcos, dixo 
Chrifio a los Pharifeos. N o aueys Icv'do, que dixo

'fen.Dios de Abrahan,Dios de Ifaac
efi Drus mortuorum̂ fcéî m̂̂ ^

VíiÜOS.
tcniácti

j qnG Qc fíiitcrtos
íiuos.Tambien fe puede dezir lefuGhrifto hijo de 
D ios viuo,a diferencia de oofotros , que fomos ht- 
ios de Dios rauerto , fomoshijos delcfu Chriílo

ios muetto.Dios Padre no aJurio:Dios Hijo mu-
Y  aun tiene efta epnfideracion mas foenj^def-

co muona entc fe le da: mocha obligaeiÓ tife

mu tío
mas

i

eternoj 15U
IB a rio

'  a.

' I

N .

• w '



aiuz¿y muirlo go fu ma obligación y deuda esta que tenesmos
acreyefítesentala  m aertc,yícpultaiíadcCiinfta,y feieaplica

/ >  >  • f

Beatus es Sltnm Barjonttj^c.
S.Pedro ÍU coníeísioií^y #*zon%tn#EGííl

. Y o  te digo qae tu eres Pedro,y fobre efta pie%a tengo de edificar m ilgleíia,y a ti te daré lasReyno de ios ciclos. Coaianm entc fe di ze,quc Pedrohabloen nombre de toáoslos Apof» toles, com o la pregunta fue hecha a todos. <^cf» 
me eĵ e dicitis? pues parece que paga el Señor aviso íoloyilamandolo bietiauencuradoj y  promeriendo le cl principado de fu Iglcíla» Y que no fe entienda lo que fe dize a Pedro fer dicho a todos,parece claro», porque le feñaia , Si nion hijo de luán, que eralugar del fobreno-mbre que aca ponemos,para fcfvalar la perfona cierta de quie fe habla,com o luán de GuzmaOjPedróGoncalez: aísiiombre del oadre, a Pedro íblo habla

'  c  ■

. ,  e  >,

\



aci o v  d l*0

da,que otros hizLGcon lamifift de CiiriC
xom a V . a .

otra' ve Z'., ...como, pa- 
recs.,c..'6,'de 5, iaan..;,fi;no,ic:.io; 3 grad.eci-o.:.€'h!:i'flo,! :nii

taam m  c co moj^g ^  ̂  íP'Oodo J  o pr 1
jiic*o ,que los d«taasfqriCio coefeiCaron > y
quando lo confcffoyno
ta Fc d e 1 a Diuinidá d d e Ch ri fto co m o ago fa: p or- 
que aunque Ic dezian hijo de Dios,deuian de cntC' 
dello por hijo de Dios adoptiuory aun por ventdra 
aorálos Apoftoles notcnian tan cierta y 
íioticia dé lo que Pedro confeflo. Lo fegundo^igoi

S  . Pedro confcffo antes lo tn ‘
y,

í  Oií». 6.
rarttoSjquc tu cfcs Ghrifto hijo de Dios: no ICíagr^”

cnconces-en cUa: vna, q h^blc> ñor t odos,>  ̂no
as,q no

c'rcían.Y afsi dixoChro,cx t»ô íí
ée vofotros es dcmonio,dixólo por
la y Fe lo auia auífado antes.Ot.ra falta fue, que hi« 
zo la confefsion,rm q le preguntafícn, q no fue má

^ lleae la obra,aunque fea buena, 
y l a paga de Dios; Porque Pedro 
crcian a Ghfo por hijo de Dic* "
porq vao no

mentó.

< - K

r
i .



s

pagar la buena obra.Oys
daysiií
pcrdayscl mérito,hazic 
o fin atcnciójópbr vanagloria:

' 1 ^

rcumpiimicnro,
fi haziédolo, fe acra

atanco la
,que la deia

agujero en vna nao,la anegaí Lofegundo,drlaiíc» 
gunda falta faco, quanto masfemercochaziendQ: 
vna cofa quando Dios lo mandaíO ay obligación a: 
clla,q quando,hazey's la mefnaaipbr-vucíl-ro antojo

A  ̂ H
,.5^, *

y un ayer qio máda lalgjc
X .

íia,ayunays oy que no foys obligado fino por vucf 
ira dcuoci5,q tracys el efcapulano dcICarm6,mas i 
mercciftes ayer. Diftes limofna para fundar vn C6  
liento, diftesia a vueftra parienta pobre, para que
fe ponga en eftado,mas mcreciftes en efto fegüdo,
q lo manda DioS;C(íí’«e»i tuSne dejpexeris. Pues pa- jp/ jg"'
drc.rroes mas de agradecer lo que no dcuoí no poc ^  
cierto, hecho de buena gana lo vno y io otro: co-
JMO'pecarades masdexandolo de hazer. Oydefio 
las que ayunays los Sábados,y orras deuociones, v
falrayslasvigiliasy dias dspfccépro, que ciifparaT 
te. Lo tercero digo para entrarnos ya en la alteza
de S.Ped ro,qiic aLinqííe 3! gi• nos Saur os dize ñ,que
S.Pedrofue boca de los nemas Apoftoles, que.coa 
fefló por todos,3fe de entender,porq fiendo todos 
pre guntados , el folo refponciio lo que entendió q 
todos aprobarian, no porque fupjeíJe claro ¡o que 
crcianini ruuieire poder ni Ijec iTCia fuya, ni vuieííe

por



■J

i'
■ f

loxn.x

Í! folo dcckfo Cola fu Fé viua, y
• ♦ A  ̂ V l r\'î  Í « ©'IT

iola.i»i a tuyiUot» carne te
a'*ii(CO:miO

9 cap.i.dc S.Iua
t u  e s

»

"vocaberis € ephas^t^itcél^0^J^^  ^
Aquí es la pendencia entre catholicos y 

fobre que piedra es cftaifobrc la/qiial edifico C h n l 
tofu Igkfia.S. Agnftin y otros Santos dizen, que clJ^ifw,refierda Ghriftov̂ q̂̂  ̂ ÍÍ n icfm o, tu
cres

\

N
l ¿ 'tan.XCS.ílUC lOn llOOTDrcs,y n  -  Vto  no cs el potifsimo fundamento dc la > Vliadicpuede dczirqueay otro,que nofe fun ey *BOVe fobre UfaChrifto.Ni digo tSpoco.q efta ver-

dad . IcfuChtifto cs hilo dc Dios viuo, no es cimie-

 ̂ s
/
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faspatabrsfdcl Euangelio cn e! otro lugar que cí»
te Sint^% Xu es cephas^ ¡u p e r h ifftc c e p h a s , ^ c .  paía- 
l>raí que dixo Chri(Vo en la lengua vulgar de losHc 
breos,qucentonces era algo mezclada con la Syrá 
Caldaica , qual efeapó déla cápriaídadí y afst- 
bueltasen romance letra por letra,dizen. Tu eres 
piedra,y fobreeüa piedra,&c.Quicn oye cHas pala 
bras,como puede dudar, de que íobre aquel a quic 
dixo piedra, torna a dezir que ediñeárá fu Iglefia. 
Verdad es,que lo que dio ocafion a S. Aguftin a pé

vna cofa
o:

■ira dezirpiedra>vno,/’eí>'oí, y otto.pcrra, mafcuíino y  fémenmo^coiso cn hñnjlapis,y faxum,y en roma e€ípicdra,ogaijarto.Y aunque kfaChriftocn la le
gua que 16 dixo, repitioel mefmo yocablocíy.^íí', 
di iflfctprctcHcbrco quifo vfar délos dos vocablos 
Griegbsípífroí,para Pedro, y petra, pára’el cdiñdor 
pero el mefnio vocablo cftá enlo Hebreo/y el mef

;  ■■ ■ ■ r /  ■ ; . /  *- ■ - . í  ' .■ '  'i.-
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abre de mu-

cfeasgcnfesrAfSíSimoiíporeft díf
o era el M efslts'

hijo de ©ios vmOife fue hecho
dra cemcntal dé la Iglcfiary ITsi fe á de notari*

das Ce
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1
quando Ghrifto concede priuilcgio, nopaíTa a ios 

'Méít 1 8  cumplidocomo Icituuo la
eiTqu¡iCtsíediq.Q«iCc»»/^»e/^<í»fríf%^e. Todolo^

V} V -V 't "  • ' •'• .  *\J * tj :A f  oftoics Í^qníiende de todo e l m u i^ o , y
rnlasFca denotari

• •

s quea aui£to,y a ’  ̂ ‘ ~
cada vno en fu tiempo cs cimientode lalglefiaq  
entqn*̂ ?® ŷ> P^ro no fon cimiento de todaia íglé- 
jSa,que fue y fera.Demanera que no edificó ChriC* 
tofuiglefía toda fobre el Papa queoy rencinosi 
fino fubftituyofe cncl lugar que dexó vazio Pqdró^ 
y:earg;aíqyjajgk '

ioin-zi

,pero en
|e gc,y  alguno de hecho a errado.-pero defpucs q la 
Iglcfia fe edificó fobre Pedro,defpuci que Chnfto  
cu mplio lo que oy le ptonatt|q,que 
Jdcfpucsdc refucitadple^dhicq,,^#^^
xicuta misouejas, (q»c gntonces;#i fecch© |e, bis

X»C.2 2
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m^s pEopuiamcntc que en to - 
fe cumplió ch Pedro . E te^ od ic»

• PcrOiCOmo deziamos,cadaPapa en fu tiempo es 
cimicntoy apoyó de la Iglcíia. Sino ay Papado le a 
de auer,no ay Igkfia.Mirad fcñores,no ay Eéni te: 
iigion vcrdadera,fino es la que fe funda en el Papa¿ 
en el Obifpo de Roma.'Eícáo tanra vcrdadjquc co 
roo el que quiere derriBar del todo vna fortaleza, 
el máypr cuydado fuy o es minarla loscimicntos.

:dckPa|^ 
,tnt

potfi cn.ai|gLta
ti:C;rta:j|

j , que os prediquen doctrinas nueuas;, que íi
«o ios ero Bia y aprucúaia Sede Apoftoliea de R o
ma , fon hereges falfos y  ¿antiebriftosi Si os prc-

yiycnicna-

raDá:dâ £#

A

nos
í íCfa,rtos.,..y-QtroSilM:teg-es

cabê arde 
Obifpos de

tanto de les Lii
.jfléeftta
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&jccion al
nsp

d e r  í

.calicai'íf  I laa:nd0ire|n»bUca fin goacrn#d«>¿ í
M ,5e fe ŝfcaas:€n|«fez:iqiuie

ycabera, el
ganado paftof, la ñaue p ilo to , la cafa cimiento , el

- í

cftar fi«íéábe§a, 
yscimiento íVayaníc para locos. Mediante eftaf la 
Iglcfia t i  bié fundada fobre fu cimicto, dize Chro¿

inferim n : 4 Í u e r f u $  eam. -  J  -

íesgcs,)udio^y moros. . r •
éfüfcar la luz del Euangelio,y no pudieron,Los a  
tanosque la afligieron y penfatcn ahogar con fan- 
gre de martv^res, y con la mefma fatigre la regaron,

iwftrumcnrcs

maneta vxaen,qBefonminiftrosdeltdemoamí^
ya dcftruyr la Iglefia; que no fe contentan cori 
ellos deshoneftosjfino que com o lechoncs encena

quícf&enccnagar
1. »
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geaíaTg!cfia:pcro 
d c N o e , que con
pudo anegar.

jqtrees d  aret

-  . .

i  Cmlorum^ A  t i  te dare las Hí í• — t A  • t  - t • V*
to a Pedro la vniuerfal juri 
y admimftracion

tiene

,yprec 
toca

Ulcrno, no
a vn

tocare al go uicrn o: 
por virtiid de las llaucs pueden ad

excoma
 ̂ f a a fti vf i* :̂ v M
nec ílátijhechas» y C 

at liOt f̂ededie t̂ r ©icrt; 
o demas qiic oy hazen los 

Papas. Y  digo que aun a masfe eftiende fu autori
dad, que puede facar animas de purgatorio, todo 
eño es

er terram.
> I;

col os
Saeerdotes,no Ics dize m as 
veam os^enpiirga torio?

V  f  « S
rífíii'^aí.Eíro es lo que Ig dizeo que alcanza a to

o';v aúna Pedto dixoea DiaraL/serr
oque

.a ei ioio.DuedcPedro,y les Papas facar animas
Ino

K  3 las
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'Gene,
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lUnéi del ciclo>' párá^aetodolo qie im
o 't '#

anlma,sde purgatorio eftan'Ugadas_«n
<^c ífíKte'ecw^iiíue®

5^.

Chriftónueftro las dixo, fe

fecririqueciera dcplazcr, y
bóíMbrcsvfc pafmaraB de g o zo : porque quien 
-! i*iPrrado duatro milaños aulsiv cfi fcñal de
l i ó  
ra

puefto vn eherabin a/ía puerta uci paxayio p^
defender la entrada, y y io que las mas fantas al?

dpfta vida cri encarceladas en vnaesbí
■ fibdo ĉi

potencia de Dios,y
vnodclosdeüicrcai  ̂ . *

Conso íi cftuuieffen cien Chriftianos en Arg 
etidos cii mazmorras,y aherrojados.y d ixcü e^

QCS



'S/Pedro ̂ ^ofioL
'tiaflosjy defiearon ver los fatitos Pattk. 
phecas,infelice y defuentacado qnicD d. 
aprouecha. Mirad Chriftiaaosqaeestie 
do,no dura efte jubileo para fiemprcjqa 
dei cielo que cfta abierta,, vendrá tiem- 
mas cerrada que antes, porq eftata Qo 
peranna de fer abierta.EL Cherubin fe t 
ner a la puerta, y toda lay ta de Dios a 
No aura entrada alas entrañas de Icfu 
rado cftara fu.coftado.Ya S.Pedrono
ucs,ni aura cfpcran^a dc milericordia.
X  3. e o  p a a r c c 11 o;iUju p ií i viví 11 ■ Cp o n e a S . P e d ro  para i ig a t | 0 p ii3 ^ á i| > e c a d o s ,  /»- 
per terram¡iczíobte la , allk debaxo
en la fepoltura,nape»dlma^^Pcdf o pee , no
abre el ciclo,a quien aeágéif^ida no fe le abrió* C o 
mo los juezes tienen ~________ _________________  fusternainos y dif-
tritos,}  ̂en faliedo el delinquente de fu termino,no 
pucde cliuezde án«e^"cGiwl:c||d^ ni abfc|ucrie: 
Afsi Pedro tiene jnrirdicionfóbrc Ja tierra,r2 )is de
la tierra, y cntrays fola rierra, ya no valen Jlaues 
de San Pedro 5  íi vays en pecado mortal, no ay yap u e r t a Yafalifícs déla jurif- 
dicion de San Pedro,y entrays en otro diftrito, fo 
ia jurifdicion y poder dc Satanas, que os atotinen 
taráenviuas llamas, parafiempre jamas. Pues 
que fabeys vosGhriftiano mi ó,  fifaldreys deñe
termino de fobre la tierra oyr que fabeys ñ oyrcys 
mañana Mifla fola tierra ? Q've fetevaaca-
bando la vida ChriíUano , que no ellas vn pafl'o \ '
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s S t r m s s  de
Es pofsible qas quereyi

, que abfaeltos

fus culpasrjrdaldeslugar para queyoen vueñ:ro n5 Í>ré, V otro Sacerdote conlasilaues que cenemos, les abra las puertas delcieIo,y gozcn en eña ¥ida del por la gracia,y en la ptrá por
•y».
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